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Prezado Amigo,

Anchieta, 03 de Março de 1977.
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Pistrogrands,Prsside e do
MEPES

C
Pe. Humberto

Essa mesma definicão de sua política geral foi te~
tada pelas Escolas-Farnflias AgrÍcolas(unidades do Movimento de
seu projeto prioritário), em sua II Assembléia Geral. Sem dÚv~
d~ as EFAs, na história do Movimento, ocupam a "rnagana pars" ,
nao somente pela própria, original e eficiente pedagogia, ma~,
também pela ancianidade de sua expsriencia. Para as EFAs, alem
da unidade ds p-~lÍtica ge.ral , colocava-se urgsntimente, g pro­
blema de sua estrutura administrativa: é o que a Assembleia 1

procuroy encontrar após ter, numa torrna bastante risa, defin~­
do os varias relacionamentos que da e para as EFAs sao nscessa­
rios(ParÓquiaLPrefeitura, ENATER, ~i~d~catos, Coopera~i~as~tc).
Com a aprovaçao dos estatutos provisorios e com a slsiçao dos
membros do Conselho Geral das EFAs deu-se um passo muito posi­
tivo, por parte do.s agricultores, na assunção das responsabili­
dades nas EFAs. Representa um momento importante na caminhada 1

para o que chamamos de "autonomia das EFAs", onde, ga~a~tida a
linha ideológica e em constante reabastecimento pedagogicosAct4
tural os~agricultores numa fÓrmala ju:Í9ica que j~lgarsm i~o~sa
(Fsdsraçao, Fundaçao ou outra), assumira□ compromissos adminis­
trativos com as EFAs.

Outras iniciativas do ano 1976 mereceriam ser citª

das, como a atuação do Centro de Formação que através de prepa­

ração de monitores e assessoria constante, permitiu a expansão'

das EFAs em outras rsgiÕss(Cruz das Almas e Itanhsm, rnunicf -

pios baianos) e início da experiência a nfvel de 2º grau na

EFA de Dlivânia(Amchieta,ES). As Atividades do Departamento de

Ação Comunitária se expandiram e se qualificaram notavelmente.

o Centro Comunitário de Saúde continuou sua atividade, Ao fim
do ano foi-lhe dado contratar novos elementos, podendo-se pre­

ver uma intensificação e qualificação melhor de suas ativida­

des com a inserção de maior número de pessoas qualificadas em

SbU quadro de pessoal.

Merece ainda destaque a reforma administrativa

que o EPE(EscritÓrio de Planejamento e PesquisaiEconÔmicas)r~

alizou para o Movimento.
Antes de agradecer a todos os Operadores e Enti~

das pÚblicas e particulares que ajudar~m o MEPES as~ susten­
tar, queremos manifestar nosso agr~decimsnto aos Agricul~orss
que depositaram sua confiança em nos, _enquanto nosso Movimento
entrevê a perspectiva de um dss~nvolvirn~nto futuro g~r~d~ das
potencialidades humanas e cristas que sao o seu patrirnonio
mais caro,

Na fidelidade a este compromisso assumicb com o P.Q
vo, 0 MEPES fundamenta sua esperança de poder atuar ainda por
muitos anos.

Cordialmente,

ô

I[

'i

cornotos econômicos, sociais, etc, são tornados
parte de um todo, corno instrurnentrn ou efeitos de
urna autêntica promoção".

Estas conclusões assumidas plenamente pelo Movi
rnento,~definern, a meu ver, a política geral do MEPES. l para ã
forrnaçao deste meio rural que opera em formas diferentes, ma~
com urna finalidade Única,

Existem em movimentos promocionais corno o MEPES
urna unidade que não se faz através da homogeneidade das ativida
das, mas, que se constroi vitalrnsnte, na persecução, por cami:
nhos diferentes, do mesmo fim. Nao é uma atitude burocrático -
administrativa, mas, é urna unidade bom mais semelhante àquela
que caracteriza a pesso9 humana.E corno tal é mais dramática e
aparentemente contraditaria, ainda que extremamente fecunda.

l uma dificuldade apresentar, a cada ano, um docy
menta corno RELATÓflID GERAL DE ATIVIDADES DO MEPES, sem retomart
as mesmas expressoes, pois, as atividades, basicamente se rape
tem a cada ano. -

Entretanto, se o relatório, aparenternente,aprese0
ta os rnesrn9s fatos, permite, contudo, que se escreva a cada anq
urna nova pagina na história do Movimento.

No ano que passou -1976- o MEPES tentou sair · ;do
perigo de urna fragrnentarisdade provocada por sua multiforme ati

vidade procurando encontrar a unidade. Os momentos fortes deste
esforço foram □-II Simpósio do Movimento, celebrado em Vitória
(2D-24/□9pp) e a II Assembléia Geral das Escolas-Familias AgrJ
colas, realizada em Cachoeiro de Itapernirirn (10-12/l□pp).

~ Para um movimento corno o nosso que nasceu de uma
visao global do desenvolvimento e que, portanto, pretende ata -
car conternporaneamente, em setores a realidade onde atua, é uma
nec~ssidade verificar se na luta perder sua unidade com a rsali
zaçao de atividades atomizadas e independentes. -

~Salvara unidade do Movimento, dentro porém, da
divsrsificaçao de atividades é essencial para o MEPES.D II Sim
pÓsio, numa forma geral e a II Assembléia das EFAs, em forma as
pecffica, tentaram dar uma Besposta e trazer a própria colabg
ração na busca desta unidade que só será encontrada numa "visão
po.i.ltica" do Movimento. l necessário que se tenha claro o "para
que" estão sendo realizadas tantas e tão diversas atividades.

O Simpósio procurou redefinir mais urna vez a og
ção do MEPES que "nasceu no meio rural e é voltado para o meio
rural". E o desenvolvimento que o MEPES propõe para este meio é

11
••• uma educação mais ampla na qual os requisi -



INTRODUÇÃO GERAL

11DESE:.-:VOLVIl'.IBNTO
Ó par-a todos
uma paasagem

de condições menos humanas
para condições mais humanas 11 (PP6)

O :Movimento de :E;ducação Promocional do Espírito Santo
l'l[EPES - procurou marchar; no ano do 1976, sobre os trilhos de~
cobertos como caminhos autênticos da promoção humana:

• _ HOMEM: centro da estrutu:r•a;
sujeito o objeto do PP• dosenvov:i.mento;

• PROCESSO: dfalÓtica de OXJ>eriÔncia-reflexão
ação - pensamento;

, FONTE: Intercâmbio; considerando como união do es -
forços o recursos em tornos do projetos co­
muns; realizados por pessoas ou Entidades;

• OBJETIVO: crescimento concomitante do Homem o de
sua Comunidade,

Estes princípios garantiram a 1,ar·tici:i.:a ção do · homem
cm todas as atividades; através das quad,s · se pretendeu :eaze:!3
orescor a consciência 0 dignidade humanas.

Em 1976-:cada u.mad~idades básicas do :movimento, empe-­
nhou--ae em uma ação séria, responsável e eficiente, num ·gt"ande
dinamismo que permitiu ao :Movimento um crescimento qualitativo
em-suas realizações. Foram as seguintes as unidades operacio -
na:ls:

Ol

Realização c1n II AssomblÓia Geral dc.~s Escolas-Fami­
, lio.s;
! T:r·abalhos pró expansão d.8,s Escolas-Fam1lins7

• Roostrutur·ação do Movimento o classificação dos C8.!:
gos o salnrios;

RoalizaçÕ:o do curso do 0--.ciont8ção Sócio-Política na
nron do o.tunção do MEPES;

• Exponsã0 da Escola-FnBÍlia Ag.cÍcola - criação do
2º Grau.

Assim, aupor-ando dificuldndos o impactos, procuro.ndo
ser rcsposto. sntisfo.tÓria. Õ.s nocossidndos imediatas do homem
rural; mas; com vistas tc.mbÓm na transcedÔncia do próprio ho -
mom ; tento.ndo atingir 110 homem todo o todos- os - homens 11; volta­
do par-a as regiões car-orrbco do recursos o~do as prior±dn
dos da 6-roa; nas linhns educacional, social. o sruiitfrin; :fiai
a seu mótodo promocional, o Movimento procurou pros:tnr serviço
quo ll1e foi possível,

no HOMEM,

Õ. COMillUD.ADE

do interior capixo.ba; direta
monto do outras regiÕes;o.trã
vé□ do nssossorin 0 iritorcâi
bio do-:rocursos humanos ·•Õ
econômicos.

Tudo isto será percebido no presento rolat6rio, atra­
vés das o.tividados do cunho Irois goro.l, das qunis todo o Movi­
mento po.rt:i.cipou ou so beneficiou ou o.tro.vós do q_ue so paaaou
em,cado. umn. dns unido,des do Movimento, OB su...~ atuaç~o ospocí:f!
ca.

02

, Departamento do Ação Comunitária
• Centro Comuaitário do Saúdo
• Escolas da Famíli~s Agrícola (9 implantadas)
Todas as uniclados tiveram atividades regulares, co~s-

tantes, eficientes; como se notará nas páginas que seguirão.
~o nível gerencial funcionaram os seguintes orgãos

• Secretaria Executiva
, Centro do Formação de pessoal
• JITÚcloo do upo í,o administrativo
Ao nível ostratético da administração superior funci,2_

nnrrun a Junta Diretora e Presidência.
Entro as conqut.s'tus de nnior importância para suo. vi­

da neste ~o; situ..'1.ID-so:
• Celebração do II S4.mpÓsio do lfuvimonto;

***********************
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o. n o, l i ~ a r e e r i t i o o. r

o. situr1.çô'.õ cm que - ostn fusórido
o
seu próprio proje­
socio.l e-histórico
fronte ••• 11

formulo.r
to no espaço
o.borto n sua

11A Educo,çno
é ·o Lugnr+de encontro - dos
rios eubs í.s'temae de ação
sociedo.de.11

11A Educação
t2.1.hn o homem pCi.rc. um tipo de
OCUIJO.Ç8.0, Ii1.'7.S,
deve oferecer-lhe, simulto.nen -
mente; o.s condições de ultro.po..s
sf-lo., modio.nte o exercício de
uma

consciênnin reflexiva~ npecerptivn

que lho lJermito. "ao mesmo t ompo ,

p ~.. j~' ~.r.\' ~

B1tç trt.
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e
seu próprio proje­
socinl e-histórico

formular
to no cspnço
o.oorto n SUD. fronte•••"

o n n 1 i ~ n r e e r i t i o n r

11A Educo.ção
é ·o Lugnr+de encontro - dos
rios suosistemc..,_s de ação
socí.edade , 11

11A Educação
talilo. o homem ~.:tro um tipo de
ocupaçao , IT1..'1,S ~ -

deve oferecer-Toe, simultoneo. -
moote~ o.s condições de ultro.po..~
sf-lo., modicmte o exercício de
uma

consciênnin reflexivo.~ n:pecerptivo.

que lhe permí.ta ao mesmo tempo,

C) ,::;

' 1~t-.:!10

,e-,

.,~
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Dentre as rcalizaçõoes globais que congr-egcr-am o Movimen
to em sua totalidade, as que tiveram maior repercursªo ;g_uer pelÕ
seu cazatiez-, quer- peLa extensão de sua influência, sao as que se
guirão.

I CEiill""'BRAQÃO IX) II SIMPÓSIO ro MOVH'.iENTO

D0u-se nos dias 20-24 a.e setembro do 1976, sondo sua se­
do o CALIR, cm. VitÓria. De seu rolo.tório oxta-afmoa os seguintes'
dados:

1.1 TEMA:

1.2 - OBJETIVOS:

Revisão da política geral do movimento o atuação
das diversas unidaclcs opor-aoí.onaã s ;
Busca de soluçmes novas-o pistas f'utu:r-as do ação

• Encontro a nível do reflexão do possoas o Entid§:
des públicas o par·tieularos comprometidas com a
atuação do Movimento.

1.3 PARTICIJ?ANTES:

Os po.r-tici:pantos pertenciam iis seguintes cabogo
rias:

QUADRO DE CLASSIFICAÇÃO~ PARTICIPANTES ro II SifüJ?ÓSIÓ
- ~ l'.IOVIl!íEJNTO - l 9 7 6 . . .. . _ ,

Entidades Fodor-ai.s (MEO; FUNABElY.i) •• i • ; , •••• , • , i. • • • • , 2
Entidades E.':ltaâ.uais ( Sccr.Governo · Estado t · LBA) • • • • • • • 9
Entidades Estrangeiras (.AJ?EFA-Arg.o-AES) •••••••••••• , 4
Diocese àe VitÓria · (Bispo auxiliar) ••••• • • , , , • • • • • • • , l
IBPJ~ES ••....••..•..•.. , • • • • • .• • • • • • • • , • • • • • • • • . • • • • 1
Fundação, GctÚlio Vargas · i ••••••••••• , • ; • , , • ó ••• , • • • • • 1
IDfilSCAN • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • • • • • • ' • l
Sociedade Nacional de Instrução •·•••••••••••·••••••• l
Re~resontantos Vigários e Prefeitos ••·•••••••••••••• 4
Agricultores (ro::rcoscntantos Oomurrí.daâoa ) , , •• , •, • • • • l3
Pessoal do rIB:::·r:s (Diversas · Unidades ) · , • • • • , • • • • • • • • • , 3 9
Araigcs do l'lovim.e:i.1t o • • • • • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4 2

Comissões formadas

, Política Geral do liovimonto
Centro de For-.l!JB,ção
Escolas ela Família .Agricola
Depa,rtamento de Ação Comunftária

, Centro CoIJ.unitário ele Saúde
• Encargos Econômicos

1;5 ._ CONCLUSÔES FINAIS

DOCül'.IBFTO CONCLUSIVO

TI..,SH'.O?ÓSIO _ DO _l'IOVIfiGNTO ~. EDUCACÃO. PROMOCIONAL __12Q. ESP:..SANTO.
- M.E P E S

· · ·'Eor sessão plenária r-ca.Lí.zada a 24: ·de set-embr.o ·a.e· 1976 os
· part±c·±:pa:o:tes..-do II Simpósio do· rIB:PES- denois .de exame .e- -anr-ova.,­
.ção__ dos documentos a1Tcesentad0s ,-frttto ·do-'- trabalhQ_.das · Comissões­

··-chegara:m:_à..aprovação do. seguinte documerrbo conclusivQtSintese ', ·
.dos...:.traba.lhos 1.---eferidosL

... _I - PO'LÍTICA. GERAL .DO l'rOVIfüENTO

. l - Sobre_§!:. ..2}lçã6 . do T.Íovimento

O 1'.'.iEJ?ES nasceu nó· meio rvi~al · o· voltado ao meio 1

r~i:ral.Através da ação OQUcativa nrctondo ofore
.co:r- condições par-a ÇLUO o homem possa optar cons-·
ciente o. livromente ..por uma-1)1.~ofissão,a1Jrc.scntan

• do a-01x;ão · poLo meí,o :r-ur·al • iguaJ. M. cligÍiidaclG à7i
do:uais profissões.

O pr·incipal objctivl:) ela ação ea.ueativa do ll'iEJ?:SS'
Ó. ·a }Jromoção humana, Em sua atuação nrocura subs
tit1ür-.o "mít o do dosenvolvim.0nto11 por- uma..0duc;:­
ção mais ampla na g_ual os :r-og_uistto; oo-onô.mi.cos7
.sociais1otc.são tomados como :parto -à.e um-todo~co
mo instrumen.t~cfGitos;ou condições de uma autên
tica promoção., -

· O lfilPES sento a necessidade de um estudo mais m.·t·
fundo de sua-filosofia pedagógica e de sua vis~Õ
da sociedada.

Q IIEPES e as Escolas da Família Agrícola

oito anos a serviço do Hm.:IEM o da
COJ..'IUlUDADE rural 11

IIJl![E}'ES

1.4 - DINÂMICA:

Plenários:

, Apresentação cr·itica do Movimento;
• Estudo dos t:r·abal11os relatados como conclu
sões das Comissões;
Sessão solene do abor-tura e de encerramen­
to. 3

.O líCJ?:CS deverá porraanocor- fiel aos Es·i;atutos e ·a
sou compr-omí.aso promocional na área onde surg:ilL..
Continuará considcr:ando as EF.As como.atividades
:prioritárias o se rosponsabilizru1do i;cla imiJlan­
tação- deste ti1:;o a.e cxi)criência no Tut2.do e- cm, c ' ~outras nrens. omi-iromctor-so n com a acoloraçao 1

do irr·occsso do autonm.min;crinndo condições :para.'
isto,como _por D.,c ..umn comissão dedicada a istoº

Inter-cambio
o I.:~i?ES desde o início de SCtlS l)l"Ogr[lJill).S, o ativi
dadcs r-ccor.ceu- no intercâmbio oom umo, form v::ÍJ i
da. do cnrig_uocinonto iro.tu.o; q_uer entro un -
peo_eoas -2u entidades g_u0 ·colnbo1:-,;,:r,. ou.-- a.ão
colnborc.çc!.O . 110 1'.'rovine:n.to" No::rl;G S·J.n_1.'ló0io
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anal~sara.m-se, espec{ficamente,os seguintes tipos de in
tercambio:

- com a AES
com as Prefeituras Lccaa.s

- com o Govêrno do Estado

Intercâmbio com a AES

Com a AES o mEPES mantém subsistôncioso intercâm­
bio a nível de técnicos, de desenvolvimento e de Asso--
c í açáo , ·

i inegável o valor da ft:Ontinuidade do inte~tâm­
bio, pelas possibilidades que oferece para um entendi­
mento entre os povos e, consequentemente,busca da paz
mundial.

Há pressões para que a AES se abra a outras exe
periências,como o fazem outras Entidades que trabalham
com voluntários,

Como também para prestar colaboração num proje-, ~to em Moçambique e Guine regiao de lingua portuguesa e
consulta ao MEPES sobre a possibilidade de aceitar o
compro.misso contando com o seu apÔio.

O MEPES esta de acordo com essa abertura da -
AES a outros projetos-,.«":ontanto que se salvaguarde a~
caracter{stica de seu relacionamento com o MEPES. Tam­
bém aceita,em princ{pio, na Participação em projetos -
para a África de 1{ngua portuguesa. :Mas aguardará infor
mações .mais concretas para Um. estudo e acertada decisao.

~ À, - s Prefeitu.ras ""·~. . .Interca.mb10 com a ---.:'•w..ic1pa1s
•· Notou-se que eSte intercâmbio caiu bastante:

as causas podem estar dos doj_f:l lados: do nosso,enquan­
to,muita~ vezes, realiZ8!ºs_po~co contato, fazemos pou

anto ~oV1¾e:rit ~ , . t-oas exigencias enq,u , u,ltor ·o. Nao ha propriamen e
um.a associação de agric intes Com força, junto às ad­
ministrações locais para eressá-las pelos valares -
das EFAs.

~ e as EF.Àl:! .Propoe-se qu ta açã e o DAC procurem motivar
os agr{cultores,Pªrª es O j~to ao prefeito e ad-
ministração local•

:bé:rn. hav-er E:!j_ ,
Poderia tarn,, icos e l;l ¾:i;iosios Loea.í s , para es-

tudo em comum co:rn. tecnd 69peQ~ºl{ticos locais sobre os
1idª e, ' ~a1 l 1· dnroblemas da loca daS area ~ente aque es 1ga os

" , h:u,rnanª ,. E:! . d .... -~ , .a problematica q,uencia!:! :t>urais o fü.1,u.u.c1p10,o
êxodo rural,suas canse eieva:i:- ~a vida urbana,etc. De, gente o , t. . ,.,forma geral, e u.r ·s de al'¾ ~1vel de par 101paçao
dos agr{cultores e ~lias co~0°a,para que considerem o
MEPES, as Esco1as-f Qoisa sua.

Intercâmbio com o Governo do Estado

O relacionamento tem sido bastante bom,pois o
Estado contrinue, entre outras coisas com parte substân
cial dos salários dos monitores das Escolas-faIDÍlias.·:-

Espera-se que para o futuro possa pro~aeguir -
nesta marcha,ficando o Governo do Estado como o MEPES
fiéis a seus compromissos. O compromisso do IIIBPES é co~
o povo,numa linha~de educação promocional,inspirada pe­
la doutrina crista libertadora. A colaboração com Enti­
dade~ of~ciais deve ser incentivada enquanto ajuda na -
realizaçao destes objetivos.

4- O Plural{smo

O MEPES reafirma que o valor religioso~ parte integr~
te de sua ideologia.

_ A atitude r~ligiosa no MEPES supõe uma visao e-
cumenica; · - ' ·

respeito~i reli~io;idade~o-pov;;
respeito à pluralidade religiosa;

- e ação em ºdireção ao crescimento religioso
do homem,com atividades espec{ficas para levar ao assu:~
mir das consequências da própria religião. -

O recrutamento, a formação e atividade dos o­
peradores deverão levar em conta esta exi~ência funda­
mental.

Na medida do poss{vel, o MEPES deverá realizar
a integração de suas unidades de trabalho com as comu­
nidades religiosas do povo onde está inserido.

4- Junta Diretora do Movimento

Propoe-se a realização de encontros mais frequentes en­
tre os elementos da Junta Diretora para maior informa­
ção e acompanhamento do Movimento.

Que se cobre ao representante para que seja de
fato porta-voz de sua Organização ou Entidade: que par
ticipe em nome dela, que a informe ao que se passa nÕ
MEPES e que traga suas colaborações para o Movimento.

ApÓs o Simpósio que o MEPES realize encontros
11mini-simpÓsios11com as diversas categorias representa­
tivas na Junta Diretora no sentido de que tomem cansei
ência da atual situação do Lovimento e possam acompan=
har seu desenvolvimento.

Que seja ampliada a Junta Diretora inclUÍndo um
representante dos agr{cultores e 1 representante dos
monitores das EFAs.



4- O PluralÍsmo

4- Junta Diretora do Movimento

A atitude r~ligiosa no MEPES supõe uma visão e­
cumenica;

respe~to ~ reli~io;idade ~o-pov~;
resp:,ito a; pluralidade religiosa;

- e açao em "direção ao crescimento religioso
d? homem,com at~vidades esp~c{ficas para levar ao assu.:~
mr das consequencias da propria religião. -

O rec~tamento, a formação e atividade dos o­
peradores deverao levar em conta esta exi~ência funda-
~~fil. -

. N~ medida do possível, o l\IBPES deverá realizar
a ~ntegraçao de suas unidades de trabalho com as comu­
nidades religiosas do povo onde está inserido,

O MEPES reafirma que o valor religioso; parte integra~
te de sua ideologia,

Intercâmbio com o Governo do Estado

O relacionamento tem sido bastante bom pois o
Estado contri t '. ,n~e, en re outras coisas com parte substân
cial dos salarios dos monitores das Escolas-famÍlias.·:-

Espera-se que para o futuro possa pro~eeguir
n~~~a marcha,ficando o Governo do Estado como o MEPES,
fieis a seus compromissos, O compromisso do Iv.IEPES é com
0 povo,n1:11118' linha~de educação promocional,inspirada pe­
la doutr~n~ ~rista libertadora. A colaboração com Enti­
dade~ of~ciais deve ser incentivada enquanto ajuda na -
realizaçao destes objetivos.

Propoe-se a realização de encontros mais frequentes en­
t~e os elementos da Junta Diretora para maior informa­
çao e acompanhamento do Movimento.

Que se cobre ao representante para que seja de
f~t? porta-voz de sua Organização ou Entidade: que par
ticipe em nome dela, que a informe ao que se passa nÕ
MEPES e que traga suas colaborações para o Movimento.

ApÓs o Simpósio que o MEPES refilize encontros
u · · · ' · n •mini-simposios com as diversas categorias representa-
tivas na Junta Diretora no sentido de que tomem consci
ência da atual situação do i,ovimento e possam acompan=
har seu desenvolvimento.

Que seja ampliada n Junta Diretora incluindo um
representante dos agr{cultores o 1 representante dos
monitores das EFAs,

Com a AES o l\IBPES mantém subsistôncioso intercâm­
bio a n:Cvel de técnicos, de desenvolvimento e de Asso--
oí.açáo , ,_

É inegável o valor da ft:Ontinuidade do inte;tâm­
bio, pelas possibilidades que oferece para um entendi­
mento entre os povos e, consequentemente,busca da paz
mundial.

Há pressões para que a AES se abra a outras exe
periências,como o fazem outras Entidades que trabalham
com -v-oluntários,

Como também para prestar colaboração num proje­
to em Moçambique e Guiné região de lingua portuguesa e
consulta ao MEPES sobre a possibilidade de aceitar o
compromisso contando com o seu apÔio.

analisaram-se, espec{ficamente,os seguintes tipos de in
terciimbio:

- com a AES
com as Prefeituras locais

"' 'com o Governo do Estado '

Intercâmbio com a AES

O MEPES esta de acordo com essa abertura da -
AES a outros projetos,. eontiarrso que se salvaguarde a ~
caracter{stica de seu relacionamento com o MEPES. Tam­
bém aceita,em princ{pio, na participação em projetos -
para a África de l{ngua portuguesa, Mas aguardará infor
mações raaí.a concretas para um estudo e acertada decisao,

Intercâmbio com as Prefeituras Niunicipais

Notou-se que este intercâmbio caiu bastante:
as causas podem estar dos dois lados: do nosso,enquan­
to,muita~ vezes, realizamos pouco contato, fazemos pou
cas exigencias enquanto Movimento. Não há propriamente
uma associação de agricultores com força, junto às ad­
ministrações locais para interessá-las pelos valares -
das EFAs.

Propõe-se que as EFAs e o DAC procurem motivar
os agrÍcultores,para esta ação junto ao prefeito e ad­
ministração local.

Poderia tamàém haver simpósios lo•~is, para es­
tudo em comum com técnicos e pol{ticos locais sobre os
problemas da localidade,especialmente aqueles ligados
à problemática humana das áreas rurais do Jv.hmicÍpio,o
êxodo rural,suas consequências na vida urbana,etc. De
forma geral, é urgente elevar o n{vel de participação
dos agr{cultores e pais de alunos,para que considerem o
MEPES, as Escolas-famílias como coisa sua.



4- Estrutura do MEPES

Foi analizado o desdobramento em duas unidades,da atu­
al_CFR do MEPES ao qual está confiada a formação e pes
quisa no Movimento. Uma unidade, ligada a Presidência­
teria por tarefa a Reflexão, ou o Estudo,sobre ~s pri~
c{!;ios filosóiicoi do Movimento,orientando a ação dai
açao da entidad_e · para o aprimoramento e expansão con"s
tante de suas promoções e realização, desenvolvendo p;o
gramas de aprofundamento metodolÓgico,de avaliação de=
resultados.

A outra unidade ligada à Secretaria Executiva
é o Centro de Formação,encarregado da preparação dos a­
gentes responsáveis pela manutenção e expansão das di-­
versas atividades e progTamas do MEPES.

!J- Posição do l\lIEPES face ao complexo indtlstrial de Ubu

Depois de àpresentada a s~tuação o SimpÓsiJ estudou e
opinou queifaóe a esta situação, o rl.IEPES deve procurar
acompanhar o homem rural, esclarecendo-o sobre a mesmaj
a fim de que faça sua opção livremente.

Sugeriu-se um encontro do 1\/IEPES e dos l{de­
res locais com lideres de outras regiões que sofreram
cs impactos da transformação,para um estudo das poss{e
veis medidas preventivas cab{veis ao MEPES,em função -
da promoção do homem,

II- CENTRO DE FORWJ.AÇÃO

1- Definição do CF

Nota-se um primeiro problema o CF é serviço de forma­
ção para todo o NJEPES, ou somente para as EFAs?

Neste momento,por diversas razÕes(pessoal,es­
trutura) o CF não pode respo•der de modo satisfatório
às necessidades das EFAs. ·

Por esta razão, não se debate o problsma neste
simpósio, estimando que a primeira urgência é o traba­
lho com as EFAs.

O CF tem três setores de trabalho com as EFAs:

formação inicial dos monitores (2 anos)
a assessoria às EFAs
a reflexão.

2- Formação Inicial

Todos reconhecem que é U.IJB tarefa evidentemente prio­
ritifria do CF.

É realBente inicial,ou seja que permite entrar
na profissão e seguir aperfeiçoando-se através de-tuna forma-

çao permanenteº

. Para isto deve haver maior operacionalidade,ou
seJa,capacidade para atuar,com um mínimo de,bases ci­
entÍficas(elas se desenvolverão mais &arde). Tais ca­
pacidades devem-se desenvolver em 3 direções:

12- didática especial: como trabalhar em uma área;
22- método específico nas EFAs:P.E. c.P. relação

do P.E.-curso,trabalhos em grupos,etc ••••
3º- Contato com o Meio Rural.

Os monitores devem receber no CF a formação ori­
entada pelos mesmos métodos das EFAs.Revisar neste sen­
tido a formação inicial.

Deve evidenciar um enfoque: que queremos? Que -
classe de homens queremos formar? Em que campo? Com qae
meios e para que? Tal enfoque pode não ser decisivo pa­
ra o movimento,mas o monitor precisa dele.

Deve situar-se como um momento dentro da forma­
çao permanente,mas um momento coerente dentro de um pro­
cesso:coerente com a situação profissional,maturidade
pessoal,capacidade intelectual.

3- Formação Permanente e Assessoramento

R~conhece-se como tarefa do CF, a pro_longa.@ão da forma­
çao inicial em formação permanente.

Comporta as seguintes linhas de trabalho:

a)- reciclagem termo bem geral que para,
nos quer dizer:

b)- aprofundamento da fundamentação cien­
tÍfica-filosÓfica da atuação educativa:

c)- aprofundamento num campo específico.

A reciclagem tamb~m precisa de um enfoque.

Também o assessoramento precisa de uma progra­
mação,disposiçÕes,estruturas e pessoal.

Formação inicial e formação permanente devem en­
trar num processo global que pode-se definir como:
função----perfil---objetivo-de-formação----realização
da fo1'ID.àção----avaliaçã~----novos objetivos----etc ••• -
Deve-se evitar a incoerencia entre cada termo do proces­
so ou a ausência de um õu outro ter.ro.o.

O enfoque não é somente filosófico.Deve ser ope­
racional: o monitor,q_uem é? Um professor de Ginásio? Um
técnico? Um educador? O simpósio conclui que o monitor
deve ser um técnico ligado às hecessidhdes do meio rural
e um animador(q_ue s~be provocar o diálogo,tomada de cons­
ciência, organização,ação) A partir desta definição-po­
de~se elaborar o seu perfil e depois a sua formação.



Executar

III - AS ESCOLAS DA FAMÍLIA AGRfcOLA

1- Caracterização da Escola da Fam{lia .Agrícola

O trabalho de divulgação das EFAs,meio es­
sencial de relação realidade-escola,tem que ser promov!
do. As condições de tal promoção são:

Melhor formação técnica dos monitores
Permanência suficiente dos monitores num
mesmo lugar (3 anos por exemplo);
Permanencia suficiente do Conselho.
Planejamento realizado entre Conselhos Ad­
ministrativo das EFAs e monitores.

g)- Que o Planó~decEstudo_e,o Caderno daJ~
propriedade,i-instrumentos esaencio.i~ da.Jrelação v:ia~/eÉ!
~ola,l... sejam de novo o cada vez mais situados como~basi­
cos na formação; o que supõe por sua vez, motivaçao das
m~nitores,pais e alunos,e técnicas adeq_uadas de aplica­
çao.

O que caracteriza a EFA é a relação entre a Escola e
a realidade. O reestabelecimento de tal relação pode
ser a chave para resolver a crise q_ue sofre a educa­
ção moderna.

Tal relação é permanentemente difícil por
razões que não são exclusivame!ll§e do MEPES senão ~· u

toda instituição escolar e dos hábitos que ela cria.

Pmrtanto deve ser constantemente cuidada,.
por ser contrária a imagem q_ue todos temos da "Escola~
Sempre as EFAs tenderão a "esdolarizar-se11dando insu­
ficiente consideraç~o ao trabalho manual e técnico.

Sugere-se o seguinte:

a)- Que o MEPES reexamine a situaçao atual, ~ .4 1da agricultura nas regioes de trabalho,para conhece- a
melhor, elaborar um novo diagnóstico e ajustar os seus
objetivos a esta situação.

b)- Que na formação inicial e permanente do
agrÍdultor;o conhecimento do agrÍcultor,da agrÍcultura,
do meio rural-e o compromisso com eles tenham um lugar
prepoiider1:mté.

e)- Que tóda a atuação da EFA seja baseadn
ha realidade que rodeia a EFA e n~o sobre a própria EFA.

d)- Que se elabore uma metodologia da rela­
ção agrÍcultor/Monitor/Meio/EFA~

e)- Que se revisem as estruturas e meios de
participação dos pais e dos conselhos,como passo para -
chegar à autonomia das EFAs.

f)- Que o currículo seja revisQdo~pura ser
centrado sobre a renlidnde atual do aluno e nao sobre a

realidade escolar.

Decidir
Avaliar-.

Evidentemente,os técnicos participam do poder
polÍtico,como pessoas,não como corpo organizado.

Em. base a esta aíirmação o Simpósio se pergun­
ta se outras inconveniências não tem sua origem numa -
definição insuficiente-dos papeis e estruturas.

o poder técnico: Elaborar,executar,ou seja:

Político- Técnico
Refletir- Elaborar

Lí.ar ,

. . '

Relativamente~ reflexão,conclue:se q_u.e não é
da compet9ncia do CF,pglas seguintes razoes:

- perigo de uma reflexão q_ue não represente 110
Movimento· todo".

- Perigo de uma concentração de poder(formação
mais assessoria mais reflexão).

- Necessidade de distinguir dentro do l'f10vimen­
to; entre o poder pol{tico,e o poder técnico.

o poder pol{tico deve: refletir,decidir e ava-

4- Sugestões

- Refletir e decidir sobre: estrutUX'as polÍticas,estru­
turas técnicas: diferença e relaç~o e incistir espe­
dialmente sobre:

* a decisão (e a perseverança na decisão)
* a ligação reflexão-decisão
* o que é o movimento todo,evitando repre­

sentações fictícias.
* Aprofundar e decidir sobre o ~am~o de ~ra­

balho do monitor: professor,tecnico,anJ.ID.~
dor esboçar o perfil do monitor,como base' ,de curriculum. do CF.

- Revisar o currÍculum do CF como processo compreen-­
dendo:

* iniciQção profissional
* formação permanente

Prover o CF do pessoal q_ue precisa para cumprir com
as suas tarefas.

o problema da localização do CF deve-se colocar em
função de:

* relações fundamentais entre o setor ,o~
lÍtico e o setor técnico;

* entre o setor assessoria e o setor base
EFAs.

* Entre o CF e outros relacionz,mentos,mas,
não com a mesma prioridade.



2~ Programas espec{ficos

1- Considerações

rv...:. DEPARTAMENTO DE AÇÃO COMUNITÁRIA

Def~~r_o ~ue é o DAC é rem dificil porque a ação co­
mum.tar1a e a base de todo o trabalho do Movimento.
ll/Ia~,para mai~r eficácia desta ação o Departamento de
Açao Comunitaria deve existir também como estrutura.
Há uma série de iniciativas embrionárias que não se -
identificam nem com as EFAs nem com o CCS e que são -
especificamente confiadas ao DAC que passa a ser, sb­
bretudo, o animador e o divulgador do ideal comunitá­
rio do JY.;EPES.

descoberta e dinamização de lÍ-
deres locais;

Reconheceu-se como programas específicos do DAC o que
segue:

1~ Formação de Com.it~s Locais
~ - ~ ,

r ~ esta uma das promoçoes ja testadas na
areado MEPES com grande sucesso.

. Consiste na aglutinação de pessoas do
• . / .

::s;~J;~!c~;~~~:a:~r(:o~:t:~~~~s!~:d~=c~l~!:;!!l~~-
as;torneios de futebol1concursos,etc) ou congregando
MunicÍpios prÓnmos1em redor de objetivos comuns,com
a fin~lidade ~e estreitar os laços intermunicipais, -
atraves da açao conjunta (torneios,cursos,ect).

O DAC deveria reto:c:nJ:ú:',com novo folego es
te tipo de trabalho, observando alguma pontos levan-­
tados pelo simpósio:

individualização das necessida­
des da comunidade suscitar a motivação,

- formação do comite;
- estímulo e apoio ão comitê para

que encontre a solução de forma criativa,e a aplique;

Também aos Comitês compete,em sintonia com
o Conselho de Pais e os Consêlhos Administrativos das
diversas unidades serem os intermediários do MEPES -
entre as EFAs e a Comunidade,entre o CCS e a comunida
de e entre o NCPBS e as autoridades locais,procurand'õ
formas adequadas de aproximação,estreitainento de la­
ços e rec{proca colaboração.

2- Levantamento sócio-Econômico

As EFAs constituem uma alternativa muito importante -
no ensino moderno. Mas no Movimento todo fa~-se neces­
sárin o desenvolvimento de uma maior conscie.ncia desd;,e
fato,sugere-se:

- Aprofundar o valor das EFAs
- Informar ao pÚblico com os meios de comu-

nicação social de massa.
- Informar as instituições especializadas:

(Ministérios,etc •••• )com meios adequados (simpÓsios,­
PublicaçÕes, Rela.tÓrios, etc •••• ) •

- repensar o conceito e a prática da cul­
tul:'à geral,integrando a iniciação profissionak como~
lemerito importante dela.

- Revisar o curr{culo neste sent~do.
- Promover o ingresso e a formaçao de mo-

nitores "técnicos agr{colas" com uma v~são global ~da
agr{cultura,tarefa do Centro de Formaçao na formaçao
inicial e formação permanente.

- Oferecer ao jovem condição para out~os -
tipos de opção profissional,uma vez que as EFAs nao :­
são para formar exclusivamente agricultores,mas ~er~ -
permitirem aos filhos dos agrÍcultores uma preparaçab
de seu futuro.

A Cuitura geral nao é acumulação de conteúdos gerais 1
mas capacidade para descobrir,analizar,compreender e···
transformar a realidade. Dentro da realidade, a moti
vaçaó e suas tecnicas tem um papel importante. Para o
adolesce.nte da EFA,então, o descobrimento ativo da
profis~ão é um fator de cultura geral. Sugere-se os~
guinte:

2- "Cultura Ge~al 11

3- A Avaliação nas EFAs

A avaliação em qualquer sistema de trabalho, é o ins­
trumento indispensável para ajustar-se aos objet~vosi
Nas EFAs,existem instrumentos válidos de avalmaçao,mas
não sistematizados. Certos instrumentos (por exemplo
as notas) transtornam o esp{rito do IVlEPES. Sugere-se -
neste sentido:

~ Reexaminar os instrumentos e modalidades
de avaliação a partir da filosofia do MEPES.

- Elaborar um sistema coerente de avaliação
a partir dos instrumentos que já existem.

4- Imagem das EFAs

Foi um Ótimo instrumento utilizado pe­
lo MEPES e deverá ser aplicado sempre que a situação
o requeira.



3- Cursos Volantes

O Di1.C,em entendimento com os Comitês
locais procurará ampliar esta atividade,oferecendo'
às Comunidades pessoal credenciado para a adminis­
tração ou ajuda em cursos volantes nas diversas á­
reas de necessidade da comunidade: saúde, educação
para o lar,relaç~es humanas,etc, ••

4- Cursos do PIPMO

~ Nesta atividade o DAC é r~sponsável
pela aplicaçao dos cursos, dentro do convenio llfiEPES
e PIPMO,sendo na realização dos mesmos o~interI);l.ed_!
ário entre o J.IJEPES e as Comunidades interessadas.
A realieação dos cursos deve atender aos seguintes
q_uesitos:

-· real necessidade do crur-ao , ouvido o par~
cerda comunidade;

- aprofundamento nas á.reas já beneficia~
das por cursos anteriores;

- entrosamento inter-escolar e intercomu­
nitário,,

5- Centros Comunitá.rios

O DAC tem papel importante na cria­
ção e sustentação do C§ntro comunitário da Alvora­
da,como poerá,futuramente desempenhar funções dec_!
sivas na implantação de outroo Centros Connmitári­
os. Deverá ser o elemento motivador para a cria-­
ção dos Centros e prestar-lhes colaboração consta~
tes através dos pos s.íve í.s recursos humanos e econo
micos.

6- Grupos de Financiamento de Tratore~

É uma das experiências do MEPES q_ue
se .reve.Lou positiva em vár-í oe aspectos,ponrém!,com -
deficiencias em outrosº Recomenda-se a revisao da
mesma para uma nova estruturação, procurando-se a­
proveitá-la bem, para colimar seus objetivos glo-
bais.

7- Cursos-de Conscientização SÓcio-~o­
litica.

Os membros do DAC já participaram
isoladamente de cursos desta natureza,tendo o Sim­
pósio conclu.Ido,face ao testemunho destes,q_ue o
DAC poderá1oficialI11ente, participar no futuro de o~
tros cursos desta natureza, sempre que julgados con
venientes pelo l,1ovimento e poderão ,neste caso, le­
var a conscientização às Comunidades.

.-

8- Relacionamento DAC-CCS

Estreito deve ser o relacionamento en­
tre DAC-CCS,numa reciprocidade e complementarieda
de de atividades. Neste sentido estar disponÍvel­
à colaboração com os mini-postos de saÚde,ativida
cres especificas do CCS, O DAC deve dar coberti-1ra-­
a esta atividade duranre a implantação dos mesmos
nas comunidades e sempre q_ue foir solicitado. Em
Anchieta (cidade) há um trabalho espec{fico a se~
realizado pelo DAC: colaborar no entrosamento da
comunidade com o CCS e vice-versa.

V- CENTRO COIVIONIT.IBIO DE SAÚDE

O Simpósio constatou, relativamente a esta unidade,
os seguintes pontos:

- o CCS nasceu como Centro Comunitário mas,
no momento conta com dificuldades na realização -
deste seu trabeJ.ho;

falta de uma integração das eq_uipes médi
cas,de enfermagem e de serviço e destas entre si;

- falta de maior entrosamento do médico
com a comunidade(defeitos do rodízio do plantão
médico).,

- dificuldade de natureza administrativa
a nível de recursos econômicos e humanos.

-desintegração entre o Hospital-sede e.as
unidades sanitárias do CCS ( i'ifini-postos).

- dificuldades econômicas para manutenção
dos mini-postos de saúdeº

- pouco contato e entrosamento entre as u­
nidades sanitárias da região e o CCS.

2- Medidas

- s,_,,::si:;.•e-se c.s seguintes med.í.das s

Constituição do Conselho Administrati-­
vo ( CA) i q_ue seja substancialmente representativo,
integrado por representantes dos diversos grupos
sociaiso

Reconstituição da Associação do CCS do
Hospital e fortalecimento das Associação dos mini­
postoso

Garantir da c;::::~tnuidade da presença -
especificada do médico(q_ue o povo conheça de fato
11g_uem é g_uem11e q_uc.ndo o encontra).

-- Provid~-ncias para melhor formação huma­
na e comunítúr-í.a a:o todo o pessoal comprometido
com o CCSo



definições jur{dicas das-relações entre
Hospital e os diversos mini-postos.

_ Programação mais racional das atuais a­
tividades.

_ Promoção da autonomia administrativa do
Hospital,através da aq_uisição ~a sua pe3:sonali~a­
de jur{dica,conserv2ndo-se porem, sua vinculaçao
Mm o füovimento.

~ Busca de uma assessoria técnico-adminis­
trativa e melhor aproveitamento dos r~cursos sani­
tários existentes no Estado e Federaçao;

- Conv~nios :NillPES-Prefeitura-Secretaria -
de saúde para garantia de ~q_uipamentos e recursos
econômicos para os mini-postos;

- Reestruturação do programa de expansao
dos mini-postos.

manutenção do pré~io e propriedade:Comu.­
nidade e ajusas do Movimento.

Para a autonomia,além da necessidade de -
conseguir o interesse e apoio financeiro dos Ór­
gãos pÚblicos(MEC/DSU -SEN.AR,f'uturamente) faz...:se, . . . ,..,, , .
necessaria a constituiçao de um fundo proprio.

Neste sentido deveria ser mobilizado o
Conselho Geral dos Pais para estudar as formas
concretas em vista da independência econômica-das
EFAs (manutenção do curso,prédio,alimentação).

Sugere-se uma exploração racional da prn­
priedad~ e,também,para o futuro,de uma poss{vel
ampliaçao da mesma em vista de substancie~a ajuda
à manutenção da EFAí

Que o ~.IJEPES crie recursos para isto: um té­
cnico q_ue assessore as EFAs na exploração técnica
da propriedade e as oriente na alocação de recur­
sos financeiros (empréstimos ou_ outras formas)~

1- Premissas
A fim de garantir a independência id~o~Ógica e a
eficiencia de serviços faz-sê ne~e~sari~ que ~ Mo­
vimento promova a autonomia economica-financeira
e administrativa do CCS e EFAs e--pr~cure recursos
fixos e suficientes para a manutençao de s~a es­
trutura administrativa, do Grupo de reflex~o ,do
Centro de Formação e do Departamento de Açao Co-
munitária.

pessoal: governo do Estado e complemen­
tação de outras entfudades particulares;

~ Centro de Formação

t necessário estabelecer uma distinção
entre os trpos de projetos referentes a esta uni­
dade:

12-Projeto de construção do prédio e eq_uipa­
mentos;

22- Projeto de manutenção dos ~ursos e ativi-·
dades (professores,bibliotéca,material pedagÓgico)c

32- Projeto bolsas de estudo (manutenção dos ·
alunos).

Para cada um destes projetos preve-se uma
fonte de recursos.

Para aquisição de terreno e construção do
prédio - O projeto foi apresentado ao governo h0-
landês,atravós da CEBEMO. Caso não se consiga o
financiamento,recorrer-se-á a outras Entidades -
Internacionais.

Para os equipamentos espera-se a colabora­
çao da FUNAJIBM ou de outras Entidades.

Para a manutenção sugere-se a constituição
de uma fundaçao q_ue destine seus recursos a essa
finalidade. Esta fundação deveria alocar recursos
econômicos através de investimentos em imÓveis, a­
çÕes;etc., •• Desta fundação poderiam participar en­
tidades brasileiras e também estrangeiras q_ue es­
tivere~ interessaçl_as na formação de agentes da
promoçao humana.

VI- ENCARGOS ECONÔMICOS

2- Situação dos Diversos Departamentos

Centro Comunitário de Saúde
o Centro Cofilunitário de saúde já go~a de relativa
autonomia enq_uanto tem sua manutençao assegurad~
por conv~nios com~ FUNRURAL,a Secretari~ d~ Sau­
de LBA,INPS ~convenios facilmente renovaveis.Tr§.
ta~se de intensifiõar os convgnios para se chegar
a uma maior autonomia.

Escolas-FamÍlias .Agr{colas
Faz-se necessário dar passos mais conc~etos e de­
cisivos na sua autonomia financeira e administra­
tiva. No momento seu funcionamento está grantido
pelas seguintes fontes de recursos:

alimentação: pais de alunos e proprie--
dade;
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Po..rn ns bolsas do estudo: As comunidades g_ue'
enviaJtellll. operadores dcverao -também ajudá-los em sua
manutenção. Isto não impede ao Movimento de conse -
guiJ.~ outros tipos de recursos especificame11te desti
tinaclos a esta finalidade; com entidades que prestam
ajuda a prog:rc.mas desta natureza.

Dcjoartamento de Ação Commütária

O DAC procurará manter uma equd.pe a tempo in­
tegral. Para o financiamento poderá contar com re -
cursos do convêní.os eapecff í.coe par-a suas ativida -
des com entidades nacionais como (LBA; FESBma; FUNA
BEM; PIPMO) e com recursos que · o Movimento ofe:r·cco=
rá através do outros convênios.

Grupo do Reflexão ou (CEPA)

Não surgiu ainda. Para elo · o lfilFES procurará•
r-ccur-sos próprios através do convênios específicos.

Pessoal Administrativo

Também para os so:r-viços do apoio administra.ti
vo o I~.8:::,~s devorá procurar fontas do r-ccur-sos , atrã
vós do out:r·os convênios.

................. ~ , .
2 - REALIZAÇÃO DA r:i: ASSEMBLEIA~~ESCOLAS-F.A1,1ÍLIAS

pa:r-ticipação :maior o lllais consciente nas ativida
dos das EFAs;

, Eleger o Conselho Geral ele ?ais para 1977
• Estudar· o regimento interno da A.Geral o do fun­

cionamento do sou Conseli,o Geral das EFAs,

2.3--~

à) OeniJr~:

• Escola-Família, educação adog_uada ao moio ru. -
ral

b) Auxiliares:

, Visão geral do JfilJ?ES
• Nova eot:r-u.tura organizacional (conhocimonto e

estudo da mosma )
Contato-com as conclusões do II Simpósio do Mo
vimento.

PARTICIEANTES

Poi muito roprosontativa e substanciosa a proson
ça de cada Escola-FamÍlia na Assembléia Geral -;
tonelo sido desta forma, uma satisfatÓ:r·ia respos­
ta do meio agrÍC ola ao lfilJ?ES.

Os ::r·qJrosentantos foram eloitos nas 11mini-assom­
b1Óü ·i (ver EFAs, noste relatório, pag 90 )
Cl,ogou a 110 o nº do pa:r·tici1antos •

Tomos o seguinte ~uadro elo po..rtici~antes por Es­
cola:

20

t~co ti.hportante na vida do IIBFES é o crescimento da
consciência do agricultor - Pai ou lidcr de Comunidade - ares -
peito de sua responsabilidade educacional e de sua participação'
no proeosso de desenvolvimento de sua própria Família e da Comu~
nidade • .Ano a ano vem se tornando mais concreta esta realidade,
mota essencial do processo de educação promocional desencadeada
o mantida polo Irovimcnto.

Fato notório a realização da II Assembléia Geral das Es
colas-FamÍlias e, a participação quantitativa o representativa •'
d90 aÇ,icultores. Do relatório da AssomblÓia pode-so destacar

2.1 - SUA RE.AtIZAÇÂO
8-10 de Outubro; em Cachoeiro de Itapem:i.:t7im

2.2 - OBJETIVOS

a) Gerais:

, Àvàliação das atividades das EFAs em 1976
• Levantamento de perspectivas para 1977

b) Específicos:

• l1tenoificar a :motivação doo agricultores para uma

QUATRO DE PRESENÇA ros AGRICULTORES NA .A. GER.AL-EFAS
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CONCLUSÕES DA ASSEMBLÉIA

A AsscmblÓia, após reflexões cm Comissões chegou
às seguintes conclusões gerais:

12 Relacionamentos:

Foram analisados os relacionamentos das
Escolas-Famílias com as seguintes Entidades:

a) ParÓq_uias
b) Pr-ef'eí.tur-as Municipais
c) Sindicatos do TraD1adores Rurais
d) Outras unidades locais

Constadas as deficiências de relacionamento OOlil
estas Entidades foram aprovadas as seguintes me d.Ldae-: '
cor-.cctivas e ampl.áadar-as da participação das mesmas na
vida daa Escolas-Familias: ·

a) Intensificar os contatos .9.2!!! ~ Paróquias
atrcavés de: - - . , , - · -
• couvatos aos V1.gar1.os para encontros e lJa-
lestras nas EFAs
Preparação, em reflexão, liderada :por um
monitor dos cultos dominicais
Ma.ior par-t í.cí.paçào dos a.Luno s na animação'
do culto
I:rn.tegração dos alunos nos grupos de jovens
das J?arÓq_uias o aproveitamento.dos monito­
res como elementos educadores, nos grupos. 1 r
diversos das Par-óquí.as ,

b) - A-proveitar molll,or· 9E. :r-ocursos oferecidos ~­
los Sindicatós do Traballladores Rurais,~
dunlo sentido: -

1~~0videnciando )?ar·tici:pação dos alunos nos
encontros dos Sindicatos; esclar·econdo os
Pais do alunos sobro devores o direitos do
sua situação do sindicalizado o divulgando
entro os mesmos os r-ocur-sos o bonefici<0s '
advindos dos Sindica.tos.

• A.Jroveitando-so oc olomontos do Sindicato
·,:iara serões o outros encontros; torna:r. a
EFA mais conhcc í.da pelo Sindica.to q_uo, som
dúvida- so interessará om sua divulgação o' . .crcscim.onto, uma voz qu0 ola atendo ospcc2:_
f'Loancnbo ao meio rura.l.,

e) - Contatos~ as Profeituras Municipais
Dar sx1ssos aLém ele um bom r-eLací.onamerrto '

j_JOSsoa1; porém aleatório, 1Jrocur·ando conq_ui~
tar uma 1,osição do direito:., , -

·P-.ocurar usofrúir do "Fundo de Participação
das Prefcituras para a Educação 11 ( o Sa;Údo )
em termos do financiamento legal de parte

dos serviços, par-a :;_Jossoas carentes do rc -,. .cur-aos oconozm.cos 9

º :'.:.upliação das lido:r·a.l'lças CoillUl1itár·ias dos 1

ag-.cicultor-os at:r·avós dos Conselhos Adminis­
trativos a :fiB de se tr-ans:for:war·om cm voz 1

)T·imorar a foT·mação l)OlÍtica dos alunos P§l:.
r'a quo se tornem ciclac.l.ãos responsáveis o
coporativos na vida da Com:tL.~idade;

• ~-~Jtabelecoy• contatos oficiais com as Câm;:, -
Y'é1S de vorcadoros interessados 11..a promoção
os1JocÍfica das ComLD.üdados paru quo relatem
projetos úteis; EFA.

d) :!:J:}Jr-imorar o :r·olo..cionamcnto com as outras
U..l'l~dades-oducacionais locais, criando:

• 7~-üho:r· inte:r·crunbio com as outr-ao urri.dados r
educo..cionais1·num aproveito..illento mútuo de '
r~cursos (bibliotecas, ospa ços :;;iara cxcur
soes, oapor-cca , Qtivido..dos nr··i:;isticao cm co
mum1 etc); -

• 7·-~üo:r· tr·oco.. de e:{iJo:r·iêncic,s at:r·.:wéo do. no.r­
tici}Jaçô:o cm :r·ouniÕos o encontros do rrr-·;fo~
aor-cs o moní.t or-os 7

'.:". JrnDx· o sü:ri:;om,_, de. EFA LJD..is conhcc í do , lo­
vando oo 2.g-.cicultor·cs a ou1Jo:r·2,rc111 o comple­
xo elo ,:gon-co ili::. roço..ª fo..ce o.os nluhos dos 1

sistemas tr·adic:.onaiFJ do educação.

Apesa:.:· dos esfo:cços d.o cada Escola nas CoL1unida­
des onde se encoiri:;ra.Iil e de seu t:r·ansplante para .a no
vos Municípios cap:'.xab2.s e baianos, constatou-se nãÕ
estar ainda devid8.ill':mto conhecido o seu sistema edu­
cacional e 9 evidontimeri:t;o, lJouco valorizado pelos
ag.[·icultm:·os º Cm1cluiu-so sobre a necessidade de um
tr·aball10 LJais sistcmá:tico e intenso neste sentido
sugerinçl.u•-sc:

: ::1contros cou as Conmnidades locais para ig
fo:r·mações e rofloxÕos sobro sist~:ma educa -
ciom,J. da Escola-Fafililia;

• ~ . :'omoçãc c1c 01.rr·sos, lJelas EFAs nas Com.unida
c1os: (assmrcos do interesse o nocossidado 1
iL1odiR"ca, co;no Higiene, -Pecuár·ia, Corto o
e ostm:·a, Culinm"ia, etc. • • )

• .'. )rovo:::.tamon-i:;o dos círculos bÍblicos ;oara 1

apr-escmt2.9.20 do 1,onto central da motodolo
Gia da EFA:
lJriBD.zia elo. viela sobro o. E:::nola
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3 - REALIZAÇÃO DO ~ DE 01?.IENT.AÇÃO SÓCIO-POLÍTICA

do
A

...Foram cavocados os po.ri;ici11antes do curso do
1973; lÍdc:c·cs engajados num com1Jromisso cristão
for-mação sÓcio-po.iítica dos. r:funicipios da ároa.
1Jar·tici1Jação foi a SC[!,c,into:

3.3 - PARTICIPANTES:

PARTICIPANTES ro CURSO DE ORIENTAÇÃO SOCI~-POLÍTICA-ANCHIETA ES

· ·l 9·7 6-
l'lLmic{pio do .Al1chieta · • • • • • • • • • • • • , • , • • , , • • • , • • • • •• • • • . • , , , 16
Idem Alfredo· Chaves· •• • •.• , •• • , • ••• • • • ••• • ••••••• , ••••••• •. 10
Idem PiÚma •••••••• • , • • , • , , • , •• • • • • ; • • • • • • •• , •• , , •• • •• • , •• , 05
Ic1cm Rio J\Tovo do Sul •••...... • • .. • • •••. , ..• • , , I> •••••••••• ., , 05
Id0m Cachoeiro de Ita1Jemi.rim , • , , • , ••• , • , • , •••••••••••• , , • • 01

• a1Jroí\mdar· com a lido:r·ança socio-11olÍtica da área
a r·ofloxão iniciada com o I Ctrr·so ( estudo 1973) ;

~ E~contrar caillil.ü1.os c0Il!U11.s :para a solução dos pro­
]:>lomas sócio-econ?mi?r,:;- •pcliticos d~ .:.ái~oa

• Intensificar a formação· do uma liderança aborta e
unida; ca1Jaz do as:::umir; com vivência cristã, as
ros1Jonsabilidacl.os advindas do tempo atual; nesta'
região.

Eictrei·i;amcmto de laços o convênios das EFAs
com as Prcfei·curas Jfu.nici:Jais i
Cüeb:r-ação de convênios com outros 6r.o-ãos '
conforme· o· cr.so ( IBC,EMATER, COFAI, Sindica
tos, etc ••• )

, fü)alização de outz-as 1,romoçÕes em benef:fcio
das EFAs.

, . F~al_~zsu-~e ~o~ta for.ma a -:18s~mbléi~ Ge:Sal quo , de fato,
Icvelou sei um orgao idoneo na avaliaçao, rexlexao o programação
geral da vida dao BP.As r-oun.Ldas no o :;;iolo IfilPES.

r,A ação cm sotor poÍtico-soeial tom q_uo se:;,0 osclarocicla o
brotar da vivÔ:ncia óriotãa.

Convencido desta vmiade o r.:IBPES, cm colaboração com as Pa­
rÓg_uias convocou a lidorai1ça do sua ái-·ca sul cl.o atuação:rea:I:i.zruooma
mesma o II curso . do. orientação socio-::iolÍtica CJ.UO obccloccu à se-
guinte, ostrutur·ação: -

3 .1 - TErIA CENT~

riA. lido:r·ança lJ01ftica a serviço dos di:r·oitos indivi
duais o sociais da 11ossoa humana 11•

3 • 2 FIITALIDADEIS :

'

5º - Financiamento das atividades das EFAs

A problemática finru1.ceira ~as ,EFAs é ~astante s9-
mo.lhant.o , ])o um nodo geral, nao o ~onhocida , · dos
Pais que clcvoriaa ser sous r-caponaavo í.s tambom.Con­
cluiu-sc »o.La autonomia administrativa das EFAs que
clcvcrá co;-rer num futuro não muito distante, fican-

' ~ d sdo cada :Cscol2. r-caponaavo'L lJClé.1. locaçao ~o-recuro
econômicos f'Lnanccdz-oe :;_1ara sua manut onçao , As su
c;cstõcs norrbo sentido foram as .. seguintes:

~ M.cD10:r· a1,rovoi·cc.Eonto da 1Jro1Jriodado (pla
no do OJQlor2.ção t.ocrrí.caaontio elaborado o
execução aasoeaoi-ada e financiada••• ) i

Utilização de todos os meios do comunf.cn
ção dis1Jonivois à Oomurrí.dado (bolotil1.s in~
f'orraatdvos olabor2.dos lJOlo I'.IBI'ES ou EFAs ,
mior divulgaçno na Comunidade clas~ativid~
dos programadas :;_1olas EFAs, roflox~o. por ·'
n:roa, sobre o.. nocossidc.do d2, oduca.çao , etc.

3º - Conoolhm Adniniotro.tivos da,s Escola.s-Fa.DÍlia.s

Estudada a sua atuação no.ano de l976 forâm su­
gerida~ as seguintes moo.idas:

• M:ühor estrutm.-·ação dos Coriao.Lhoo Ad.min~s­
t:::-ativos; COLl determinação de suas f'unçoea ,
cla::cificação do suas rosponsabilidades,etc.
(não ser conae.Lho fiscal, mas, conseTho com
lJl~ometido com a administração);

• A.1pliação do aaus membros com admissão do '
lideres das Oomunf.dades que se ligam à EFA
pelo desejo comum ele buscar soluções à edu­
cação no raeio rural:

• Promoção do renovação anual com garantia de
OClllti.nuidade pela permanência do l/3•dc ele -
mantos, no minimo, cm cada mudança.

4º - .Analise do atual sistema do alternância das EFAs

.Analisou-se o atual sistoLJa de alternância, as­
sumido com a implantação do 3 º ano ( 8 · dias na
:~FA o não 15, como no início). Não se chegou a
una cono.Lusáo f'Lna.l., mao , verificadas as vru1~a­
.',011.s o dosvantagons cm cada uma das ropq.rtiçoes
do ·0e:tÍodo~ concluia-so que o apr-oved.bamerrt o do
a.l.uno decende nnrí.üo mais da sua motivaçao que '
d; espaç~ento ou extensão do ~erÍodo de alter-
nância, Consideraram que este e um problema a
ser Desolvido; caso por caso, pois depende de
diversos fatores, ligados à vida particulax· do
cacla Escola.
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(UAP)
(CFP)

(DAC)

(CD)

GrL,_yos elo Financiamor..to ele Tr-a·coros
Associação ele Ba:nanicul-bo:r·es do ES
Cur·sos B:·ofissionali:zru1.tos

Ógão ~ Administração Es•?eCÍfiea

J. - De:;:ia:;:-··camento do Ação Comuüt2.:r·ia
a) Cerrbr-o s Comw.J.i·cá.:r·ios
b)
e)
a.)

Quanto à e,jt1°utura ore;anizacional ficou da seguinte forma:

I - Orgão do Adüliiüst:cação Sv:-)orio:r-

1 Jurrba Diretora ( J]))
2 ConBlell10 Delibo:r-e:civo
3 P-~esidÔncia (P)

IV -

II - Órgãos ele Assessoramento Superior

l Assessoria Técnica (AST)
2 Gru:,;o de Reflexão ( GR)

III - Órgãos ~ Aiflíministr·a~ão Geral

1, - Socrotar:\.a fürncutiva (SEC)
1.1 füÍcleo do apoio aêl.filinist:r·ativo
1.2 Centro do For.GIBção do Pessoal

LOCAL, DATA

O cur-so foi realizado no C.Es .P.A, 0;;1 Anc:1.ieta, nas
data 5~7 de maio.
PROGRAfiIAÇÃO CUMPRIDA
• Reflexão sobre a Dcclaz·ação dos Direitos I~u11anos(ON1J)
Pacom in terris com a:;_üicações :práticas;

• Aimlisc a esta luz da roaliél_ade socÍCo·--:P0lÍt':Loà-ooo-nó
m:i0a. da área. :;

• .As eleições mcu1icij)ais, seu alcance, possibilidades 1

atuais do influência positiva;
• Fc:;:-·spoctivas do ação, cm vista da formação política 1

do povo.
Os estudos fClli."am bastante c oncro+os , realizados na base

do levantamentos da realidade; or-Lorrtadcs por quoe-t í.onár-í.oe arrbo­
riormentc distr·ibuiQJ.os e :Jrccnchidos :•?elos :partici11ant.cs, numa 1

pcsq_uisa e sondagem. llisc~ssõos em grupo e sessões plenárias fiz~
ram p~rtc da dinâni cc cunrorí.da ,

3.6 - CONCLUS\'.)BS FINAIS
• For-nar, a :)artu· deste curso, uma oqu.í.po into~mmüci­

pa'l, c;_uc ·i:;r·v.b2.JJ~-á Lnt.cgr-ada na conscLorrtí.zaçao j

• Politica elo ::;iovo. Será uma CCJ.Uipe pc:r·:manentc e não os
porÚdica, sm·gidn com as cieiçÕcs ~
Pr·ocu.rc.r formas do comunacaçáo com o povo a respeito'.
ela conecLcrrb.í.zaçáo e da imJ)ortancia o r·osponsabilido,­
clc da ação política;

• Org.~niza:r· encontros orrbr-o os candidatos ou j_)Cssoas
eleitas ::;iar·a uraa reflexão cm comum sobro as tarefas 1

ndvd.ndas dos mandrrt os que assumirão.

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

2 - Escolas da ~a;~11lia .At:;ricola (ErAs)
a) Consoll1.0 Ac1:.ri:m.ist:r·ativo
l)) - B::·O1,rioc'.acl<E Ag:r·icolas

3 - Centro Commitk.·io ele Sa1.1de ( CCS)
a) IIos•1ital-I:;a;ce:r·nidado
lJ) ·- r.fü.1.i-postos de saúdo

No anexo I o o:cganog:;.0a:wa desta ost::r·utcu:·a.
No anexo II a situação juridica do J'.Tovimento •

Quanto à classificação dos ca:r·gos o 11EFES, aperfei
çoa:ndo o sou sistema adminstrativo, at:r·avós dos serviços do EPE t
(Escritório de :Pesquisa e Planeja.monto Econômicos) elaborou o ma­
nual de classificação do car·gos o salários do :Movifilento; apr-ovado
pela Junta Diretora e colocado Oill vigor a partir do Ol/01/77 •

4 - REESTRUTURAÇÃO DO I1OVHIEJ\TTO ~ CLASSIFICAÇÃO DOS C!,RGOS •o•••••••••••·•••••o••••••••

À medida q_uc vai crescendo em anos e, conse(j_uentemente,
acumulando oxpcr-Lênc í.us , o Movimento vem j)rocm~ando to.mbÓm aper­
fciçoar scuB :mci.os de atuação, criando instrumcntosAadcCJ.uados ,
atr·o.vós da. adc:<1íio de UTIJD. estru:cm·a flexível e dinamica, que JJ1c
permita; IJ1J.ior coerência intorn.2, o um serviço oficiante às ComunJ:.
do..dos,

Dois fatos import2.T1tos nosto ano , mar-cur-am o Novimnto, om
relação à sua ostr1xcur·açõ.o:

Rofon;_T\.u.aç~o do, os-cr-uuur-a orgnnizacional básica:
Classifica.ção do cargos o so..lm·ios

5 - EXPANSÃO DAS ESCOLAS-FAJ'.!ÍI.L'!.,.'1

O projeto do lIEFES prioritário o jÓ: consagrado como fru-
r.-1 • ✓ l ~ "'tuoso e eficiente ;)ara a provaçao do J11010 agrico a sao as suas J::;~

Golas-Familias. No ano de 1976 houve 1fil grande progresso em rela­
çao ao conhecimento das mos:was, q_uer seja no IIovimonto, g_uer fora
dele.

5 .l UTIA HIAGEI-.I DA ESCOLA-FAMILIA

Pouco a :,_,ouoo sai do a11011i.Llato a EFA e se torna 1

uB r1odol0 moJJ1.or- conhecido o reconhecido no interior 1

ca·üxo.ba. A II .A.soomblÓia dao EFAs foi um testolilllliho 1

do;ta afü-nativa, q_uor soja·· 1,clo nc1ü1oro, g_uor seja :p~
l:;;i, qualidade de seus participantes, g_uer seja·:peio -· .L

conteúdo e compromissos assumidos em relação à
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divulgação deste tiJ?O do o seola o sua valorização
9

colocando-a 'om eru.ipaz-açao com as eleill.ai□ escolas '
profissionais, vista como uma escola diferente,mas
não inferior às de oubr-as tipos. · ·

!, ]EFA DE 2º GRAU

Numa exj_)ansão da experi011cia começou a f'uncí.onar- e
funcionou cem sucesso uma Esc·ola-Familia do 2º gr-au , 0m
01. " · d '· " l " f ~ t' · ravam,a os·cinaua a amp a.az a .ormaçao ·0c111ca-agr·1co-
la na região; oferecendo às Familias um curso agrícola
de nível médio. Esta exj_)eri0ncia se revelou positiva; '
rc1:xresentando a utilização ela metodologia da Escola. Fa­
milia numa faixa; etária e num nível mais elevado.
NOV~ ESCOLAS-FA11ÍLIAS

Uma equf.po tro.baihou empenhaôamerrtc na oxpansào das
EFAs elo lº g-.cau cm outros Ntmic:bios caoãxabas o baianos
Como ~-0suHado deste tr·abalho cs:Gão prc~istas:

, L:.1plantação do uma EFA em Bananaâ, (1977)
Idem~ cm Baz-ra do São n·and.sco

• Idem cu Tbdz-açu (estudos o J10:r·s1)octivas).
A onuf.oo osccndou sous trabalhos asscsso:raindo as

EF.As mplc·uüo.das · cm R-.L"·oto.s de lhcaÚ.l:ias (Bahia) e traballw.ndo pa­
ra O. im.:plo.rrbaçno das mesmas om Cruz das .Al.BJ.s O itan11é;m : Iiu.nioÍ
1Jios baãunos , · -

~oram oa scgu.lrrt os os ·bro.baJJ.hos dosta O<J.ui:po:

• Corrtrrt os inforillD.tivos com as diversas Comurrí.da
dos intoross<\do.s om coru1occr o sistomo.. da EFA

Roflox5.o sobr-o pr-ob.Lomr.s oduco.ciono.is locais"i­
O.J:JrovoitOJ11Dnto do recursos humanos e mo..tcr·iais
j_Jc>..:r·a o. soluçõ:o dos mesmos,

Ativnçô'.o dr.s lidc:r·c.nças locais

Lovarrtumorrto do :possibilido.dos d2. r·ogião junto 1

aos lÍclor·os

Orionto.çno ::_,o.rc. oacolho. elo local; o.c1uisiçô'.o do 1

terreno, providêncic,s om rolo.çô'.o o. construção dos
prédios; etc •

Conjugado com osto tr2.b,·lho o Contra do F(!;r.Ill.D,çô'.o do
Possonl treinou to.m.bém monitoras pc.ro. o.s novc.s 1-mido.dos.

ESÇOLA DE l'!ECÂ.NICA
- ~ ,Acompnnhado o. trC'.nsfor.w..".ço.o de. ar-ca elo r.IBPES cm ro-

giê:o tnmb6m lil2.r-Co.do. 1.1010. inclustrializo.çô:o o 11rovavol.mon
to modd.f'Lcada com a constr-uçdo elo. 11RodO.vio. do Sol11 (li:
go.ndo Vitório. Õ.s ::_1r·c.is do litoro.l sul do Esto.do) 9 o l'.'IEPES
,1orcobondo o. :1ccossiclado ele njudo.:r· o.os ho.bit.,n-bos dosto.
;oc;iô'.o no. sua forrnçô'.o hUjjJ...'l.llo-:;_Fofissionn1; om victa do
runplio.ç~o do Borcc.do de trabo.Tho crio.do ~or esta nova i
situ.o.ç~o, vem tontc.i1do reo.lizo.:r· 11,...,_ ~roa um. sou J)rojoto 1
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olabo:r·o.clo onos o.trás: c.füipto.ç~o elo. mctodolo3"ia ck EFA· '
po..r-o. U.ül EOVO ti::_10 do cliontolo.. O :::_,rofi~sc.o - BOCruJ.iC2. •

O :;_,ro jato viso.. os sogi.lintos objetivos:

1 -Atonc1i.monto ocluco.ciono.l o. rogiS.o, 11:;_~01r.rC'.ndo 1

jovens pc,r2., a ::_1r·ofi:JOQO do L10CQ.J."1.iCOC SCD:JI·O Oill

sintonio.. com oc g-.c:'.nclos 11r·inc:i::_)ios filos6ficos
do Movifilonto 7

2 -A-condifilento técnico-mecânico a.os veículos do 1

l)rÓ:;1rio l'1ovinonto ( cw nº de 23 viatur·as)

3 -Colabo:ração 22..:;:-·a com a :r·oJ'ião nccossito.do. deste
tipo ele yrofissionais.

As rrovidÔncias neste sentido foram tolr.a:~-- relo
IIBPES g_ue já escolheu o loca'.I.. para sua implantação (riI1.111.de PiÚ­
ma) i à rua.rg0m do. rodovia do sol e es-cá em negociação a respeito
do torr·ono § const:r·ução dos j_)rcdios (oficina-escola) e ::_1ro11aração
de pessoal. O filianciame1Yi;o ·do projeto c1ua.õ1to a 0s_ui::_,ame11tos e :
propa:ração de ~:iossoal já fói a::_1rovado :vela CoJTILmidade Econômica'
Eu:r·opeia ( OEE)

6 - DESENVOLVHIBi'TTO __ IX) HTTERCÂlIBIO

O Mov:Lmcnto procurou intensificar seu relacioname~
to com os diversos orgãos o :i_)escoas jurídicas ou hUillilllas COfill,rO­
metides;com o trah::.Jl10 de dooonvolviBento hum,'7.llo-social. Fiel a
seus cmm:rr·omiosos····o Movimento '.,Jrocm~ou fo.zer-so. complementar pe­
los dive;sos setores 0 Tu.stitu.içÕos 11010 o:wrolvidas~ na vivência
êl.as oxporiôncias lnF-1a11as ~

As fo:r•LJB..S concretas da realização do intercâmbio 1

foram:
Enconti~os :,:"J2.:i.'a rofloxÕcs (no.turozas diversas)

CorrospondÔncia · oxJodida o recabida (info:r'Llati­
vos o relatórios)

• Dosonvolvi.mm1to do i1rojotos ospocÍficos, om co -
comU.lil com algumas Entidadas,

Divulgação elo documentação
• Visitas rocobidàs ou realizadas por Entidadas di

versas
• Par·tici:i_)ação cm Seminários do outr·as Enticlados.

9s níveis do ro1:1lização do inkrcâmbio foram:

• Nivol Intor·no:
Entro os diversos setores o Órgãos
do lToviLlonto

• Nivcl Local,
, Comunidades
• Sede dos I.'.flmicÍpios ou Comunidades
• J.o interior
, PrefcHm~as I'.ó.mici~.)ais locais
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, ParÓq_uias
, S:i..l1dicatos
, Escolas
• Outzr-ce Ór·gãos

J\Tivel Estatlual:

• Governo do Estado e Sccr-etaria do·
Esto.c1o (Educação, Saúde; T:;.~2.b~·.D1.0;
.A;T.cicultu:r·a; Plane jamen·bo )

, Ocnae'Iho Estadual elo Educação
, FESJ.:illli
• FETAES
PIPMO

, LBA
FUN])() IlURAL

, EI.IATlli1
, UFES
, CA.L"'lITAS

• J\T1vcl Nacional:

• l'.linistér:l.o de Educação e Cult1,u~a
(Dep/s Ensino Supletivo e Et1s:i..l10
Fundamental

, IBRAJ)ES
, CJ:;AS
, NOVA
• FTJHABEM

, _!ivol Nacional:
, FIDENE
, Fundação Gct1,1lio Varcas
, CERIS
, Socicclo.do Nacional elo Instrução
• CESEDIC (Barra do mondes; Rr·otas de

EfacaÚbas)
• Pax·Óciuias Ita.nhém - Cruz das Almas

(J3a)-

• Nível Internacional:
, AES·(Italia - Padova)
, u.r.m.F (:Paris - França)
• C:CBEfüO (Den Haag - Holanda)

TROCAI11E (Dublin - Irlanda)
, Al'EFA (Iteconquã.erba - Ar-g011."bina)
, OF:!'.'IAJ\T ( Oxf'or-d - Inglaterr-a)
• Ation do Quaresme dos Catholiques

Suiços (Suiça)
• Comm1idado Econômica Européia.
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DEPARTAl''.iEETO DE AÇÃO COTfulUTÁRIA

11Encontra-se ;;ara conhccor--ec
Conhecer-se :_;ara caminhar juntos
Caminhar juntos yara prog-.L·cdir
Proc9:oclir ;;ara amar mais. 11
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I - noom.IA.ÇÕES GERAIS

O crescimento comunitário é :::.nra o T.IEPES um dos indices
indicativos da promoção humana o sou deaerrvo.Lvf.menbo , tornando-se
Óbviamente, um dos fatores eficientes do crescimento humano. Cau­
sa o cfoito é um elemento básico o :;;irosente em toda a atuação do
Movimento. Assim; nenhuma urrí.dade do l'iEFES funciona sem ter em
vista o valor da foriilação, crescimento ou sustentação da Conn.mid_ê:
de. Tu.do o que nasceu no IIBPES; ·tudo o que vai deaporruando e tudo
o CJ..UO SUX"l;irá levará seB:Ico ora oozrba a vicl.à ÓomLmitária.

O Departamento de Ação Comunitária se encar-r-oga es:peci­
ficamonte de atividades não formais; tendo sido suas realizações '
básicas -no ano findo cm vista de alcançar os objetivos do T:IBPES 1

cm relação às Comm,idados; ou soja:

, JJoo:siertar
, T/!otivar·

Sustentar
cada Comunidade
o as Comunidades entre si
na busca do soluções eficazen

e s olia.ári s
aos problemas comui,s.

Como espírito a DAC eoteve presente em todas ao unida~
elos operao í.onaãs do J.IB:rns; nor·toando as atividac:..es com sou objet_:h
vo f'undamenba'l, a concr-otd.zar- as aspirações do l:ioviBcmto. Ihs.
além disto; desenvolveu alguns pr-o jet oe (_'_UO seguem.

1 - GRUPO DE FIEAlTCI.AT.'iEnTO DE TP..ATORES
E' um yrojoto iniciado em 1973 e que tem cumpr-í.do seus

objetivos ~o longo dos anos:

• IIobiliza.:r· a ação coopcr-alzíva :pela utilização conjunta
de ülár_:_uinas agricolas

Opcr-burrí.zar' ao 11eg_ueno o lilÓdio agricultor a a,,;,uisição
elo ecuí.namorrbos modcr-noe do alto• reflexo na produtiv_:h
d.adeiii,dividual.illento LnaceacIvoí.s ,

Jtmtando -à vivência dos valores humanos da solidariecla­
do :·a intcrcumunicação dos valores· econômicos ligados ao crescimen
to agrícola (moll1oria da produção; crcocimm.to do agricultor) ao
progresso da· agriculi,7,u~a, os 4 gr-upos criados funcionaram da se -
gi,linto f9r-.ma., cm 197~:

,l~l - CONSTTIUÇÃO ~LOCALIZAÇÃO~ GRUPIDS
1.1.1 - GRillO D:8 POif'I' .ÁL ~ I'I'ÍNGÀ

Oomuuí.dadcs dos 1''.fi.micí,üos do .Anchieta e Econha 12
sócios ( }1CCJ.U8l1os e LJ.Gc1io::: agr-í.cuí.bor-os )
'.ei:ator; I.'.assoy-Fo:r·guson 65 X oc,;_v.i:i~ado c ozn im},:>lo:c10ntoo
aGricolas

-·
100

90

80

70

60
". o

50 o o
•o 6

• •
40 ' li)

o •

30 o 'i) ••.. () Q

20 70 hto. 571,,.
'6 o

10 " .. o. " .
• li o

o ~ ~ .
1 2 3

- LEGENDA -

•1.· l - Pongal-It;~r-aE! ~"O

11111111112 Cacho0h·ii1ha

1:
0
~
0
~ 3 - Carolina~ etc •

• 4 - Olivânia

4

Produção dos grupos do tratores por hectares

, Os 4 grupos realiza:;..~am Uiila :;_Jrod.ução. de 1.493 h. de- '·
1jr>1,balho, -ntlfil trabaJJ.10 conjunto, 223 ha · · d

90
,0;;;.,,.,...i.

8. di , . . . ~ , sen o a .s~.Lva · S'liJ:'J.bu.:r.çao:

~ JJE CACHOEIRilffIA

Comunidacles de Rio Novo elo Sul
r.: , • ( ,
::> aoca.os peg_uenos o Bedios agr·icultores)
Trator:rti.ssey-Ferguson 55 X og_ui::.~ado

1.1.3 -~ JJE CAROLINA, IIATILDES ~ Hl.IRITI:i'.ITRHT

Comunidades de Aif:r·odo Chaves
30 sócios (::_1ec1,uenos ag:cicultores)
Trntor:Ihssey Ferguson 65 X equí.pado

1.1.4 - Q..~_DE OLIVÂNIA

Comunf.dades do .Ãnchfota
Sócios, familias o Comurrí.dadcs ligadas à EF.A de
Olivânia
Txato:r: Liassey-Fo:r-guson 50 X cq'uí.pado

PRODUÇÃO JJESTES GRUPOS
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Nulila extensão da atividade comurií.bár-í.a elos gr-upoc , al~
gando a ao.l.Ldar-Ledado onür-c os agriculto:cos · ao ~r1uinas f'oz-am t~
bÓm. a oum-ao pr·o~"Jriodo..G1os ag:r{colas da área. O :i'Iovimento ncc+e '
sentido foi o seguinte:

Utilizaçào· dos Tratores 512-~. ~ ca·!;cgoria de
usufru·:r.:Ó:v~.'õs"""( Socios e .Aluguel l)Or ha )-1976

Estes ti)OS condicion~: ·. tam.lJÓfil O t:;:-abaJJ10 elas mg_u.inas
1po í.o , ft;z-so nocosoá:-cio acompanbar- · as exigências• do cacla cultura

quantio a tom:~-ora+ui-a i lum.nosidaclc, umí.dade , etc. Sendo ascím, o
tr-abaJJ10 não Ó lmifo:;_~:uo cu sua di,:ri;:;:·ibuição, mas , :r·o:yarto--so dcsi_
gualme11t0 pelos meses elo ano, conccntranclo-sc cm alguns e abaixan
do em outa-os co:·:?ormo o ti::10 do cul.tura quo beneficia. Rcc_,;ist:;.."a =
soa seguinte c1istribuição:

Jan.Fcv ,I:Ta.:r· .AlJr.I.Tai.Jun.Jul • .Ar_so .Set .Out .Nov.Dez.
U-----' '------'--...... ..... .._,,_,;,..,,_ _,__'--_,___ _,_ .....,._ _,,__ _,_ _

Utilização mensal dos Tra:i;oros

1, 3 - HEUIITÕES ~ mrgüI'TTR0S :CO_ê_ G-Rill'0S

Par-ar-e.Lamorrto ao trab2-Lho elo incentivo dos me.thor-a -
mon+os ag:r·Ícolas o DAC doso11volvou cora os g1."U:?os uma só
r-ie do atividades c1.o formação huLJana, sendo os 0110011 ·=
t:r-os o rouniÕos a 'base 1_J:r·ática cfosto t:;:·abaJJ10. For'am
r·oalizados 2J. encontros com os 4 g:;_"u;9os, nos c.•_uais :os
asom1tos -(;]_"atados forafü os noguintos:

Plano ja'nrnrco do to:-abalJ10 o orm1.o[çc•aillfl. de utiliza
ção füw máci_u:L1.::-.s ~-:,ar·a divorcos sócios
Eco;rn,aia__ag:cicola
TÓoxi:--- -,,.,.• ·· --~---·•',,ola

4

2
•

.Arroz
r1iJJ10
Feijão
l''fandioca
Olor-icul trura
F,de Pastagono
Outros

1-Po:ngal

~sóéfos -
!=i .Aluguel

• , 2-Cachoeirinha

llillill] SÓciÓs
[-=:J Aluguel

3-Carolina
sócios
Aluguel
4-0livânia

Sócios
.Aluguel

1
2
3
4
5
6
7

76543

.. o •. . .
o• e
•• o

o
o .

o o
o

o o.
• . .. %i-a .Ç7ha. 38~
o • .~-. .
o o

• o
o

HhQ q o. . .. " t ha." o

2

Tipos de cultura ~1lorada com ajud~ do trator
(hora c·ow. cr.da cultura ) · ·

1

~
o Q

o ~ .
º· oo O·
o·o
o o·
. o·ó
oe-
. o; o
ººo· ,...-. o o·o

o o·o o·t!J o:o:e{ o ·.o·. -:--o o ci o'o o ·O· ~-=- r-; o·o o·o·o o:o. O,o lõ o o:o : o:
ºº · o> .'ó, : o~ o· ô:oo ô•O o·e o_·o: .. o ..
ó o º·o : o· o ..

o·ô o·o o .o ,--- o·o .. o· : o·:o·. O•Óo .. . ·o· ºº ·ó-º· O· o:oºº º·. o:o . º··o .. . o. ·o .. o
º'o

·o .
o o. o ª·º 9 .. C> ~-ô o· :o. o:. . . ' ~ ' .
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, Temas sobre orientação :familiar o social
• Avaliação dos ·trabaD1os.

~ITUAÇÃO ATUAL~ PER.SPECT:tvAS
Os tratores o oquíoamerrcoe estão em bom errliado de '

conaer-vaçáo , A;?Oi'la; o·- t:·ator do Pongal, o Itinga foi
:wais danificado no ano, devido a um peg_ueno acidente,
eI:J. época do· intenso traoaJJ.10; que se viu desta forma 1

:;1.c-e judicado, influenciando na ::_:.redução.
Ao analisar- as horas de trabo.Tho dos g:r·u:;,-ios, sem um

exato conhccãraonto da :rec;ião·· o -a.os y:ropriedl:ários de C§.
da g:;..--v.po, 1)od0-so proci;?itaà:une.nt.~concluir que foi J?e­
quona a :produção dos mosmoc , Isto não é exato. Fator-os
div9rsos revelam que a fru1.ção eeonónrí.ca e social dos~ 1

{Çr'llpos foi pl0;1.aIDente roalizac1a. De fato, a introduçao
dos t:r·2.tores i co onf'oz-me ava.Lí.açáo dos g:L"UJ;>OS, }}Gl"Illitiu
a essas Co~1i~ac1os:

• Libe!ieaç~o. elo mao do obra fo..miliar dos tJ.:-ab:::.lhos
maí.s 11e~o..dos cm beneficio do outa-ao ocupações 1

(l1ortic1.,1.J.tu:r·a, c omcc-o í.a.Lí.zaçao doo 11:r·odutos, etc)

Alívio oconÔEúco o cresciDento técnico (indi-vi
dua'Imerrt e nenhum elos sócã oeteria ·ooder aq_uisi·lii
vo 1.1a:ca a com.,_11."'a do t:r·ator). -· -

• Possibilidade do incentivo da agr·icultura; des -
·:Jortando o agriculto:;_" »az-a aquisição do oquí.pa ...;
;;_entos agrioolas de file~or :porto, ao seu alcance;
J12:ra me.Lhor-La elo sua :::iropríodade

• Invosti.w.011.to no moLhor-amcrrbo dos med.oa de trans­
::;,orte J?:rÓprios par-a a comoz-c í.a'Lí.aaçáo dos pr·odu­
tos agr:f.cola,J

• Ponto do união dos agr-í.cu'Lbor-cs :;7ara a discblssão
elo acuo :_:ro'bleruas e busca comum do soluções.

Estoc são be,1.ofÍcios ç:_ue não se :1ode medir quarrb í,«
to;i;ivamerrt o, mac , que na lüll1a da 11romo çao , s cm dl.Í.vida
rop:;:·osentam um valor i.w.onso.

AB »oucae Iior-aa elo t--.i::·abaJJ.10 estão lice,das, sobretu
do ao~ s;gv.intos iN.::iedimentos:

Fisionomia de algu.mas ;:iro11riec1ades por dofilaiS
m011tn.nhosas, não so ::;,ro::::tando a g.i::·n.ndes trabalhos
ag:cÍ.colao

ExJ?loração llor·t:f.oola, om muitas proj]riedé2.dcs; 1

pois; ncnto caao, con• ;,::iouco. ároa ha probalJilida­
do do uma renda Baio:r-.

O agriculto:r· vem• a:_1;:--011.dendo a. vencor os clasafios ~
posto polo meio r1.;!l~a1. • • O prox:i.illo desafio, ro1E·osentan­
do o croscimonJc;o COiirc,ni·cá:r·io dos gr-u11os, Ó a busca de 1

1.1L1a solução coo:_io:c-ativi:Tlia :_)2.ra TuJ. aumento da ca::acidade
do coL10:.:·cializ2.ção cow cco11.o:;tla particular c1o investimo~
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tos; i1rocu.ranclo a afill1liação do mo:c·cado consumidor:
at:c·avós da ::::iax··liici:;_)ação na CEASA d.o Vitória. ·

• I • • I,,,,,, I,,, t,,,,,,,,

••• Ili •• e,, •••••••••••- ••••••••••••

2 - CENTRO Cür.'füNITÁIUO ALVORPJJA

Es-fa Ó uma imidacle 1-iromocional (i_Ue SUl":'.IiU o funciona
g-_c·aças 1:os esforços conjru1.tos elo T:'.iE:FES, ParÓr1_v.ia do .Anchieta; LilA
';,Co~iun~ade locaL Ofo:r·eco opo~ctimidade de ci~esoimento humano e
·ceonico a Comw.1.idade· instalada na Alvorc..da e CiUe c:r·sce à-ma,:;_~gem 1

dos benefícios sociais pela falta do reciu"sos -acossívoís. O Con
tro Conrunitário om:L1eiil1.ou-so 11es110 ~ dose jando transformar a 11Ros
-•-;.,.,_,.,.an n ,,. da11 · 1.u~--c:; , em .H..1.vo:;_~a , roa 1zru1do os seguintes t>rojetos ~

2.1 - UlifIDA.DE DE PROTEÇÃO AO PRÉ-ESCOLAR

T:r·ata--se de um trabD10 básico de orientação e assis­
tência a cr·ianças em idade :JrÓ-escolar e realizado em 1
convênio com a Legião Brasileira do Assistência o a Pa­
rÓq_uia de .Anchiet~.

O grupo atendido Ó do 20 crianças entre os 2·e 6
anos e c1uo ;oerBanocem, m;1 regime do semi-interno, de 8
às-16 h • ...,no- J?rÓdío do cen:uro, J."ocel)endo alimentação ,
oriontaçao·edu.cacional, cuidados sanitários, AB ativida
dos edu.~ativas p:rocuram atingir sobretudo as familias -;
em flu1çao de sou dcsenvolvi.w.ento e do assumir sua mis -
são de ec1uc~~Q~~s natos do sous fiThos.

Toda a' atividada p:voourou atender às o:r·ianças nas '
áreas essenciais da sua educação ou vida doméstica• .Af3'
reuniões.foram periódicas, aprovoit8..i.~do-so do interesso
o motivação básica, tendo como eixos dois cursos:

1 curso do corte e costiu"'a ·- 2 turmas - 25 alunas
2 om~so do J7intura om fazenda - 2 tu:r-:was - 26 alu

nas.

Durante todo ru1.o oo 2 cm~sos f'unciona:rn.m. com frequân
oia bastante regular, ::_)crmitindo enoonfa~os semanais do 3
horas cm cada gr'U.IJO. Nestes encontros não só a ·::iartc toó
rica er·a bom apresentada, illél.O sobretudo, oram aproveita=
dos coL10 clima para orientação das l)articípantos, · atra -
vós do entrevistas, ;)alastras; contatos inforruais, acom­
::_ianhamo"1to de cada j-iessoa.

Ao encer:canmrto dos cursos foi realizado encontros
festivo com :}articipação ele toda a Comimidacle; recebendo
cada concludente~ jimto a seu certificado, 0 manual p:r·á­
tico COB as lições essenciais de cada curso.

2.3 VISITAS IX)UICILIAJ.TIS ~ Iili~Al'TT.AlrIEllQTO SÓCIO-ECONÔ11ICO

Foram realizadas visitas clomiciliaros em todo o
bairr·o r sendo sous objetivos:

• Intensificar· a ~_)rooonça do Centro Commitá:r·io;no
bair.i::·o
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t d RJ.·tuação e necessidade conncaliza:r o leva11tamon o a -
eretas das fam..{lias ·t, .
Deo~,,e:..·ta:b lideranças e iniciativas comum, a.ris

·· . ,. ~ f •1ia:r o aten
n 1. UDa mais concreta oriem,açao ama, _,. -)

• Lea J.Za:i.' car~·.11c1.·as san1.·tárias (filtro, fossa, ouc.dimei1."GO de ~
e meD1oria habitacional; . ::,_,:cojeto em conjurrbc com a
113A.

............. , .
••••••••••••• o o ••••••••••••••

3 - cmsos I11'.i:EI!SIVOS ~ pREJ?.ARAÇÃO DE MÃ.0 DE OBRA (PIPlVIO)
- PIPM::l Ó l'IB'"ES adra:inist:r-ou a;!:_A•-rr-oveitando oo :;:-ocuroos do . -'- ~ , ., tir ,- ~ d illO de ob~a. P-~ocu:;.•ou nao ieye

«uns cu:r·sos de :f)re~1araç.:i.o e ,. _,__~ -~o do -0ro:moção e de__, . d . , sG··-viclas ·oor· co ue u--'-')! -'- , -
cursos nas Comum.da es Ja . ·-;:, -" .,.,., s mais necessários na ar-ea
legou às suas EF.As a organiçao dos our ...,o

... !::"t-~·:J.ÇÜ') r:1.; C'~'/ : ,, :-y".a, •

E, o seguinte o nº e tipos do c1-irso:

d_o_s Oursos do Setor Primário - m.§.1'artici·,;a..,.'1tes _ •u..L -

150 m... ·º .•100 • o o
o• a• o,. :o· iJ

50 •• ·: ., 1 / ->--1"'·1. . . . f ♦.+ \~....-+
o . . ~--i:f-~-t-'
,. • e. o -1-" +1o, . o • \~)~

r .Lorí.cul., _---_:'.a
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Quanto à distribuição dos cursos, pelas localidades foi
a s egudrrt e :

Localidade Tipo ele cur-so Nº Pa.rt~

s.r'.!ateu.s (Kn.41) OloricuJ:i;u:r-a l 15
Idem Enfermagem l 15
Idem (Jaguar-é) Olericu.ltura l 15
S.Gabriel (Eley) Olcr·icu.ltura l 22
Alfredo Chaves Oler-icu.ltrur-a l 15

Pedreiro l 15
Datilografia l 23
Ensilado:r· l 16

Iconha ( C8.iJJ.::ii11l'lO ) Olo:r·icul truz-a l 15
Gado leiteiro l 13
Pintor l 13

Iconh= (Sede) Oloricul truz-a l 15
Rio Novo do Sul Olericu.ltu.r-a l 15

P-.cocl/café l 13
Gado Lcitoir·o l 13

Anchieta (Olivânia) Administrador· Rur·al l 15
Pedreiro l 15

17 263

For-am CtlI'SOS nnrí,to p-roveitoscs , se:r-vindo todo e à :Dl"C]_)a.r~
ção do jovens agr-í.eul.boros par-a ativid2,dos r·clacionadas com sua 1

vida na Comunidade.

d Cur doe Setores Secudár-io oPa:;.<;ici·iJaiÜes· . OS SOG -
. Te:r·ciario - l 97 6

50

- Leecnda

..- S • Sa.cuna.á:rió.

a - S.Terciár±ó i ·

Podrcíz-o/Pi:n-c o:.:/Dat iloc;/ThüC:C'BO,GOB

4 OUTRAS REALIZAÇÕES
O D.AC orrt ovo ::,_1rose11tc, to.mbém, de formas dive:;_·sas em ou

tras C9mu:i.lidades 1 realizando as seguil'l"i;eG ativic1ades:

4 .l CTJRSOS PROMOCIONAIS

~ Corte o Ousbura - S.l'.!atcu.s (semanal) - 25 Partici:::_1antos
• 0-.cientação Familia,:· e Social-S .lhteus- 19 Partici:_~antes

Pré - natal
• Puericu.l+ur-a
• Educação dos fill1os

• Pãrrbur-a cm fazenda - Córrego da Pra+a - l7 Pax··i;ici:9antes

Cada curso foi iill.portante, yor diversas razões
atendiam a aoe'Loe das Commi(ades; ajudavam no crescimen­
to técnico d;s pessoas; tJ::-anofor.illaVa.E-se cm opo:r·tunidado 1

do onconfa•os somruiais ent:;_•o as :,_,essoas das Comunidades
participantes, intensificando o relacionamento humano nas
fil0Silla.S •

Foro.Ll dmlos sor;1ana1Llen-lic, ~,elo tcmj_)O de l ano . ,
sondo apro:timaihamen-l;e de 3 ho:::as o tc;_;_1Do de cada sessão.
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Ao· -término a:fàt'ooeram certificados do conclusão, co
mo sinal ele valorização e eot:Gm,1.lo, em fosta do confra
te1·nizaçri'.o ~iar:hici:'.1ada por ·codas as familias das cur- =
sistas o ro;\)resen·i;and.o um momento impor-tante do 011OO11.-
-tro elas Oomuní.dades , -

4 .2 - VISITAS 1Xll'IICILI.Al.l.ES

Foram realizadas »o.La oquí.po do. DAC uma éério de
visit";,s domiciliax-os em dois setores:

Centro Comunitár·io Alvorada (para Lcvarrtamonuo
sócio-econômico - 97 familias)

• .Ax-eas dos L'Iini-postos do CCS · para estimulo à
particij~ção nesta ãncí.at.ãva , em suas diversas'
fases: implantação; constr~1ção funcionamento
l50 visitas, tendo sido mais numor0sas as do Ja
bag_uara - Ver CCS neste relatório).

4 • 3 - FORlíAÇÃO DE JOVENS
Co'Laboz-ando com a Par-óquãa de .Ancllic·ba o o om a ;oas

toral regional o DAC :r·oalizou -cari1bém várias atividad~s-
om fti_nção da formação do jovens. Pr-ocur-ou realizar enoon
t:r·os nas Comurrí.dades da Par-óquaa , concerrtr-ando algumas,­
vezes os jovens em centros J1olarizadoros das· Oomun.í.da -
elos: Alto Ponga'l , Serra das G:r·aças, Olivânia. Houve tam
bÓ;;i onoontros na Sede, par-a líderes de vários gr-upoa ,Em
cada encontro nccbec centros a média do froc1uôncia foi'
elo 50 jovens, ong_uanto (lUO nas Comuaidades as·prosonças
f'Lcavam c:;1 torno do 20 por oncorrbr-o ,
pp..:;:;SENyA HA EXPANSÃO DAS ESCOLAS-FMJÍLIAS

'i.'aw.bém a cquí.po do oxpansao das EF.A,s o out.cas pes­
soas do Movimento tornaram marcante a ação comunitária'··
do rIE:FES nas comuní.dados capí.sabars (Bananal, Dar~.--a da
são Francisco) e nas baianas ( C-.,:-~lZ das .Almas; ItanhÓm. o
Br-otus de l'.íacaÚbas) nas quaf.s será :i.mJllantada, cm futu-
1·0 )rÓx:i.m.o a Escola-Fa1.t"1ilia.

Todo o trab,--,,JJ1.o preparatório - motivação, agluti11.a
ção de lideranças, dinarn:iLJação àas pessoas cm. torno do
pr-ojoto,,c1ivulgnção da EFA; etc. - Ó realizado comunit~
riamente. .Aosim, não apenas surge um novo serviço ao ho
,,.10m, ruas,.na verdade o 1)rÓ11rio homem cr-caceu , no proco~
co vivido, 1:,articipando do forma ativa e concreta do
mcono , fazendo sure;ir, })ela união do forças, recursos o
ideal, como roaliclade pali:avol - a Comunidade, expres -
são do encontro entro os homens.

O D.AC se articulou no a110, desejando criar laços 1

do união orrbr-e os homens das regiões do atuação do JWES.
.Ao oforooer·, cm sua ação, r-ocuz-soa técnicos o eorvf.çoe ,
não visa apenas mcD1.or il1stl"l1.w.m1talizar oo homens i,a:r·a'
suas tarefas, DUC acLia disto, viabilizar a vivência 1

concreta dos C;7·a...11.dos valores humanos da convivência, da
juotiça; da soliuariodado, da intercomunicação, da :i.nfQr
do11ondÔncia,mm. camir1J1.o l1éil'a estreitar os elos criadorÕs
da f:rato1"i.údado tmivcrsal.

CENTRO 001.ITJJUTÁRIO DE SAÓilE

O GOSO do meJJ1.0r estado de saúde
é ur1 dos dir·eitos

ftmda.Bentais
il1alienáveis

da pessoa htTuJana.

42



43. 44

1
1

.,1
., 1

.,., 1

I 1
1

,,
\
\
\

,
\ I

\ I
V

\

,.. '.,, \I'
, ', \

,I \ .,,

, .,,,..,,,..,,

r.[)VDIBFTO DE INTERNAÇÃO

-O movimento de internação ( ~Jessoas atendidas) no
Hosriital! ~0 ano de 1976 pode se; apreciado no quadr-o '
que s~guira, Aumentou conside:-cavelmente, ncst e ano; em
relaça.o aos anos arrbor-í.or-os ,

o L_-L__:_i......;.......;...1.-_ .;.1.-_ __.__ ___.__,,___· _,_i__ .___ .,___ ....__ _.

jan.fev.raar.abr .maã , jun. jul.ago .set .ov:b .nov. doz ,

2.1
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5Disponibilidades do HospiJGal - 1976

1 - Atendimentos clínicos:
~ Clín.ica geral
, Pediatria
• Obstetrícia e g:i.11.ecologia

1 - I:NFOH1'JAÇ0ES GERAIS

Inaugui-ado no ano passado o. novo prédio do hos'.vital 0011
seguiu me.Ihoz-ar- seu 0r.1.ui;1arnento · que se vem collllüetando p~ra um 1
LJais amplo e mell1or atondiD.ento.

Suas atuais dosi)onibilidades são as seguintes:

O Centro Com.unitá.rio do Saúdo do MEPES foi inr:olan·bado em
1971. Seu objetivo: dononvolvcr na áros de atuaçãó do 1\'fovimento. '
um 1J1ano bás í.oo do saúde , no qua.L as ostratógias · ::;irinci})ais são:

• Acompannaaento e as:Jistência a gestantes e crianças do
0-4 anos· (;,?orção maãa carente de assistência Ii10dico-S.§:
nitária).

Saneaii1ento básico do meio

Controle das doenças ti~a,.-ismissíveis

• Educação sanitária da população

O meio essencial encontrado foi a criação-do centro médi
co sanitário (composto de hos:c)ital com s oncr-cs de atendfuo.ento) Õ
ULJa rode de 8.iilbulatórios de campo , J:)Og_uonas urrí.dados sanitárias ~
localizadas em pentice convergentes do :i.11.torior dos Municipios-at0n
didos :,1clo lIBI'ES. Esta z-cdc será c oor-dcnada pelo Centro Co.rm.mitá.:
rio de SaÚclc o sua sedo que é o Hos;,?ital.

A implantação se tem procoasado g.cadual e lentamente (mé
dio p:i;-azo·), pois 1ião é objetivo of'cr-ocor- a::_,enas um serviço às po=
:pulaçães interioranas 1 nas , ajudá-las em sou- crescimento através
~ partici1:,a,ção na solução do ocua :::iroblemas.

fu 1976 houve notável crescimento na execução deete pro­
jeto, conforme se poderá auferir de seu rela·!;Ório.

2 - HOSI'IT.AL E l 'IATEl{!UDADE

2 - Serviços ~ Int~rnamento
, Leitos em enfermaria: 19
, Ldtos l,artic1,uares 06
• Sala ele ·1)arto: 01
, Fediatria(leitos): 10

Berçá:r·io: 08
Icumbadcil·a: 01
Safo C:G:'lu'[;ica 01

Homens - A_

r,fu.J.11eres

Crianças - ,.-.,. '•-........---
º nº de leitos ocupadoc mansaãmcnt.e foi o seguinte:

J.{ll'T FEV l'LAR .AilR l~_! JUN JUL AGO SET OUT ::-rov DEZ TOT:.tt:---'
lô7 104 188 146 ·-·254 331 242 278 238 521 443 427 3.359_



45 46

2 • 3 - ATEIIDilIBlTTO CLÍNICOS

fa.TEFDHIEFTOS CLÍNICOS - !-976

O :.1.os·:1:i:bal mant ém em 001:1 ambtú.atiór-í,o um atond.i.mento
clÍnico éli~rio r de 8 às 11 h. e que o e alt e:r·na ( clinica '
ge:ml, 1,ediatria, obstetrícia, ginecologia). Ncc.:-bc setor
teve o scgudrrt e atendimento:

330
l71

'(I1.e:9roscntação g.ráfica anexo I)

Os serviços de :~re::a:z-·açãó das gestantes e o acom­
farll1amo;1.to de ]:Ja:r·'burient0c o puér-pez-as constando de ·in­
tensa ~H·og-.cm:uação1 f'unc í.onam diariaiil.ente, c om atendiiil.eg
to dos serviços Nédico o Social do hos1Ji tal.

Conrrba dos seguintes cuidados:

• Infor·mação e orientação às goEJtantec inscritas·
sobre as1Jectos rehtivos à eravidez (hi&;·iene ·
alimon-~ação cuid2,doo diversos)

• Encattinhamento ao ginecologista para exames re-
1 d , , -comenc.a, os nas epocae ;Jroprias:

, obst éta-Lccs (52, 72 e 92 mcs )
, sangue (RH1 VDRL, g-.cupo sanguíneo)
, fesos (pax-asitolÓgico)
• ur-ína ( albuninÓria )

O movãment.o de ii1sc1°ição no :pré-natal e do par-boc
realizados no Hcsjrí,to,l ó o seguinte i

~ Pré-Natal
• J?a:r·tos

2 .4 - SALA DE PARTO E sravrcos DE FRÉ-FATAL··--· - -- - , -- -----

fastÓrico Jan Fov lhr
• 1

Jul Set DezAb1° I'.a11Jlm. .Ago Out Nov- +P.cé-Natal 32 27 20 25 25; 2l 21 23 20 23 35 58--
Partos 11 19 15 12 16 12 11 15 13 15 l7 15

·, ----· -: · _ ..., .abr .mai, JLU1. Jul.ago.set .out .nov.doz ,

i !
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2.4 - Il~TERYENQÕES CIRÚRGICAS

o _;,:
<·... -~., :·~ov .mar .abr· .mai. ju:.fJ.. jul.2,-i·o .sot .01,1·0 .riov , dez.

l'EDIATHJ;A

Foi eg_ui:pacla,· jurrbamerrbe com O ber-çár-í,o com r-ccur-
i -sos advindos da ?.r-cfeitm0a local. Ileu um atendi.;ncn.to 1

adequado tendo acompanh...ado t,.~1Jém os nac í.tur-os com exa­
mes módicos ~eriÓdicos e vaci.Dação adequada. No ~uadro!
ele internações :,,ode-::H, verificar· t8.ill1JÓm o rnimcr-o -- i· .âo
c::·ianças i:nter:nadas ;1or r-cquer-er-om cuf.dados es~:ieciais.

2 r·,:>

2 .6 - SE...RVIÇOS DE LA.,130P..ATÓTIIO E ANALISES CLÍHICAS

Em.bora não dio:pondo do UB labo~atÓ:i..0io conr:Jlcto co
no à.oseja, o CCfJ realiza análises tJiL12les que 1~0 depen
do;.;i de uua a:·:ar;,;J11ager.1 D.mito COlD.lJleta. O movimento re =
g-i:strado foi o fJegui.ute:

Sa11guo 704

~ Fcoes 871

• lh.'.'il1a 342

E' o se::,.ünte o mcví.merrbo registrado:

:Cnj;ervençces cirúrgicas - 1976250

200

150

100

50
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-·
DozJExa.LJ.co Jan Fov Iãr Ab:c I:11.i Jun Jul .Ago Sot Out Nov

Sangue ·34 59 55 68. 65 101 19 88 49 80 46 40

Feses 21 109 107 80 85 69 10 70 67 68 99 86
1

Urina 18 28 27 57 30 25 231 25 30 32 36 28

2,7

Para melhoria dos sorviço3 norrba á:;.·ea, quer- soja '
quanto à qua.Lí.dado ·cécnica dos oxamce , quor seja téBbch,1 '
quarrbo à fillpliação (hemograma comp'Le'bo , colestoral, ante~
tro:f.)tolicínico) o lfos::_ütal ]_)l0etende corrt ínuar aeu empenho
para a.c_~1.üsição de uma adrruada apar-oLhagem,

VACINACÃO

O c oirbz-o.l,e do doenças t:r·anmisoiv-eis é realiza.d.o
atz-avôc de oxamec o de vao í.naçáo :p:;.~ovontiva, eapecí.a.Imen-:
te; no tocante às cr-í.ançaa , Outros casos são encanrínhadoc
ao posto de saúdo local, «ri.crrtando-ec a penaoa paz-a a
procura deste cuidado so.nitário e ovi·i,ando-rJe trabalho p~
:::-alclo ao da Unid.8..0.e de SatÍclc local.

O Eoc:::,ital tr·a,x1D1ou com as seguintes vacinas: Sa­
bim, 1.!.'i:·i:,:ilico; antivar-í.ó.Lí.ca , oar'anrço , DCG o dupla. O :w.o­
vãmont o c;lobal Ó o oec;uilrt;c:

Nivel I.'.fl.micüial;

• P-.,:·efoitti:c2, I'~..iJ.ici·•·;al
• Uilidadc Se,nHm·ia·· Local
• Sindicatos ( 'l'r·aba.D1aêlor-os Ruz·ais e J?o.tronal)
• S.ALA.nco (na ár·cs de Ubu)

Nivel,Estadual:

~ Seo:::·etaria de 3ai.Í.do
LBA

• Fu.ado RLu·al

Niv?l, ;_íaoional

• Il'IPS

.A,COJ'IPAi>!lJ.Al'iENTO ]E PACIEi'1TES ~ VISITAS IXJÚICILI.ARES

Há real cupo:nl10 em acompro'llmr, at::::-2.vós do se:..·­
viço social c1o Eos:'.,ital, os 0.:1.::Joo ç_uo exijara cuid.ados
OS}_;eciaie e-um rolacioname:nto mais IJr·oxL10 o efetivo
:,1a.J..•a a r·cabilitaçô'.o do :,1acie:;_r0c.

Este o.colil)é1nJ.w..:,10,.,:bo é foi-bo na :,;ir-Ópria rotiri.-a
do Hospital, atr·avéG elo visitas ao i.11ter-:12.do e entre­
vistas 1 cone t2.D.bÓD., atr·avés elo visitas domicilim~os '
roalizado.s J;ola visito.dora omritár~ia.

1

.ASSOCIAÇÃO~ 9_C.§_

'

lJanlFov 1hr I A1Jr- 1 Hai I Jun Jul A[;o l :Jot I Ou.t Hov Dez Total
-:-:t-- i~- !

65 55 5_41_~ 441 69 135 68 40i 66 98 71 841

IFT:::P:.°,Âlll1!I08 J.UALIZJ...008

O IIor..;1.:ital ;;z_::1:cé2 a;,1::_·lo relacionamento com as En
tidades clivor:Ja~: Clt,_c, a nÍYol local; ;.iru.nici:ial ou esta=
clt:al se o:c1_~0:-.i::afil e11 objetivos idê~üicos aou sc1.w. Os ~
turcâ.w.bios ruais der.:-~acac7.o::; fo::..·0:.1:

A clientela rJ_uc foi nn.is boneficiafü:1. com estas
visitas foi a 00Er.9osta elo e;·ostantos e :;;JL10r:~c1.~as que
r-er1uer-iarn. 1.ll'ila o:::·iontação :::iuito oI:J.basacla na =9rÓpri.::1 :-,:-~
licls,dc • o um ou 01.1·0:co oo.so d.o ::1roblema.s 0..0 e_osaju:rcc '
mcEtal.

FOPJ'IAÇÃO DE LITIEHES DE SA'á:nn

O Hos--üt:ü colaborou ooL.1 a EFA do Km 4l reali­
zando Uill our·so básico ··G.l'2, a1unas c1a mcsna.. O Hos:pi ,­
tal so responsabilizou ::_1010. :92..rtc teórica elo aulas
tendo sic1o oo e:Jtágioo r·oa1izac1os Oill ou-1;::_··os llos11itais
do :tuaio:ccs 11ossibiliclc.c1cs 1,ara atender u.rn. nº elevado '
de estac;it1:t:·ioo •

2.10

3 - MINI-POS'.1:08 D:i~ ;_~Au.DE
Os :;_:ii·oblc::;ias do sa1.Í:do elo. ái·cs do o:cuação do lJE?ES são

J?rincÍ:::ialrnente; :,1r·obl01I1::cs lie;ac1os à smÍ:c1e 1,u1Jlicn, decm.---r·oni"es
:princi:palm~nto :

To. ausência do hÓ:bHoo hic;iêncioos na :rn.aioria da l).9_
pulaçô'.o

• Da :):::·ooarioc1~º·ªº tlo8 e m:-viços llo sa.neé1iilonto do ág--u.n '
o dejetos
Da falto. elo uoc1-i(o.G L:.c cont:;,.-olo efetivo fü:ts docnç3s
-'Gr·a:nr1)·,1ioGÍv0ic;

• fu assistÔ:;.1cfa dofioionto ào co::::tantos; })1:wr:-:icras e
o;:·:Lanças, Gcndo os-te o c:;:-u.:·. o :wais Cé1ren-tc.

en
do

:·ão foran ,:rni"i:,as as ativiC,o..des 00 ::2 estas tluas
dü1-adc~,, além ela 00notatação da situa~ão o ê!.a busca
novas ::_ic:r·s~~cotivas [.ai·o. o ::.,:coxL.10 o....'YJ.o.

Para que o CCS cl.o lJi l?E8 ~·oalise nua f'Lna'LLdado bá­
ní.ca •~_ue Ó a educaçao oai,.:Ltá.ria doe rocidcntes on nua '
área, Llir.,·i;e:,:· ao faz una aotivação e :-:iartici;:,ação adequa
da de todos. E 'U!l 11011to osscncia1 mas , ·i;ar,úÓu elo c1ifÍcil
realização. AAsoociação do ccs, bemeo.ao o ricu co11So:-
1J10 act.üinist:;.·ativo estão na dependência de fatores Ln, -
controláveis rielo CCS COTIO ãncompr-cenojio do va.Loz- da
1,artioipação, 110 tJ:-abaD10 coillQ:.-iitário 1 desii1terosso de
1.ms, afctanê1-o 011tos s :i.l'.!.segi,u·anças cm relação aos aten­
dimentos, incon:_r,:-ecn.~ão a ros~eito da yrev-idênoia soci­
al, etc.

2.8
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1";i.Ú:1c~"--o de .Ansociados dos Ilii1i-~9ocrlioz do
oaÚde - CCS 1976

.Al·i;o 1-'on:,al ...•••• , • 14-G

c) - lü1°J_;..pos-boo_ ·):r·oviotos

Botão cm andanerrbo , com ao a-cj;vidaC_co \)rÓvias
elo iL1:,_üa11tação; novas iJ,.ctalaçÕcs no llmic{:pio ele
Alfredo Chaves.

3 .1 ATIVIDADES DESEIWOLVIDAS f~LOS MI'.NI-I'OS11OS
Foram as soguãrrboa as atividades desenvolvidas:

e) - Dentista:
• ale,1.UJ1 traball1O :p2.r·cicular, e cm
pcr·:::ctiva :_12,:ca o fu:bu.ro.

f) - Dircto:;..0ia loc_a_!, com:(,o:::-l;a dos ocg1.ün-t;es elo
:.ilCffGOS !

, j1ro:::ic:.c:nto
' toOOl'..r'Ciro
responsável elos sócios

• anil,nclo:::-a social

• indicada e mantida ;?elo l::EFES
atondimcnto semanal cm c/:w.i.11.i­
~)ooto

• visitas dm:aiciliaroo para co11J.1.o­
cimento o o:::·im1taç3:o

c) - .ADsistcn~c__s social ~ Prof.de ~.dom.Óstica
• indicadas ;,elo IillPES
vioita,s sc~nais às familias

• on-i;rcvistas e m·icn-~ação indivi­
üual ou cm g.ru.}.,O

• ro~ilização ele cursos e encontros

d) - Labo~~·a-i;o~:
• mcrn'br·o do l10s:i_:ii·cal do MEJES
visi'Ga bimcotral às Co:ciuiüd.2.dco
-o/m:a:w.cr de labo:.:_.-!;Ório (fccco e
~-ina)

'b) - náclica:

Eo·i;c,s sócios csprossa.u sua __ 1m··i;ici:.7ação a·cravé:::
da ooco.Iha ela Diretoria elo ra.ini-poo-bo, da cont::c·ihuição:
de una taxa mÓclioa par-a r-omuncr-aoao da lié!_cr sru1.i-cária '
local, dos ostudoc doo :?roblc:was • cm C01IW.ül; das ;_1.ccessi­
dados sanHárian locais o ela. utilização elos rccur·oos dos
mini-JJOfJ--'GOfJ •

Cada mini-::::,osto :,;oosui sua Di:;_•e·cor·ia f<Xi.~L1.'.].,da, pe­
la liderança local, cscollliela j:,clos asoociaD.os e r_:_uo 1 em
conjlulto com o HKFES; adrúi1iotr2, a unidé1dc sanitár-ia •

3 •1. 2 - EQU:r'._}'E D:J ATE:ffDI]filI'11'O DO · I'ITI'TI-J:03 TO

Como :,r;:·c:::/0a um so:c·viço ~Jáoico do educação sani-i;§:_
ria o social do povo, oua or_y_ii,c Ó aosiill fo:r·jj.J,3,da~

a) - _Li.der sanitá:r·ia J.,ocal:

c::-:;collücla :,;;ela Connrnidadc
·i;:r·ciI1ada 0Jclo lIBPES

• 1:;Jmntiio diÓ..:::·io no illini-pos-l;o
• visitas do::.J.iciliareo :para o:c-icn­
tação e sor:viços de cr.,±'er·magom
doBiciliar

L.rcco.-·o.:;_1é10 aeu CCS o MBJ?ES vem iLl)?lan-bando, gradativa-­
os rnini-·1)os·i;os de saúdo , conformo o seu plano de saúde 1

om cur-so , No momento ó a aeguãrrt o a situação:

a) - IiJ.1:1:.i··::9E_:stoo Giil :üo12a atividacle

1 - Pongali anondendo às see;1.ün-boG Co;nu::J.idades:

• CÓ:.:·rogo da h·ata
, Al·co Fo~1c;al
• .Alto Joelx·_

2 - São l!a-beus :

Ita:c,cro:r·oma
• Daixo Pongal
• São Fateus
• I"Ga~90ÚEa

b) - llini-vooto :i..11.al"lb1:lra<!2._ cm novemlrco t

Jabaquarn , at.ondendo às Comuní.dadcs do

• Saram:po
, Girii.:9a·cia
• Se1..,.:;:-a das Gr·aças

Duas Ila:.:-:cas
, Jabaquara
. outras º • º

3.1;1•~ COMl'OSIÇÃO DA .ASSOCIACÃO ~ DIRETORIA

Cada m.ini--í)Osto -:1roourou criar· sua .A.ssociacão
c.;_uc c~aronte a pa:;..•tici:::,ação ela Comuní.dade nos c:::fo{'ç­
ços c1_e :Jr-omoção :;_•e;3,lizac1_os :-:;elo HBJ:ES; :c-io:;_•mi·cinüo ao
pró:-:;:r·io rovL.101üo a realização de 01,m raoba s to:cnar o
honom ag-0:..,.tc elo o eu :;iró::i:r·io dcucnvo.Lvãmorrto 1 criador·
de mm Oormmí.dadc •

O quaãr-o de aoaocí.adoa ó o oeguin-00:

morrt e ,
no a.no

L--------- --------------------------------------••-------.....J
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~ • 0 c or-ronue visou'.êod.a a ·,1ro:zr~~Ii1acao s no an. -'--'-: ·· i , •.. · º , ~ . , , . li gad M "' 111
as ;-.;.,,.oas da od.uoaçao sa:;.,.~~·co.,rJ..o_.' - .. ~-·•C> . "· -:::.

atjj_'.l['.;ir =. . , c;.:o "J°C'J..CO-"'OCJ..al. aon· . .., 'de bom cmuo orJ.en-ca.,,ci, .l::P "' , _.''.l'J..o,1e o sau i J. " 0,.,. •'·c·•,,..,c:, "'C··0 - ,. '-. • or• "o"Y'l•!•r:7 J.Z:7 UOO 11. ~ V . J...!l..;.&,.:.:i ~do OS ::::,rog:r-ama,S ·u 00.1.·J..C ,J ~ ,., u e, • ,..

Cux·Gos ~ Coilll.12,.iC.aclos

.Alto Ponc;al • •••.•• , •• , • , , l
São lã/GOllS • ,, CI • " ,, º º •• e º • • 2

Paloctr-as iirl'or·illél.-civas

;Jão r.catcus • i, o º co • º º • º , ... ~ " 3
Alto l'ongal · • , • , •••• , • , • •. 3
Jabaq_1}..c:.'l.i'"la º º Ili • º º • º º º º • º • • • 1

;:--::--::--::--::--::--::--::--::--::--::--::--::--::--::--::--::--::--::--::--::--::••*•::--::--::--::-

Os tra1)aJJ10s roalizadoc a·cii-ic;i.ram oo objetivos
r·ovelaram j1roru.issoroo, oom1o; 110 li10BG,J.to, dois
9_ue o CCS eleve orr:(:ren"iiar:

Y.nio:r· oom:ciciri;ização c"'c::::.u Coilll.mià.ad.es sob:.:·o o va­
lor ela moclicii1a 1,rcvontiva e oua ~12r·i;ici:pação nas
atividades elo Centro

• I/Iaio eficiente irrcoc;ração entre o Hos:,;ii"iial o os
Bini-postos.

VioHas Doroliciliaros
.Alto Pongal : •• , , ; • , , , • , • , 2 O
São Jta:couo · •• , ••• , • , , • , , • 68
Jabag_uax·a ••••••.••••.••• 5Q

. :1ostos o se
des desafios

---·
Localidac3.e Jan Fev ra:c AbY· i.:ai Jun Jul .A{;o Set Out Hov Dez TOT.
1 - Cons1.,ü"iias ..

.AJ.·i; o Po:a_eal 67 59 53 ÜO 70 59 63 69 101 12B 116 172 1037
São I'iateus 28 35 39 42 40 '.) () 45 55 74 143 148 73 760.JÜ

Jaoaç:_ua:r·a - - - - - - - - - -:- 144 100 244

2 - Ccu:·a-i;ivos-------·-
.AJ.·i;o Pongal 20 23 19 25 30 29 27 26 36 34 28 28 J'.25
São I!b.tous 11 10 09 15 12 17 14 ll 11 10 22 23 165
JalJaq_uara - - - - - - - - - - 74 50 124

.. .. --, .
Injeções - .·-·
.Alto Po:ngal 50 69 73 80 Q8 65 70 60 90 90 Ül 61 a·n
São I'fateuo 15 11 23 19 13 25 18 20 34 38 70 34 320
Jabaq_uax·a - - - - - - - - - - 77 70 147

-~-· ·- ......
E.Fases

A..lto J?o:ngal - - 4Ü - 53 - 79 - 102 - 74 - 363
São It/b.teus - - 93 - 134 - 15 - 62 - 105 - 552
Jabag_u.ara - - - - - - - - - - 143 .. 143

··----·

1 " · o -··" çci o domós-cicac1) - So:r-viço ooc í.a .~:c-J.. ).lu'"" -'."· •-------

___ -lovc,j.1-i;0210:c.rco sÓcio--cco11Ô:·.1i cc
deis Co:m.l~.ic7.c~clG~ _ -~

• orio:·:.-co.çao :rm,ulJ..a.::.:·
~ ., C ·1J..0 dade OJ·n VÍ~_•.rn.ooiJ.iz::i..çao c,a o@u,__ " · - .

tn C.oo o7Jj8•ci708 ·l;:r·açac1os
, :,_:r'.luc-c:r·as e oncorrcr-oe
• cur-s oo

" :~ecos
• ur í.na

· , ,.,-,·.,a·,·'·o tora·_oo1.,ri;ico• aCOLl.º·18.!.lllo.lli >- u·· 1 •-o a ov:i;J:--OG :r·ocu:r-sos• oncafüiD 1am.m.1:u
oo).ú'OJ.ºhlG caso
cu:i'.·at:Lvos
ü1joçÕos " ,. .

• nocor-r-oe 0.0 or0.urGo11cJ..a
, vioitao do:ori.ciliar·os

• 1 IV ,-:1 - ;-••6,.-.J..•,-_,• OT-J.0 1'}:G3..ÇU0 ,:ia J.l_ lJu-:. '-""

lJ) - A0ondi:mo::-co I·§i:i,_<;~:
• co 11ouJJ:;a:--J ncmanaá,e . ,,. ~

orion·cação p/examoo ::.,1x .' · · "',,' · · ·:i

~ oncaillinlmmoiri;o p/il1tornaçoa
• visHo.G doru.iciliaros

e ) - 1~-9.§. 9-0 :i:_~1~z..9-j;.§EiA~

:::- vio i,o am_Orimi-i;ação :)o.,:--a higim10 c1o e orl_Jv

bi01üo , _,, ····- ~ 1 d" s 11á-I:scla:c·ocimo,rco yo.ro.. .L o.u,1r;çao ue sa J..O -
o I 1• • )
',)1.· t oc o.limonto.rc,J , cu J..J.~:2.a

· " ho·-·:b-as domí=otiv::::.ção :-:,::-.r·o. o::.:·g,.n.1.zaçao o.o ,.
!>éoticao

, J?la..YJ.c jo.::.ien-i;o f;:,·,.,; lia:>:·
• EducaçÕ.o sc;:1.1.0.l

Corto e co:::ri;i.·_:;_•o.
· ' · coJ_o·:·.'.,,ú.' orJ c1oo rcla·i;Óriosos tlados 11i.ec:ic:..•icos --

• • C' n;;;,o on ocr-:.11i_j_i-Cco:hi:Ll.11.:1oc·Go,J --- -dos

3.1.2



ANEXO I -
..r::

li o SABER
não está na ciência alheia que se absorve,
mas, pr-Lno í.pa.Lmorrbe ,
nas idéias y.có11rias, que se geram dos co­
nheoãmerrbos absorvidos modí.arrt o a transrau.
tação :?o:i:·q_uo passam~ no es11írito quo os
assimila.
Um sabedor- não Ó armário

de sabedoria az-mazenada
mas, trru1sforwador reflexivo de aqud.s í,
çÕos digeridasª.

CENTl1.0 TIE FORliAÇÃO ~ PESSOAL
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CENTaO DE FCitUiAÇÃO DE PESSOAL

Mola mestra na engr-enagem do J\l[EPES é o sou Centro de
Formação de Peuaoa.l , ::;iois, cabe=Lhe o papel Lmpor-barrte de prepa­
rar os oteradoz-es do Movimento e mantÔ-los atualizados e sintoni
zados co~ os ideiais·nromocionais perseguidos; assessora11do todo
o proeesoo desencadeado em função da educação promocional do meo
rural.

Não é uma tarefa sim;ole s a sua e que se cnns egue . re2
liza.:r plena.mente; a cada ano; em vista mesmo da comp'Lexf.dade de
operações, de sua- extensão e das exigências que urna forraaçao J)Gr
m.anente comportaill,

No ano de 1976 foram as seguintes as principais rea­
lizações do Centro de Formação de Pessoal:

Esta é a t arof'a que absoz-ve , no momento, todo o Cen­
tro de Formação que se concentra; na preparação de novos morrí.tm-'
res, em ví.st.a da expansão do Movimento o, os1Jecifi9ament~, da '
consolidação u.e- seu yr·o j oto piloto, a Escola-Fam:illa .Agricola ( e~
penhada na criação ele novas EFAs no Esbado do Espírito Santo, aeu
transplnnt e paz-a a Bahia; introdução da ox::;ier-iência de . 2 Q grau).

Em· seu cuz-ao de treinamento de monitores, estrutura­
do 1:ia.:c·a 2 anos, cumpr-í.u-ae a sogu.irrt o pz-ogr-amaçáo s

PRI1\1ED"10

Primeira~~ - Abordagem do meio rural

Soa-·-~-! Sessão A T I V I D A D E s 1 Carga-··
; Eo-;;ág~ o Ho:cá.ri2

l!! PHIMEIRA -Com.É EXP,(I)=(Auto-Apr-es.-Exp • .A.Iilbientai 32h~àú;
SESSÃO -Metodo::.ogia Aplicada (Pre~o.P.E) 12h.au.

2ª ESTÁGIO - -

3ª :! • I:.JR:.:, PLANO DE ESTUJXl (I): "A FM.'ITLIA RUR.AL11 li
(I) . . . . - . . . .. . , ....

4ª
..

..

5ª -Religião Educação (Retiro )--FÉRIAS ·
.. . -e

SEMANA SANTA 32h,aUG
6!! SEGill'IDA -MetocJ.olocia Aylicntla(C,C,P.E) l2h6au,

-lfu·i;0c1olo.::;ia Qo T-.c-aoalho CiÔntifico 64h,au,
7ª SESSÃO -Co:w.. E I:x:;_1. ( I) lüh,a·2,

-EG·0udos :cr.c-asilei;:·os 32h,au.
ªª -Religião e Ecluca.ção 32h,au,

-:r.rctodoloc.;ia Ap.Lí.cada )Prc11.}: • E) . l2h.au.
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9ª ESTAGÍO
M,RURAL

10ª (II) PLANO DE ESTUJXl(II): 11A COI.fü1UDADE RURAL11 li
11ª. -Metodo:J_ogia Aplicada ( CCH.E) .: l2h.au.
12ª TERCEIRA -Sina.icalismo - Direoto .f.b,r·ário l2h,l8h

-Coper-ativismo 18hmu,
SESSÃO -Sociologia Rur·al 64h,au,

13ª -Est1:1c1os n-.casileiros 32h,au.
-C0'2lo O ExJ:Jreooão (I) 14h,au.

14ª -SDT'i.' ,.;;;_m Nºl - AVALIAÇÃO-Met.Aplic.(Pre.PE 33h.ll21

ESTÁGIO - - .

l~ª
16ª E.F.A PLANO DE ESTUIX) (III): 110 M.IBIENTE

1

EDUCATIV011 li
17ª (í)

1

18ª (FÉRIAS) 1 li li
.. lii

Segunda Etapa - Abordagem da Escola da Familia ·.Agr-foóia
..

19fl -Metodologia Aplicada (CC.PE.) 12hrnu,
-Psicologia do Ad0lescente 48h6aua

20ª QUARTA -Met0dologia, da E.F• .À. (I) 481i.au•
SESSÃO -Com. o Expr·essão (I:t) 48hrnu,

21ª -Matodologia Aplicada (P-.ce11.P.E) ?2h.a.u.

ESTÁGIO i - ...
22ª ,. - E iE.F.A. PLANO DE ESTUIX)(IV) : no P.E. 11ALTERrJ.A1·iCIA •, li
23ª (II) PARTICIPAÇÃO DOS PAIS11

24ª -M0todologia Aplicada· (CC.FE) 12h,aÚ.~
25ª QUINTA -MetodoloGiC. da E.F,.A., (II) 64h,au,
-·· SESSÃO -Metodologià fu.,;-·E.F.A. (III) 64hrnu,
26ª -Psicologia Social 48h,au,

-CoL2.e :CXj?T"OCGão (I) 16h,au,
27ª -Metodologia Aplicac1a (Prc:;_J,P,E) 12h.au.

. . ....
28ª ESTÁGIO

P.E, 11l.VIBTOr03E.F.A, PIANO DE ESTUDO (V): 110 DE
(III) ENSIN011 li

29ª

30ª -:i:!ietodolo,'.;ia Aplica.c1a (CC.PE;) Í2hrnú;
31ª SEXTA -Didática Geral 64h,au.

SESSÃO -Planejamento Educacional 48h,au,
32ª -•.A.dminictração Escolar 20ii.au.

-Didática Esjocial(Exerc.de P-.cepara.ção de 6-Ui.au
Aula)

33ª -11ctodolo:..;ia Aplica.d(l,(Prop.P.E) 12li.au.
. .... . .
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.ê,O 1·'2 ;:-.:.o :~·o;·,;·,. ;1.>;~:.·::.C";.l:iCos J}J ol1:c,wr:;; (seleciona­
dos corrror-me os critér-ios adotados pelo CFR). Chegaram 14 ao fim
pois~ 4 desistiram~ ao longo dos estudos e estágios, Dentre estes
14, encontramos 6 enviados pela :Bahia para a implantação da Esco­
la-Fa.mÍlia nos municípios: ItariJ,ém, Cruz das Almas, Brotas de 113.­
caÚbas e Barra do Mendes.

No 2º ano tivemos 11 monitores-estagiária matricula
dos e frequentes, vivendo a ex-periência do l'IIEPES de·fat'ma concre=
ta, integrados nn equipes de suas Escolas (Anexo I).

Terceira Etapa - Abo~d2gem de~ área de ensino

A TI VI D A D E S O.HORÁRIA

-Psicolocia da Aprendizagem . 45h.au.
-11Ietodologia da. EFA(P.E.SH'íULAro)

lº Vivenciar e descrever a realidade do homem do
cax111Jo gaúcho (famil:i.ar;social e econômí.ca ) __

2º Pesc:uisa.r o.. atuação, metodoL'gia e filosofia
ele{~. ou mais Cooperativas gaÚchas(CONTRIJUI)

3º - Tomar conhecimento de alguns aspectos cultu
rais da região visitada(museu antropológico

~ ~ . d d ' d" )regia.o ele Iüss?es, reserva a os 1n 10s •

4º - Pescrnisar ertuaçáo , metodologia e filosofia do
IEP--e da FIDENE j1-mto aos ag.dcultores da reg;h_

ªº·
Assessoria metodológico-didáticas às EFAs

" Os cursos do Centro de Fo:r·Liação seguem a mesma di
:mamica das Escolas Famílias; prücurandouni:r os-d.ois :momentos r:
~a formação: análise e. síntesei'iv.iib ooncretameritc.Por-issoo ourao
e muito exigente, pois, reg_he:r· de seus }.Jrofessores e orientado­
res um acomparihamento a realidade muito diversificadas: aulas '
teóricas na sede do Cerrbr-o de Formação; ex:;:ierimentações nas Es­
colas-Famílias; e$tágios nas propriedades rur·ais; ~esquisas da
realidade, etc; Algt,u,s doc1,unen.tos extraídos do relatório do Cen
tro él.e Formação nos zeve.Lam o nível e a natureza de s eus traba=
lhos. (Anexos II-Planeja.men~o da lªsessão do 2º ano; .Anexo III­
Plano de Estudo sobre a Família Rur-a'l, i Anexo IV-.:. '.'!:imunidade Ru
ral - 22·estágio em meio rural; Anexo V-A Comunidade Rm~a1 -Con
clusões), -

2 - Viagem. de Estudo

A viagem de eecudo w·ovida tanbérri :pelo Centro de
Formação, é--u_;n recurso didático f'undamentiado na pedagogia da Es
cola da Família .Agrícola para a qual a reflexão e criatividade'
são estimuladas COfillJarando as vivências T:iessoais-:-com~~­
lidades.

No ano de 1976 o Centro· de Formação fez uma via,·­
gem de estudo· com gr-u1Jo de 3 O }?0 ssoas, à área de Ijui no Rio
grande do Sul. Esta região foi escoL~ida por ser de imigração '
Ítalo-alemã com }Jredominânicia de pequonas propriedades rurais,
oferecendo aspectos muito próxãmos ao Espírito Santo e ao mesmo
tempo diversificados.

A viagem or-garxí.zada pelo Centro ele Formação teve
os seguintes par-tLo í.parrtes 9 todos ligados ao eles envolvimento do
meio rural.

08 agricultores
- 10 técnicos ag-.1•Ícolas
10 ncr-ma.Lí.sbas
03 T"I·ofessores do Centro de Formação

Os objetivou propostos e alcançados foram os ser
guintes:

3
3

li

96h.au,
3811..au.

45h,mu.

12h,au~

16h,au.
45h.au.

-Eistó::oia ela Educação 45h.au;
-iietodologia da ,(P.E.SIIIDLA.IX))

-Viaee,:i de Estudo -Bocí.o.Log'í.a Rural
-Sindicalismo li
-Coo:flerativismo

:PL.A.l'l"O DE ESTU:OO(VI) 11A mINHA ÁREA
DE ESTU.00 NA

E.F.A11

-i'.Ietodologfa Aplicada ( CC.PE) -
-Didática Especial ( Complementação ã.h

For-.ul[.ção da, l\Ionitor em sua área
Especifica)

-CoB.c Exnressão(I)
-Ética Pr·;fissional-ORG./1.lTIZAÇÃO E ESPI-

RAÇÃO IX) l'IIEPES
-Síntese 1'!º2-AVALIAÇÃO-EFCEPd.AMENTO

-Filosofia da Educaçã0
-Metoeloloc;ia da EFA(F.E.SIMULAro)

-J<~strutura e Funcionamento do lº e 2º
Grau· 45h.au,

-MetodoJ_ogia da EFA(P.E.SD.ru:tAOO ~

SEGUNIX) .ANO

Complementação ~.Ã#of1,mdamento Educacional

QUINTA
SESSÃO

TERCEIRA
SESSÃO

34ª ESTÁGIO

35ª E.F.A
(IV)

36ª

37ª

SÉTIMA

38ª SESSÃO
39ª

40ª

PRIMEIRA
SESSÃO

QUARTA
SESSÃO

SEGUNTIA
SESSÃO

Quarta Etapa

SESSÃO

No ano ele 1976 o Centro de Formação se pro:;?Ós 1 ,
além de trabalhar na solidificação don c1-i.rs~s de preparação de
monitores das EFA.s, encontrar ~ ectrutu.raçao ;Q_~ .ê: assaria das
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2 -

Organ_ iza.r· o u2.ntor ,,;.,.~= bibliotéca l'oossidades elo IiCl?ES vo -G,:da pax·a as no

doste relatório~)

ª) - Fe1h-izna:t, monitores ,-, • E
la:.'. (EFAs): -'-'ara as 'scolas da PnmfJ i~ 11,..,.,.1.· co-- . , ncO11rnanhm_• 0 s0 d · : ""' oCb-'-sorm:"los· ..em "' ~ _: u ooonvolviinentouCU ,.,.,..,...,," ""'O' .,__ - e BSSCS'-"_;_,_,_ -'-= ...•o.,_"llen uO :;;1essoe.l;

b) - :.;!!ar assessoramoiito às
'_ ..~0, no g_ue se r·ofere a unida~es ~perao:i.011.a~s dor
aprimoramento sistemá··-. orgu.:;:uzaçao, conduçao e
:Padrôes metoclolÓ-"'ic udJ.co ~S s~s a·civiclades dentro r

. º os oseJavcis;
e) - Promover nro~-ra· d--. "" ª mas e a·orofundame· t - .e ,.,_ a o~ o:pe:r·ador0s do nIE:PÊS - . - n o me uodologico :pa

form2d2de d0 ação; ' visa11do assogu.rar--se uni-
d) - Des0nvolvor- ~ _ · ~

• - °' program.açao de ti~c-i 1 ··, - .•.
_proposta :pela Socrotari Ex , . lllU.ill.OüuO 9 anualmente
Junta n.:;-, t _ ª cc1.rciva o aDrovar1a l

_J.J.L_ 0 o:r·a do lillPES; - "' pe a '
e)

f) - Manter ve:r·ma11on·"· . , "
.o-ener•eM 4 • - ue in-Gorcambio com ou.t~·os ce· t
0 • ,J, v2oa11do a t -- - .ü r·os 00·1. -- l'OCa do in n . ~ ~-
C J.as-11. - uor-maçoos e oxpo:r·iên

30

Com o-=-ta · · ~ ·
ra Organizacio u, _inovaçao, of ar-t.14 do d
U.Uidade u •• na.I Basica do lfilPES u ~. - ocumento "Estru:bu

LJ.cou assim, definido esta '
110 Centro d.o F ~

8J:Oa.r'l•ogado elo ·mre,,c,·r, - - orLlaçao de Pessoal ( CFP) e' o ,
çao o ~ .L'" !:'=a:r os agenter• ~e"' , o:rgão . 1~ expansao ordena.d d u .e upon~avois pela prog:rama., -
açao: - ª essas atividades,- t O 1 "

nc.o como ambito de

1 - Encontro no CEsPA, em Anchieta; de 4. a 9/7 ,com
assesso:r·ia de casal Char-porrb í.er- para:

lº-Todos os opez-ador-es do r.10vimento visando
apr-of'undamerrto nas linhas gerais da edu­
cação yromocional do n'IEPES

2 º-'.Codos os monitores par-a reflexão sobre '
temas básicos da metodologia· das -EF.As (al
tcrnância o plano"dc cstudo).Como rcsult§:
do foi aJ.al:n."cilo um do cumorrbo básico sobre11iJlano do estudo 11

Encontro -:~a palneja.Iilento, com todos os monito
r-ee , de 26 a 28/1; _n? CEsPA em Anchieta • 1

mesmas, establíüec0ndo nue esta so faria; 110 ano 0m eur-so , dia se.
guinte forma: -

Jmco11t1'"'os por área
Encont:r·o13 nas EFAs

No lº caso 1 »rocurou, através de seminários realiza
dos por área- ( Comunic2.ção· G E:1.rpressão, Estudos Sociais e Ciênci=
as), aperfeiçoar o institucionalizar os encont:cos de áreas, dando
um sentido de profundidade aos mesmos, urocurando trabàll~ar para
integração dos cont0Údos e objetivos no~ Plano de Estudo. Reali­
zou 4 encontros de,cada área; sendo os mais 0ficientes os da área
de Estudos Sociais.

Quanto à segunda atividade - encontros nas EFAs::r -,
com as equipes operacionais das mesmas - foi real:izada, permi tin
do uma assessoria do aspecto global; integrante de todas . as
~reas no instrumento específico da EFA - seu plano de estudo.

4 - Outr~s e;bividades

3 - Encontro »ar-a avaliação de todas as atividades
dae EF.~s 1 - na Cana de Encontro Santa Helena, em
VitÓri~1 do 16 a 18/12~

4 .. :Partici··JOU da organização de um encontro de re-:­
flexão ;spiritual coordenado pela Secretaria 1

Execut Lva o realizado em Vitória ( Casa de Reti~
ro Barrta Helena) nas datas de 12 a 14 de abril'
com a colaboração do PG. Bernardo Colombe.

5 - Fa.r··cici·10u dos encontro cora o NOVA (Pesquisa- .i
Assesso~·amento e Avaliaçãô em. Educação ),,roál-i-zdfü:s
em-29-30/04 e 21-22/10.Fornm·cnoqntros ae avali.§.
ç?,,:,-sobrc a própria assessoria-do NOVA,buscando-

>··n:mó.l1ar sobro- a -..a]iBa,dc e cmtinu:ir.e.d3 aa rresma :P3ra
' - : - ---·- ·_. ~~ ~os ruturos ,
~•Importr.ntc: · -. _ .
_ ~~. · . . . ~ .. Ho ano de-J.976, quando empr-eendd.da a reforma admízãs
trativ~: do Il~vim.ento ficou ·t2.1J1bérn meIhor- do:Zinida a comrietência~
do Centro de Formação c1.o :Fosooal r--nssou a to~ seu noma assim ~i­
xado , deslig2.ndo-sc do :.·.c:::1.10 o termo 11Ilofloxao "• Su.:;_•giu como or­
gão de assessoramento sr.jor í or- do _1E}?ES o "Gru:,_Jo de Reflexão u e!!
tid.J.u.e nova e cuc assuní ·,,ó_ na:ctc dos encargos destinados, anteri
ormerrto ao Centro de ?o::•i.:2ç~o do Poaaoa'l , 'Ver oi·r;anograma po.g;

*********************************
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.A.IillXO I -

PL.A}illJ .AnlfilNTO 9"ER.AL IX) SEGU:NIX) A!:IQ DE FORl'!AÇÃO

( IV ET.Al°'A)

INTRODUÇÃO

O segundo ano de Formação, ou 4ª otaJ:ia do cuz-co pa­
ra novos monitores das EF.ll.s, tom como objetivo geral, comp~
e aprofundar a forBação educacional do Moni~cor-estagiário.

O fünitor-estagiário se encontra já em posição de re
sidente numa El!,A: ele é um ore:i.'ador~ r-os poneáveL per uma ec.i_uipe
e uma unidacle (EFA) do :dovimento.

O ~orimeiro ano r-cpr-ocerrhou uma üüciação -profissional
isto ó, o mínimo para inGressar na p:cofissão que sera o únd.c o · 1

lugar de for:,nação.

I'or·canto, a vcrcladeira formação COHOÇa no 2º ano; de~
do que começar-am os reais compromissos e exercícios de responsQ:_
bilida.de.

O Oorrtr-o de Formação a ri{sor ~ nâ'.o Ó o Lugar- de forma
ção, é apenas a condição 2ara se afactar um pouco do lug2.1.~ de 1
formação: é um rconorrto de +omaría do distância ·,x1.ra 11cli,z-orir II me
Lhor a oxper-í.êncí.a , isto é ;:iara l'ef'lotir· molho~- sobro ela. · -

J?or essa razão, o enfoc1ue princ:i.11al s orá a :reflexão 1

sobro a expo:riêi1dia (me-boclologia da EFA) e uma orieEtação IJara­
enaorrtrar nas-meoaas , momentos :t1ara estudo ( iirc:i.'odução.·.e õrgãlh.:h
:zat;ão dos se.minár·;i.os sobr-e a HiFJtÓria da Educação no Br·asil).

II - OBJETIVO GERAL
~ Complementar o apr-of'undur' a forrnação eC:ucacional '

elos Esto.giários~11onitoro::i;

SESSÕES ATIVIDADES

PRIMEIRA SESSÃO História da :Educação
M:ctodologia da·EFA
(P.E.Simulado).

SEGUNIJA SESSÃO
e - ViaGem do Estudo

TERCEIRA SESSÃO

QUARTA SESSÃO Psicologia da Aprendizagem.
Estrutur--a o funcionc7.mento do
12 e 22 grau.

DATAS

16 - 22
de maio

lO a 20
de agosto

26 do 09 a
02 do lO
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métodos de ensino às leis g_ue dirigem o ,JrocesEJo de
aprendizagem (Psicologia da Aprendizagem).

III~.5-Levar o monitor-estagiário ao coriJiecimento das estru
turas e do fcLncionamento do ensino de lº e 2º grau t
no Brasil, afim dele se situar :profissionalmente den
tro das normas oficiais g_ue atualmente regem o siste
m educacional Brasileiro (Es-t;:;:-·utm~as e funcionamentÕ
do 12 e 22 g:rau).

III.6-Levar o aluno a uma reflexão possivelmente radical,
global o sis!omática sobre os.:principais·problemas '
g_ue a educaçao apresenta hoje, no Brasil,--e tirar al
gu.mas conclusões. (Filosofia da Ec1ucação). -

IV - CONTEúro - CRONOGRAMA

III OBJETIVOS ESPECÍFICOS
QUINTA SESSÃO Filosofia da Educação

Sintesc Gm..-al
07 a l3 de
novembro

ÍII.l - Levar o mo,"J.i·cor-0stagiário a ter uma va.sao global
da História ela Educação, oEJ:ç>ecialmonto no Bra..sil,
a:fim do adqucr-Lr 1..WB. consciência crítica quarrt o '
às raízes dac distorções e ;:ioosibilido..des educaciQ
nad,s do Br·asiJ. de hoje.

VI - AVALIACÃO
1 Cada ativid2..de tm:·á sua avaliação específica,

2 Cada se::rnão to::·Ó.. cs:na avaliação final objetiva;

III.2 - Levar o l~nitor estaGiário; acr-avós de uma compa­
~ação com outras roalidad.eo; a realizar uma análi
so comparauãva entre a realidade capixaba e a ob=
acr-vada , en tor:,i1os elo Sociologia Rural; Si~1.c1ica -
Esmo; Coo:_1era-civi::ni10 (Viagem de Estu9-o).

í1efletir; junto ao monitor-ootagiÓX·io, sob:r·e sua
:i;iraxis cdu.cacional e:.1 to:c·mos de Iietodologia da EFA
:1ara encoD:~z-2.r soluções concretao na fideliclacle ao
iilaJ..'CO teóri.co do.. EFA (J1e·0oaologia da EFA).

3 Na síntese· geral }Jedir-se-à uma avaliação do curso co­
mo um todo.

***********************************
III.3

III.4 Levar o monitor-crn-ca0iário a Uu1a reflexão e eotudo
oobre os mccairismos ~sicolócicos que operam na
aprendizagem om coral, afirl clolc l)Oder adec:'.uar seus
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ANEXO II -
PLAflf...,;J.Al,'.iEriTO DA PI/.IlffiIRA SESSÃO IX) IIº ANO

64

I - INTRODUÇÃO

Ver quaã.s os temas de :,1esg_uisa (Plano do Estu­
do) poderiam cor-r-capondcr- a eascs interosoes.
Discri@ina.r o valor dceceo temas dentro de uma
per-epoot.í,vtx pedagógica.

zar
elo

5 º Tem:•JO: Tr8,brJ..ho inclivi dual

A partir doo ·dois P.E, elaborados por
nos grupos cada monitor· :benta esquomati­
o andam0nto do tTe,bali10, dostacando o mé

42 Tempo: T-.i:·aball10 0m g:;.•u:;_:,<ils

· · Ticsmo tra.bal110 eom três outros temas
do p.E. (um l)Ol' [;'r'Uj;JO ) •

•••••••••• o ••••••• o •••••••

22 Tem1,o: Trabalho no Centro de Formação
(g1.0upo 2º ano)

Colocação em comum das listas (8) de +emas I
elaborados por cada representante de escola.
A~r~sentaçâo das motivações r0tidas para juE_
tificar a esco.íaa, (apoiar a apresentação con
um meio visual, p/ex.cru.~taz simples).
Dentro do conjunto de temas propostos para 1

cada ano , o· gru1Jão reterá os temas mais -fre­
querrbenerrbe 1Jro:9ostos. ( 6 temas, se possível
~oc~ndo_a ~~a.s_ou ~i$,~oas de ensino).

Em fim; fazer uma lista de temas de P.E. pa­
ra _dada ano, com as motivações próprias (da
parte do a.Iuno e da •Jarte do monitor - Psico
lógico;:; e Eà.ucacionais) -
, , •,,II,•••••••••,••• II

~·32; T6mpo: Traba.lli.o em pequenos gt'U.pos

~ Desenvolvimento de um-P.E. (um P.B. diferen­
te por cada gT11pinJ"o).

Elaboração do g_uestionái~io (pelo menos algu­
mas pe3:\37mtas)

- Estabelecer as ligações diretas e indiretas
com as-áreas de ensino g_ue tem a ver com ec­
se P.E.

A ligação direta so:cia a :c_;n:•Óyria aula àe·rJen­
dendo na quase to·i;alidade elo tema do P.:C~Nes
sp caso, dar alguma ori0ntações sobre essa'
aula, insistindo sobretudo na utilização g_ue
fax-se-à dos dados levantaclos pelos aluhos.

A ligação indireta teria aLgumaa influências
do P.E. dontr·o das áreas do eriei.no sem Boàifi
car. propriamente o CurTÍC"LU.O e o conteúdo .Ape
nas, o P.E. pode provid0nciar cxem~los e ilus
traçÕes ;9ara as aulas. 1'Tes~~e cas0, - dar al{,1.1ns
exemplos dessa utilização elo P.E. em várias '
'areaso

INSTRUCIOI'TAIS

Aprender o processo de realização do P.E.

Conhecer- as razõeo 11olas quais é preciso estu­
dar História da Eclucação do Drasil e aprender
a técnica do realização d0 Seminários.

III - OBJETIVOS
a)

b)

IV - 1lET0lX)LOGIA

a) - lº Tem)o: Trabalho lJOr escola (:l1ratica.m.ente ~
él.ividual)

Fazer o Lovarrtamcr..to dos intoresr:rns que o moni
tor-descobi~iu nos alunos do lº~ do 22, do 32 ,
ano . Esses in-c0:rosses :r_1odem ter surgido tanto ,
durante as aulas como no r-cc-co da vida cotidi.ê:_
na.

II - OBJETIVOfJ EDUCACIONAIS

à) Vivoncia.r1individu.al 0 gru11almente, o progres-­
so do P.E.

b) - I~·civo.r-sc para estudai· História da Educação '
elo Ik·asil

O segundo ano do Fo:;..".mação, ou quar-ba etapa do c1,1..rso
para novos monitores das EFAs; tem como objetivo geral compf.e
mentar e apr-of'undar a formn.ção educacional.

O 11011Hor·-estagiário se encontra já em posiçao de '
residente numa EFA: ele é lllil operad0r, responsável por uma equi
pe e uma unidade (EFA) do J\1ovime:-:.to.

O primeiro a.no representou um iniciação prof:i.ssio­
na.1; isto é o u:fnimo•1Jo.r·a Lngr-asaar- na lir-ofiss~o que será o üni
co lugar de For:;nação.

Portanto; a ver-dadeiz-a for0,iação começa no 2 Q ano
desde que começam os reais corapr-ozní.aaoa s exercícios ele respon­
sabilidade.

O Oerrbr-o de Foriilação; a rigor não é o lugar de for­
maçáo , é. apenas a condição :1a.r-c, se af'ast~- ~ pouco do lugar de
formação: é um mcmer..to de t.omaãa do distancia para "digerir n me
lhor a experiência, isto Ó; par-a refletir meLhor- eo or-e ela. -

Por essa :r-azão 9 o enfoque r,rinci:,1al será a l"ef'lexão
sobre a ex-,eor·iência (metodologio. da EF.A) e uma orientação para 1

encont:Par, lÓ. na Escola, momentos para estudo (introdução_ e or"'"
ganização dos seminários sobre a História da Educação do :Brasil)
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todo seguido para chegar à elaboração. O resulta
do desse tr·ab$1.ho deveria ser apr-caorrt ado "sob T
forma do um FlUxograna cronogr·a.ma doscriªão de
9~~~-<;t~~~: _com_~~-~e-yido~_esclarecimentos.

••0•••0••••••••••11••••••••••••

62 Tempo

.Colocação cm comum dos os~uomn.s, para v~
rificar:
Se todos têm orrtcndd.do o andamorrbo do ti·abalho

- Se tom es~uemas :mais simples ou mais adequados
que possam ser considerados como osquemaa-cbã.poe,
ficando na documentação ger·al do MEPES e dos
próprios monitores.

An-Ges do oncoz-rar-: o· oncorrtz-o f cada grupo
deixaria uma cóní.a dos P.E, o'Laber-ados para se­
rem mimeografad~s o distr·ibu{clos.

Também os ecquo:w.c,s apr-ovs-doa+pe.Lo grupo
do 2º ano serão mimoografadon e disiiribuidos.

Eoso soxt0 tempo já é uma avaliação téc
nica do t:cabalho, Fal·ca comp.lo tar- o encontro ~'
por uma avaliação geral. o ru.gumas conclusões p~
ra os outn-os oncorrtr-os ,

- .Aulas expositivas e estudos cm grupos

.V: AVJJ.,IAÇÃO

O~jetiva o subjetiva, EO final da SoS­
sao.

******************************
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- AliEXO III -

PLANO DE ESTU]X) SO:BRE f:. FAMÍLIA RURAL

(lº está,zio no meio rm:·aJ)

I-INFORMAQÃO DA :;,,ÜúL:.:·.\

Nuitas famílias numerosas da roça encontram difi­
culdade para sustentar seus membros. Porém os filhos, desde ce
do; ajudam os pais na lavoura e permitem assim um aumento da '
produção.

1 - Qual era a idade dos pais ~uando se casaram?
Qual o espaço de um filho par-a o outro?
Todos filhos dessa família nasceram por vorrtc.de própria dos
pais ou foi "por descuido11?

2 - Você estagiário acha (_LUe essa situação é boa ou traz difi­
culdades 1:ia.ra a família? Por g_ue? Qual a o~inião dos pais
a esse respeito?

A agrieultura fauiliar se apoia na experiência· das
gerações anteriores. Nem toda téc:,1ica nova consegue ser aceita,
sobretudo quando vem modificar os costumes de t:c·abalho - ou g_ua.nd'o
r·eg_ue um investimento fora do al.canc e dos agricultores.

Os paí.e nascer'am e se criaram na :r-oça?
Quais os métodos que os arrtepaaaados deles usavam na agri­
cultura?
Quai':3 os métodos de agora? A })redução do agora 0 igual à
produção das ou:bras gDr~ções?

4 - Quais as causas que trouxer·am. mudanças ou que impediram
inovações na Lavoura dessa fumí.Lí.a?

5 - Quais as caracteristicas do ambiente familiar da roça? Em
g_ue difere do da cidade? Qual a opinião dos pais a esse
respeito? Qual a sua?

II - HIGIENE~ SAÚDE

Existem na natureza remédios bons. Existem também
práticas que acabam pãor-ando o estado dos doentes ou das gestan
tes. A saúde, -de quaâquar f'orma , Ó um bem necessário e um direi
to para todos. Muitas vezes a boa saúde depondo ela consciência-
própria no melhoramento das condições de viela.

1 - Com que meios são: curadas as doenças mais comuns como a gri
pe, dor do cabeça, etc •• , Em quaí,e casos pr-ocur-a=ae o far~
ceuuí.co , o·i;1édico?
Tem condí.çjies de atendimento gratuíto num hos1?ital? Os fi
lhos nasceram em casa ou numa maternidade? Quais as cond í :_~

çÕes de higiene da. cnsa?
2 - Considera;n:do.. os meios que ela t em, essa f2.ill.Ília se acha se­

gura frEn'tlO' .': : a doença?

3 -
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IV RELIGIÃO

3 Quais a~ possibilidades do L1eD1orar o atendimento medical'
e a higiene dessa família com j_)ouqo gasto?

4 - Quais os elementos essenciais par·a ter boa saúde nu.ma famí­
lia da roça?

E' costume dizer que o :,_,ovo da roça Ó muito reli­
gioso, -O contato com a natureza podo to.mbÓm t:r-azer algumas supe!:_
tições. Nom sempre se consegue fazer a diferença on-~ro tradiçãa,
fé e suportição. A aceitação d.as mudanças podo ser um sinal de
fÓ mais autêntica.

No meio rural; é frog_uonto Ol'l.Contrar ossa·idÓia 1

que para ficar na roça não-precisa estudar. Quera ootuda; se pro
para para um outro serviço ••• É corto; porém, CJ.UO som conheci;:
montes, não há possibilidade de meD~ora.r a vida e o trabalho da
roça.

1 Os filhos dessa féUilÍlie, estudam? :Por que?

2 Nessa família os estudos dos filhos tom :GJ.ais au menos impor
tância do que o trabalho na Lavoura ou cm casa? Tem difere~
ça entre os homens e as mulheres?

3 - Quais sao os momentos de encontro entro 08 menbros da famí­
lia?

4 - Quais sao os setores cm que os fiD1os concor-dam com os pais
e os setores cm que elos discordam? Tom ou não aceitação das
idéias diferentes?

5 - Você acha que o r-c.lací.onamorrto entro pais e fiD1.os nessa fa
milia sofre mais ou menos dificuldc,des do que numa família-
da cidade?

6 - Na família rural; o jovem t ozi :~1ossibilido,de de tomar inici~
tivas? Como?

• • A 1 ...e,, '1 • , ,A garantia da sobr-evávenc í.a ela .rann. ia e a :pro
pria produção. Para melhorar ao condições ele vida, o-agricultor
deve-enfrentar mudanças que elo nem sempro tom condições de ·­
aceitar psicologica ou econÔmicamonte,

1 - Qual a área da propriedade dessa. família e como é utilizada?
Qual a renda familiar anual ou nonaa.L?

2 - A propriedade 0 bem utilizada? O que pode:;..~ia sez- melhorado?
A produção da propriedade ó Slú'iciente para a manutenção da
família e j_)ermite algu,.,s lucros?

3 - Houve novas condições 1,ara a concr-cd.à.l.í.aaçao dos produ·t;os em
coniparaçáo com os anos at·ás?

4 - Quais são as fórmulas que se :;;ioü,::riam procurar :pc..ra facili­
bar a produção c a comercãaí.ãzaçno dos prod1J.tos das elll.plor~
çÕcs familiares?

VI - .A,SPECTO ECONÔ}ITCO

designa apenas uma 7 - . Ai:.
realidade geográfica e mais , raramente uma reunião de famílias 1 -

tendo muitas coisas em comum, Pode acontecer· que condições .oate­
riais ajudem a superar a tendência ao individualismo.

1 - Quais são os fatores que ajudam ou :::,re judicam o relacionam­
mento dessa família com as demais?

2 Em que setores da vida existe um rolaciona.m.e1'.to entre as fa
m.Ílias (trab8.lh0s; divertimentos; situações par-tí.cu.Lar-ee ou~
difÍcieis, etc ••• )
Teria condições de desenvolver mais osoe relacio11a:mento?

3 Você acha que easa família vivo ligo.da a uma "comunf.dade " '
ou yive isoladamente ? Por· qu~?

4 - Quais vantagens poderia trazer u.:wa maior u:.~ião entre as fa­
mílias do meio rural?

RELÁCIONM.IENTO NA F.Al'.'.IILIA - EDUCAÇÃOIII

2

3

1 - Quais s~o as práticas r·elieiosas dessa família? Tem algumas
coisas, na vida cot í.dí.ana., fuita ou Lmpcdd.dan j_)Or :bazõos re­
ligicoas? As prática0 rolieiosn.s scf'r-cr-am ou não algumas mu­
danças nesse Últimos anos?

A vida religiosa doe::;;'. fr,m:Üia parece mad.s ligi..l,da a uma tra­
dição ou uma fÓ vive e ~tlializada? Aparecem su:pertiçÕes?

Como é que se fala das ou+r-ao rolieiÕos? Com simpatia ou com
antipatia?

4 - Você acha que religião tem·nuit3, imyertância nn vida da fam;i
lia·rural? Dê algu.rxas explicações.

V - ASPECTO SOCI.AL
Quando se 12.la dos lugo,r·eo do interior, usa-se

geralmente a palavra 11comu:.1idade ". 11:uita::: vozes, essa. palavra
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- ANE.-X:O IV -
~ ESTAGIO FO T.lEIO RURAL

P.E. /}; COrmNID.A:óE RURAL

I - ASPECTO SÓCIO-:CCONÔMICO

No conhecimento ela realidade rural é de signi:fi­
cativa importância o aspecto SÓcio-EconÔm.ieo, ULla vez g_ue cate
determina o modo. de vida do homem do canpo , Vamos observá-lo '
em seus detaThes:

1 - Como for3.lll distribuía.as as terras anos atráz e por quem?
2 Qual o tipo de proprietário :predominante? E o que cul~civam?

Há famÍlias CJ.Ue :não são proprietários? Que tipos de t:r·aba­
lhos realizam?

3 Quais foram as modificações Que o lavr·ador sentiu nos Últi
mos anos para cá? Que :fatore~ tr·ouxeram eosas mudanças? ---

4 Qual a renda média anual das famílias (Asoalariados 1 meei­
ros, pequenos e médios pro1)rietários)

5 As melhorias dada pelo município ccr-r-eapondem ao valor da '
arrecadação de Lmpostos d2, comunidade?

6 Como são escolhidos os lÍder-os comunitários? Qual a aceit§:
ção destes pelo povo? E onc1e recebe:11. :fornaçÕ.o?

7 - Quais as atividades realizadas dentro da comunidade o como
são organizadas? I:ssas atividaêl_os na'bí.af'azem às nocessidg­
des de encorrbr-o ? Por- qua?

II - ASPECTOS CULTURAIS

Como sabemos, cm noasas comunidades rurais as
formas ·bradicionais do vida cooxfc-bem- com as f'oz'ma.s modernas e
podemos observá-lc.o em váriofJ setoreEJ.: Ern nossa investigação 1

vamos nos deter apenas em Religião, Educação, Saúde e Higiene;
Sindicalismo o Cooperativismo.

1 - RELIGIÃO
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2 -3 .As familias acomoanham os ~1roblomas do s :filhos '
na Escola~ Do g_u; :forma?

2.4 O aspecto educacional na comunidade, melhorou nos
Últimos anos? Sim ou não? Por q_ue?

Se possível alguns dados~ Faixa etária
alunos, sério,distfuicia média da casa
nº de profosuoros grau de formação.

3 - SAUDE ~ HIGIENE

'a

4.1 Como está sendo divulgado o n~vimento Sindical no
meio :r-u.ral?

4r2 Qua:l,s os meios u-bílizaclos para a divulgação?

4~3 - Quais os impocíll1os quo cli:ficultam a divulgação?

4~4 - Quo pode ser :feito cm prol do Sindicato?

Do um modo go::;.-·al1 a Legislação Tr-aballlista e Àg;r§:_
ria, está sondo divulgada?

5 - COOPERATIVISMO

5,1 O g_uo ontondoaos por cooIJorativismo? Quais as vai~
tagons?

5 .2 Existem coo·.10:;.~ativri.s nesta região? Qual o tipo?
Você Ó sóci;? Como funca.ona e quais as varrtagons ?

3.1 A comunidade; do lil.Iil modo geral, goza do boas condi
çõe~ higiêni1~as? Por que? -

Quais as di:ficuldades g_uo encontram em relação
saúdo o higiene? Por· quo?

I . .

Há entidades que se pr-ecupam com ossos :Jroblomas?
Quais? Que tipo do tr-~~ba.lho realiza (m)?

4 - SINDICALISMO

1.1 O que r-opr-cacrroa para as :fafilÍlias rurais, a
Religião e c omo são encar-adoe os atos religi~
sos? Por· que?

1.2 - De q_ue L.1'.lllGira a Religião contribui para as
famíliao rurais desta comunidade? Por que?

1.3 - Em quo situação .~ o eno orrtr-a o. comunidade so..:.
br-c a Ir;re ja Iionovnda e a I[:,J..~e ja Traà.ic.ion.-:-1..?
Qual o GTau do cn~tn~imento o aceitação?

2 - EDUCAÇÃO

2.1 Quais são as condiçÕoo de eGtudo na comunida...
de o C:.UD.is os :1rolJlomas de oscoLar-í.aaçáo?

Quais ao hlotivaçõeo dos ~ais cm relação ao 1

estudo elos fill1os? Por g_ue?

5.5

Quantos associados oxistom'r O Proside:.1.to é agrio:!fL
torou comerciante? Por g_uo?

Quais são os produtos g_uo esta cooperativa recebo
e comercializa? I:Iá diferenças do preços entre a 1

coIJ.orcialização própria o o intermediário? Há van
tagons? Por que? -

Quais as dificuldades oncorrcr-adas 1.1ara o funciona.­
monto da cooperativa? Por g_uo?~O q_uc poderia sor
feito par-a o dosonvc.rvãmonto d~ mesmo?
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- ANEXO "

PLANO DE ESTUDO (II) - CONCLUSÕES

A Cm.flffi-:[DA])E RURAL COLOCAÇÕES m.1 dcinlJll~

I - ASPECTO SÓCIO-ECONÔl'.iICO

Antigamente não havia divisÕefJ nas terias mas, com
o aparecimento elo imigrantes no Brasil; foi resolvido fazer al­
mas modificações e divisões ~1a ostru_tura fundiária, para serem
entregadas aos imigr2ntes, O Estado 11clo11011 das terras, entregou
a cada imigrante uma determinada área do acordo com suas possi­
biliclades, sendo que a.Lguris ficaram com lotes maiores e, outros
com lotes menol'.,;S.

- ,
60,00QiOO
30, ooo.ro
25~00(j);Oo
se.coo, oo
30,0üó;OO
50,000;00
25,000;00
24.000,00

.60,000;00
60,000;00
30.000,00

30,000 00
15,000 00
15,000 ºº
60+000 00
15,000 00
30,000 ºº
80.000 00
9,000 00

40.000,00

25,000iÜÜ
30,000;00
25.000;00

Subnistência
6,000;00

10,000,00
6,000;00

18,000;00
18,000,100
6,000;00

10,000;00
10.000;00

12,000;00
12.000,00

4,800;00
3.000,00

3,500;00
4,500;00
7 '200; 00
4.000;00

14,000;00
7,800,00
5 .400; 00
1.200,00

RENDA 1.'IEDIA ANUAL D.AS FA1ÚLI.A,'3 AGRÍCOLAS

Esses serviçoo não se.o bom remunerados e ilegalme:rhe
colocados nas formas contratuais.

N , • uonposOs pro-,Jrietários sentiram modificaçoes cm var-i.ss
ou sejam: lucros, v;lorização dos produtos agrícolas; mudanças'
de pequenos propriet~ios :,:iara grandes 1-ir·o::?rictários. Alguns
sen·tirem menos :produção devido ao enfrac1.uecime11to das terras e
doenças.

Os - fatores que· Legaram a essa maior produtividade '
foram a utilização do adubo; máquinas a6rícolas, erradicação do
café; e comercialização mais 11ordonada11•

Algumas entidades oorrtz-Lbud.r-amr tais como a EMA.TER­
ES, Banco do Brasil, EFAs elo NIEPES.

II. 1 - Religião:

A roÜgião Ó de grande im:)ortw.cia na vida da co­
milllidacl.e rural e Tous está pr-os orrho cm- todos os momerrtos .1
de sua vida. · Culpam-no per- coisas dcsnoccsséÍrias: ;oor ex :
se não chovo, se morro al6·uó:m ou algtl.L]a coisa ales~ os ru­
rícolas, -acham que é caotigo do Deus por falta cometidas 1

por elos,
Rezam e fazem promossas , quando af.cançam suas gra

ças fazem gran~os fostas para os santos do sua devoção,

N3 opiniões· Dobro a im11ortânicia da religião são
várias, mas no fundo, ·i;êm o mcsL10 ideal que ó o Cristo.
Dentro essas opiniões podemos citm·: a 1.miã0; necessidade 1

do encontro e a fraternidade entre os povos. O povo por

II - ASPECTOS CULTURAIS

Fonte: Estágio no Meio Rco.·al II.

. Quanto as melhorias dadn'.pelo município, cerca de
1~ famílias afirwam que não correspondem ao valor da arrecada -
ç~o-·de impostosºquanto duas famiiias afirmam cruo sim e tr0s f'a-
nulias mais du menos. -

. : Os líder-os comu.nitiir·ios são bscolhidos uo.l.o Pre· ·-
feito, padres, lideranças·locais~ EsKes lÍdoro~ são b~m aceitos
pois foram bem escolhidos. HÚ cU!J. lider que não é oem aceito.

~ 1'a. N~ssos 1 ores recebem formaçao cm Salvador,CFLR-
(~ão Mat7us-}-; onc-01ytros · de zonais, parÓçi_Uias, Gcntro do Forma -­
çao de lideres. rü.rais de Alcobaça (Ba)

As atividades realizadas dentro das comunidades i
são: CuJ.tos Religiosos, Círculos Fam:i'.liaros ~ Fcs·Gas; Bingos -- Fu.
t 1 N N ' -ebo , Leiloes e Reilllioes.

Essas são realizadas pelas famílias, jovens, pro­
fessoras, lidcr-ari-ça local, os antigos, o vigá.:;.~±o; os técnicos e
os ;rofessorcs da EFAs. E satisfazem as ncccsuidadcs da pouula­
ção local como algo do "bem comumv , diálogo e entrosamento- en' -
trc as famílias o pessoas.

4.800;00
7,200,00
7,200,00
1.200,00

Assalariados

cont í.nua , ••

l,ícciros

8,500;00
10.000,00

10.000,00

25,000;00
36.000,00

30,000, OQ·

Médios_Pro:priot.

.}0,000;00
60,000,00
36,000,00

Ias pessoas que receberam ter:;.:·as foram paaaando de
pais para filhos e em algumas regiões ao propriedades torn~~­
se pequenas devido o retaDiam.ento. Atualmente em certas regioes
as prouriedades tornaram-se g.;_·cndcs devido ao acúmulo de ca~i -
tai~ cem poucos e a saída do peq_uenos 1Jroprie·~ârios em direção '
às cidades e outras regiões do Estado e do pais.

, . t,Nas pesqudsae feitas ví.moc que o med.í.o propru,e a---
rio é o predominarrto , Esses cultivam mandioca, fumo, cacau, pi­
menta do reino e feijão. Porém os :9rodu·i;0s do maior coillerciali­
zaçao são: leite, carne, café e e:. banana •

fü:istem famhias que · nao são :,1roi-xr·ietários e fo.zem
scr-vi.çcs c3.e assalariados, mecãr os , diar-isto.s ~ vaquedz-oe e alam­
biq_ueiros.
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rr.2 Educação.

-- - Os paí,s geralmente são motivados para o estudo
dos filhos l)Orq_ue vcôia nisso uma mano.íz-a do desenvolvi­
mento que oferece,para eles Oi)ortunidades de emprego · e
de vencer na vida. Há tambÓB aquc.Les que pr·eferem o fi­
lho:· em casa, trabalhando na roça. Para est os pais .~ Ó
mais importante o trabal.h.0 diário na Lavoura , Alguns 1

têm problemas fi:i;tanceµ·os.

- Existem, em gr-ancle parte, pa:r·a pa.i s q'ue se ente
reasam no acompanhamen+o do filho nos estudos através •
de diálogo com- o filho sobre as dificulcw,dcs, ajudam na
reso.luçíiés dos exercícios. , Al51J.mas vezes esse interesse'
é motivado pela professora.

- ~ grande Lanhas o est1-,do na· Oomun.ídade Rural 1

melhorou poz-quo sur·e;iram mais escolas; professores melho
res, mais freq_uência dos alunos, surgiu o i'!íOBR.AL e as Es
colas da Família Agrícola. Alguns opi11a1"2.TI cm contrário'
dizendo que a r·om1meração é baixa; difilcutarnfl.o o trab§:_
lho da professora.

- A faixa etária dos alunos é do 6 a 17 anos com
pequenas va;i;,iaçõos de 7 a-·14. O ·número de alunos varia '
de 30 ató i6o•.Sendo o-Ii:nia ·freQuonto·do 50 alú.nos. AJ3
sÓrlios; variam de 1ª e 4ª; outras da lª até 3ª sério e '
uma da lª até a 2ª•

- A distância média da casa dos alunos até a csc~
la·-é de 2 lan,- chegando até 6 km. O n.1úncr·o de professores
vai· de l até 3 em cada os cola. Sendo 3 os g-~·u1)os escola-
res.

O grau de oscola:cizaçiio do profes~.. oin é de 2 Q grau
50% e os, outros com out:;:-·os cur·sos e até mesmo apenas o
primário.

Ir-3 Saúde E_ Higiene

A s comunidades Rtrr-aiG 1 do ma modo ge,:-al, não go­
zam do boas condições hiGiêneicas. Podemos vcrifi:car nas
17 comunidades posg_uisado,s; 9 famílias era concliçõos re~
lares r 5 fanúlias são de~:?Óssi:m,_'7.~ condições higiênicas i
3 familias ds:! boa condj_çoes higienic~s.

Esta sHtw,ção ó clevisa; sogw1.da as famÍlias das-·
comunidades; :;_1ela falfo, ele sanitários ou fossas, de fiJ:.
tros 1 higiene do casa o do cor~10 :falto. elo hortaliças o
condições fina11coi:r·EJ,s p:;..·ocárias, falta de ü1forBa.çÕos a
respeito do tal coisa, caua do 1x::.r:r·o, o i'lão uso de cal­
çados.

F..á famílias q_ue ton fossa,mas não a usam. Outras
so apresentam com todas e.o condições e essas são boas.

A dificuldade :1?rü10i07al dessas far,Úlias se resumo
om não Sc0.bor do infor;:1ações · ou ofeitos LlalÓficos provo­
cad0s 11ola fal·Ga d('.) hicicmo. Não sabon <los meios do :pr-9.
venção o. de defesa. Al.[,'1J.:n.s olec;am -bW11~ém a distâr!.Cia drn
recursos: 1,ronto socorro, posto do saud.o, ;-aatornidade 1

hospitais o siadicatos,

.AJ3 concliçÕos do otrcudo nas: comurrí.dades rurais
variam muitocJndo de boaa , re~ares ! e· ~tó__ r-1:-ins, sendo
os seguintes pr-ob'Lemao de de esco.lar-í.zaçao mais no meio

- Distância role.tiva da escola,fülta·dc as s í.s: -, ' ~ , .tência·didática-pe<l.o.go6ica a :profess0ra primaria, como:
cursos· reciclagcm,m.·a:~erial didático. etc, •• os prÓdios' ~ , . . J~geralmente sao ruins. A ncr-onda o seoLar- e quase anoxa.s ue!!,
te. ·Cerca de 5op.; das ;_)r-ofossore0 Ó· leigo. Os 11ais dão re­
lativa valor ao estudo elos- filhos. Os cursos -são ,unii'iO§
-dos -acndo cm alguns casco Uzna. só ' prof'essora para 3 Ou. 4
tlll'Illas.

ser simples o temoroso procura sempre sc.c:uir estes ensina
monto unindo-se a. so oncorrtranão parn d.; testemunho do 7
batismo e do sua auucnc í.dado Cristã.

A religião ó encarado, com scr-Ledaâo e respeito.
Aceitam-com natura.lidado; reconhocendo·a força criadora '
de Deus. É encarada também c0m amor, tendo em vista o amor
de Cristo que morreu por nós.

O povo segue a religião também c0m retidão, pa­
ra não ·oerder o direito à salvação da alma. Conservam :por
outro l~do, um tradicionalismo :familiar alegando que é d~
vido a religião dos seus antepassados.

Jamais trocarão de Religião.
O envangelho também tem grande influência na vi

da religiosa do povo do meio rural, póis ~uando bem refl~
tido leva as pessoas a chegarem a conclusao de problemas·
quotidianos.

A religião contribui·na formaç~o moral, intele~
tua.l; soeial ~ cuf.turaã dc:s homens ,tor11ando-:-os mais compre­
ensivos· levando-os a novos conhecLmenuos , clesenvolven~o
o espírito comLu1itário na ajuda mÚt1W., Em fim a Religiao'
é a condução para a forLlélção humana ,

A Igreja renovada é muí.bo complexa devido à fal
ta de capacã.dade de compreensáo do verdadeiro sentido da'
paâ.avr-a , pois o povo está 1igG.do ao ~,assado. E isso é di­
fícil :i;J&.ra uma atualização do Evangelho, colocado e·-adap­
tado-o aos nossos dias devido a diferença ele mentalidade'
de uma época para cá.

No meio rural o, im:cüanta.ção desta renovaçã~ es­
tá relativamente boa por- está no início. Esta se-dara com
o tempo devido à mentalidacl~ formada dos adultos. Est~s 1

têm um nível cultural g_uo nao consegue entender e~aceitar
as coisas novas; enqunrrt o não encorrtr-ar em uma razao dentro
da sua lógica.

~~ e Lgunc traços·: tra~ªº podemos nos es~uecer ~u a ~v. _

dicionais terão g_ue persevera se não, tratar-se-à apenas
de InovaçÕ.o,e não Renovação.
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· Há·poréll). dificuldades de funcionamento como o
desentrosal!,ento da diretoria com oo sócios e vice-ver­
sa.

Uma administração própria e disponível para '
os serviços da cooperativa e uma reindivicação dos só­
ciós porque isso desenvolveria. mais a cooperativa e cgi.
sequentimente o sócio.

compra de gêneros com preços .Ba,is baratos.

Há cocpez-atrí.vas de leite (recebimento e tran~
formação do leite). Há também uma de produção e comer­
cialização de produtos agrícolas (3ão Gabriel da Palha)
Outros lugares não existem cooperativas.

O número de sócios varia de 320 a 2.064 asso­
ciados. Geralmente o Presidente é pecuarista ou agri -
cultor; conforme o ti1.10 de cooper.at::i.va.

Os produtos comercializ~O são: café, milho
feijão; arroz, mamona, leite.

Os preços de venda e compra variam muito con­
forme a. coo;oe::;·ativa. 1ffas vendem determi.11ado produtos '
mais bar-a.tos e outros não há muí.ta diferença. A van+a­
gem desse sistema é ~ue o agricultor troca a mercador:ia
e paga em conta corrente.

Na cooperativa os produtos tom um preço gar.§:!l
tido, procura vender-diretamente o produto, facilita-o
sócio na compra , 01b~-&~.

. . ' 'o ' . . ~O cooperativismo trn.z va:a~na comorcializaçao
dos produtos; armn.zenamcnto~ melhor aprovoitn.illento ~o-pr,Q_
duto o venda diretamente-. Outx·as vantagens para o socio 1

é q_ue em muitas coo:1erativas o sócio

I'ara alguns pro1:>rictários rurais cooperativismo
vem a ser uma socieda0.e com agricultores, para evitsa- o
intermidiário em vista do bem co1w.un. Outros consideram as'
cooperativas como sim:pl0n casas do noggcios, não sabendo o
q_uo Ó

. Falta de eomuní.caçjio , estradas ruins; atendimento
· précárió' do sindicato; med.í.cament.ca caros; falta de co.Labg
ração entro as famílias são ta.mb.éL1 dd.f'Lcu.Ldados ,

lliante deste c_i_uadJ.·o hõi,,::r,oropQ, ~:xJstem P,O:i.'<3ill a;::
entidades que Se próoc~pam com"es8%~r.c~~qbu.011;US i tais COLlO:
ill1ATES-ES; :Posto do Saude, Sec:..·otaria de. Saúd.e , Sulam, CElI·
Casi.; CCS ( Cerrtz-o Oomurrí tário de Saúdo cio IIBPES-.Anchieta).

Essas entidades se concentr-anrnas cidacles e geral
-merrte são· sistm10ialistas e _não cduoa.tL·n,s :9roventivas-. -

Em. caso par~icular, existem no N~micipio de .Anch~e
ta, em f'uneâonamerrbo, os mini-postos do l'.:.EPES, para atendi
mento e. esclarecimento da po1,uiação em tentativa educativa
preventiva.

· Esses mini-postos s~o localizados nó intm:·i0r;as­
se-csôrados pelo pessoal téci\i.c o · é.l.o CCS.

III S;I:NDICAJ,lSHO
A.divulgação do ~indicato rural, está ~en~o_feHa

em algumas comunidades rurais, .di~~ado como. or-~ao, de d~
fesa da classe em outras cono um o'rgao de assis~encia.

Ü'~o h~ · de. .uma forma· correta uma divulgaç~o r·eal '
na maioria d~ít comum.ãades rurais o que venha a ser rea_l­
mente sindicafo -~àl..

Porém a pçi_-µ.ca, cli~tlgação g_ue existe, se faz atr.§l:
vés de reuniões foThe.tos 1 Jin.J.estras f'eí.nae :c1elos: chefes
Vigários e pelo :prÓpr'io sódó'~ ·

Uma má comútl:L0:ií.9i:í'6;,.a folta-d-c:~entrosamento do 1

presidente com os ~sóc':i.o_s ,· mó-í.os deTodmo~o, atÓndiment.o
médico prec2.rio e r'euniÔos 'som corrt oúdo , são empecilhos. 1

para 1:IDla • boa conscientização e conhecímorrbo do Sindicato'
Rural.

Podemos fazer alGo em prol do sindicato promoven­
do reuniões com os sócios o·futuros sócios, procurando '
atendê-los bom no atendimento médico-dentário. Isso faci­
litaria o trabalho de consciÔntização.

Sobre legislação :pouco se sabo~ ,tanto na traba~
ta e eomo na agrária. Há casos om g_uo socios sabem alguma
coisa.

IV - COOPERATIVISiD



ESCOL.AS DA FAI.ITLIA AGi1ÍCOLA

EDUCAR
é :oais que u·i;iliza:c· -t;Ócnicas
pedacÓgicas.
E'adotar um ostÍlo do

VIDA •••

.

1 - D:FORIIA.Ç0ES Q.EiLAIS

As Eocil;:as da FmiÚlia .AcL~ioola (L?Âs) iüJ.·ümriiac"'cas 0Jclo
IIovimcnto ele Ec::.ucação Pro:w.ocional do EspfrHo Sru1:So (I.;m:>ES f o
até hoje j)Olº ele marrt i.dao ou acceaoor-adas são uní.dadca »r-omoo í,o
na.í.a básicas que :'.1rocu:r·a.ill. ntinci:r· O hGD.0IJ. O seu anof.ontie , visru":í
do um c:r·oscü,10,.1-co haz-ziôrrí.co &,-radual, iD.te:;:-.:·al o L1toc_;::r-an·ce elo 1
aer- humano a.Lí.ado ao cJ.ooenvolvi:warüo elo 01.12. Cu.aiI2.ida0.o.

Fiel a sua inspiração :)rimigfoüa e concebendo o nomem '
como ULJ. so:r- situado o c0Ic10 dimensõc:-J mtlti··1las a realizar· (fÍsi
s í.cas , afe·civo.s; inteloctu.ais; aoc í.aí.o , oo:'.~iI-ituais) o cerco de
que é insu1:E:i.tituíve1 no. for:wação da iJo::·sonaJ,idacJ.o o ~x12el c1:J. fa
mília; as Escolas-FariÚlias se orrocnham em 1·ealiza:r· o- trab:'.L"l-J.o '
de educação do jovem tLO Boio -ru1~;,;,l pr-omovcndo ao náxi::10 a parti
ci:~Jação ativa 0 conscfentie -do sua família. -

Na Escola-Fam.ilia o ambie;,_to ton oEJ sc2,c1.il1tos oomJ,1one~
tos, com ~1a:peio definidos e int:ranofcrívois:

~ Os a.Lunon como :::_,essoa e cone (;T'u:90
Os TJ.onito:r•eEJ como 2osooao e o ono c;ru.:,_Jo
Os :}ais como possoac o como C;T'Llj_,O

Sous métodos o proceccoe são düiâlücos i ::_12.0ocv:.:·221do ga­
rantir a atuação elo cada pc:Jcoa o g-.c'L1:po e:·1 ·coelas a8 fo.sos elo '
:proces:Jo oducatd.vo , saâvaguar-âando os dois zionerrboo iicl::iorta:n:cos
de AÇÃO REFLEXÃO ele cada po saoa, de cada c;-.c'Ll:?º, elos g::.:T,i1os Irrto
grantos o do todo (j _ue ó o conjunto (LO Escolas-Fanilias.

O si:-J'GOilla do 11altornâi1ciar1 e o 11:,:,lano d.e oo·cuc1os11 são'
f1.md.aID.en-bais CE"l toa.o o pr-000800, favoreco;.).ÜO a to;::iada tLO emas '
ciên.cia a_a ;?rÓ:•?ria :r·oal:i_cJ2..(1o o o cliáloG°o OB todo::: oo 11Ívcio:

, :Pai , , •• , ; , , , , , Fil!:10
Pai . º Q ºº •••• ó• I"lo11itor

• l.l0i1i toJ..,., º º º ••• • .AlU.llO

Toda a mal ido.de do se:;~- hu;;iano: familia":·, :_:-:::·ofissional,
econômica, política; :;~·cligiooa, física, Ó objeto ele com:-:iremiaão
:r·eflexão; análise; êl.ocisão C::.e co.c1a elenm.rco om2_-;e~ib.ado na alucação
contarmo os mótodoc üa Escola-Fa.:w.ilio.. l'a;;.•a m1.-.. il·L1.s-l;::.:·ação do '
uue afi:r·mamos vci· noote reLxbÓr-io os anexos I a VI (F.E do di -
;ersas Escolao o sob:r·e cliversos aorJu:..üoo).

E' a vida ro.:i.l de caLla -,10ssoa o :_101üo do :_i02·ciüa -da
" -- ' di' alo'educaçao 1121,s EFAG. A alternancio. 0ar-ante o :;:·elacionnL1021"co __

tico entre viela e reflexão, sondo :c>op:i.'Ooonta.ndo 11a contimúclado
da farmação na deocontinuido.de do ativielc.desr1• O pa:-901 das fa.rui_

' • ~ ' • 1 ' • e ,- 1J.,ias e sua ;?a:r·t1c1:,;açao e i::.1suxJ·cru1.nve •
E:in 1976 a rede escolar üo llliIES esteve assim cm,.r0üota:

o.) :Coc.9}.a8 ºlll: fui,.cim.1ament~ no I'.lE::--ES
1 - Ao s1.ll do Eotado:

c9-~a1.1
• BF.A. de Iconl1a (M.,m. u.c Ico11].1a)



lo./

• EFA Q0 .AJ.fr-cD..o onavcs (Ifu.J.1..dc A.Chaves)
, EFA ele Camuí.nlio ( 11un • do Camj1ir111.0 )
• EFA c1.G Rio-N.do Sul(D..111..de Ilio E.do Sul)

QUADRO DE :i'.'IATRÍCUIJ.,_S - EFAs - 197§_

a - SliJ: do Estado
2 ... !E. nor-b,e do Estado; 12 g:r·uu 2º grau

EFA
..
do Biey (S.Gabriol da Pallia) EFA de Olivânia (Anchieta) - •• , • • 30 27

•
EFA de Jagua.ré (I.fun,do SÕ..o lTateus) EFA de Ee onha (ICOHila) ......... 42 -• EFA êi_e (a, c:2avcs) •• ,. •.
EFA do Km,41 (lw..•do são I:Ja·i;eus) A.Chaves 37 -. EFA de Ce.;2.j_Ji:r1l10 (Ic01lha) • o • o Ít •• 30 -

b) - Escolas em ftmciona.Bei1.to COfil asrJessoria do llril!i.PES EFA de n.Hovo Sul(R.Povo Sul) .••- 46 -

IJOr sexo:
Com.l)ru:-ativamcnte é o sec;uilTGG o Cj_uadl·o do B.2.tr:foulas

56
34
53

260 alunos
95 allmas

::;,:c·oL1oçãci da mill1er r1,;--1.ntóm 2 EFA,s :feminj_nas,uma
ao sul do Esto..do 0 inioia..i.:-á taTI.ibÓB a cx-_periên­
ao nível ele 2Q .:;rau1 nos :prÓxiBorJ anos,

EFA do Bloy(S,Gabriol da PalJ:1.a).
EFA de Jagc1aré (São r.:atous).,,. •
EFA do K.1-n,t1,l (São fütcus) •••• ,,.

EFAB }.mnctliino..s · •.o •.• º .. ÍI º º., .. c1 ••• ó

EFAs f01nini11as • .
(Km.~-1 e Icon.ha)

b - Norte do Estado

3 - CONCLUSÕES DE Cl:J°RSO::J DE lQ G!.lAU B EFA DE 2Q GllAU

O ro1:;ime ela EFA jJer;ui:l;e ao jovc;u nIT'al concluii~ o lº
gi:-au com 3 anos letivos de es·cuc1o s ,.m 2ª 0ta·oa do cnsin0 f'ltnda­
ra.ental (5ª - 02 série), confo:c-:i:1c :,.:,ar·cccr· 11.Q 130/74 do C .E.E• .As-
,... · ' · e · 1 1 f '1 · 1 · • · ·"'im, varias omU111a.ac os o · aiílJ._ ia.o e o DTcc:r·ior capixaba ·civeram
elementos promovidos ell"G:i..'C sou::: ill.Cm.b:c·oc; :,,ois, em 7 das 8 EF.As
do I:'IE::ES houve conclusões oficiais da for-mação fundamc;.üaJ..

1
.--------~-------~-------·--------------~~-....

QUADRO D.8 I\'IATRÍCULA ijê_EXO--EF.An - 1976

Fa:r·a a
ao no:cto e outra
eia de EFA illista

Devido à exigência à.a alte:c-11.ância (:,10:r·ÍOdos sema:.'lais
de vid.~ em ÍI!-ter·nato alr-te:;.,.aclos com ::,_,GJ:·ÍOdos vividos 11.a far.a:f: -
lia), as licitações o preconceitos sociais do meio ru:ral oue l
se 1,r-Gl~0ndc transforr&'l.I· sem violm'l-to.:r· e à :;.1.cccrJsiciade de ;"L':,JB, *
educaçao voltada intce:;ralillmite :1;:u·a a realidad0 ,Jr-ofissioD.al t
do eüu~and~, exigi,.1do oy_uip:,mm1tos adcc_:_uac1os :ua..r;:;, os cur-s os; as
EFAs nao sao mistas no:s tr·D.b6lllos es::-,ecÍficaw.mito escoJ..m~c::.: ..

~ ,A

Uaclo. aluno siuüfica 1.1..I:1 cr-cscimeiüo da conocicncia da
fr-1llilia a,.r._;ricola é,.o cone orr.Gt:.te a sua. rcsponsabiJ.icJ.ade oc1uca--­
·i;iva

01
co1130qucntoL1eJ.1..te funciona como ÍnêLicc do dcsmwolviB0n,;,

monto ·,;cusoal e co:nuni"cár·io das familias o sous ID.Ci::J.bros, om fa·­
co das- oxiGÔnci(,□ d.e i,o..::c--i;ici:pru;:ã6 fci·~as pela Er.::cola.

Cada aluno 1:,B.-C:c·iculaclo na Eccola-FamíJ.ia c oz-r-caponde o
conror-omí.uso ceia ·i;od.a una famÍlia e c oaruzrí.dade agrícolas exigin­
do ~ a:11]?lO rol.acionamento e atcndime1,.to elo l'IBPES c_:_uc se :c-ospo~
oab'í.Lí.za :)or•sua promoçao nu olcvr;wão oocial, cul-tur-al, técnica
o copi:cHual,

o atc:.:.C:U.nento Cill. 1976 foi o so.3Uintc:

, EFA elo Brotas de lJacaÚbau (Bilia)
• EFA d.e Ba.r :r-a do lit0;.1.Qos (:Oaliia)

(ambas do CI:SEDIC)

e) - Escoh,~ 91!! 0x-0ansõ,o no ~~
Pr-ovidências fo:c-2.m tomadas 1,a::..~a iJn::üantaçã.o 1

011 fu"i;Ui.'O -::iróximo · do novas um.dadoe G"!.e ii:scolao­
Falililias n~ r'.fü'~S 1 ll?l;l . I.'.:1.,micipioo de:

• Linha:i:·cs (Bananal)
, Ibiraçu ·-
• :Barr·a do são P-..c·ancisco

d) - ~_cglas OB~~_5,o e om _§i.S SC_EJS~ria do IillJ?ES

O I;TI:PES está a0sessorando a im:;ilan-tação das
EJ!'AD nos soguãrrbeo ~:cu.ücÍpior.:: da :.8elüa:

, Bro-bas do iTacaÚlJao (novao uniO.adcs)
• C-..c'UZ das Almo.r:J
• Ha:nl1.éEJ.

2 - ~YI.TRfCDLAf:l i:l1JJ ESCOMS-J.!'AJ:flÍLIAB IX) ))::iE:?~
o oi::rl;c]Kl. od.uca.cional <las Escolàs-Falililia,J nao permito

VJTI. a·t;cncJ.irllc:,.to ele macsn , lUDD. vez: ,_·_uo :9j:•ocu:;:·a é1,tcnêtc:c o. ca~a in-·
c1.ivÍc1uo o sua :c·calid.adc fo.rnilia:;:·, social, :;:·eligiooa, economí.ca ,

E' o scgn:i.n-ce o c_uadr·o do cm1clur.::Õos:



li

Oo cm::·:::·iculos p:r-ocu;:·o..:.:·o.D o máxruo d0 ell<l:},o:-ciÔncias
para sous alunos, fic2.11.ê'.o seni,i:r·o atrn.1.tos a duas :t·:::alitl..ades com­
plemm:rbar·os e im.:-)or··i;2.ri.:coo 2-, viô.a a.o jovo:01 d2. EFA.

• Gew:·a11·0:L."'"l de roconhGcimc,.1.to oficial de ocus estu­
c1o:J · D.et:.ionte m:·0icu.lação à.os :9ro6:c•:;iraa s e e onto1,Í.­
u..o~:; soc1uô11cia lÓgica cl..os mesmos eH e onfo:z:'mid.ade
co,1 a. lt'lgislação do OD.sL1.o no Eot2..êlo 0..0 E.SantQ.

zado,

C2,u.a -,;1,c:c•ni;--.. teve U::il toté'.l él.o J.3 SCDfJOOS (14, o 3º
ano)

1
nas g_u.a.is o aJ 11_;1_c.1 ::_,o:-~·;;m1ccia :90:c UD.a sc:,::1D..na no ill"~ornnto,

tro.1Ja1hGJ."J.do OH ho::·~'..:cio inccc;;:·al 1 :;_·cflo·cin<Lo 7 fund:--..ic,ento.ndo e

.A àist~·i ºbl1içÕ.o êtoo e Oj1tc1,ldoc foi fci<,;a om scooocs
riu.o se alte3:'"1.a:bam 1.10:i.:·m.:i.. ·c:Lnc"'co ao jovem ;_icríon.-os elo ostu~o na. EFA
ointoco e a::1r-of1mclo..ac11to i1.1tolo0:é·u.al d~, 11rÓ::_1r-ia o::~_,cr·i011cia,re­
floxão solJre o.e: ,nesffi.'7.S) o 1orícc10s de vivÔnci2. eB sv.a realidade
oem:siro com acompo.nlmmm1to Qa .CFA. 1-Too·~oc.: :?GrÍOéJ..o:""J o alm:.o c1oso~
volve os :Plru.1ofJ cl..e Estudo. (FC) 1 c;wolvendo sua f@lia e co:mun.i_
dade 110..:-J 1,oct:~uiso,s ci_U0 eleve :roaliza.r· :~ara com:~i1oili.ontar o mesmo·
(Ver anexos I a VI). E' o :período fü.1. rco..lizaç&o ~o obse~ações'
e ex"<1eriÔncié1s·. elo ,dosmr.rolv:i..r!l.e:i:i:;o ou conooliLlo..ço..o de ha"bitos o

~ I • A • ,

,10çõcs sociais, cillocionaio 1 intc::i..::-·:tu-'-1.iG 1 hic;ionicos, tocnicoo '
g_ue a EF.A. }?Y-ocm·ou 0.cer•:Jo:d2:-.:· e f:;..zm::· v:Lvidos no :-iorÍodo elo :pe:,..·-
m.aJ.1Ô:i1c ia i10 in"G c~c-~12-C o ª

Ofo:;:·cc:L:,11..o,1to à.o "lJüSSiiJilidaél.. o ô.:: ros;oootas vi­
t2,ic àc neoossic1~à.os C.o jovoill ncs·co :;o:;:-·Íodo de 1

dc·mm fo::;::·:;:;mç:Õ,o (b:t;q:;-.c·e1ção à fo..BÍli~ o ao meio~
rna.io:é' oonl10,:iI1Gnto do si e do 81.!2. i·ealidade, do­
oonvolvi,:•.--:•::.to d.2.. capacidac:J..o d.e se i..nfol'iJari rcfle
·bir; decicli,..', ag:i..:i:', o·i;c. ) •

A for-ill'..ção go:;:-·al foi seH:•:,:r·o cl..acl.a o. 1,ar-ti~-- ele e:irpe­
riÔ111;ias co11.c:r·o-b2,s o a fon,12.ção ODjJOcÍfico. (1n:·ofissionalizante)
da(,a co11.forfilo a r•oalül.r;.t,e cl..o cclucc1.ndo o sua o::::ção: aG,:c·icultu:ra,
pocu.áx-ia; m.ocâ..nica o..e;.:c-ÍCola; cco11o;;ria c"'co:;:,iÓ,:1·~ica; arcos tlomósti­
ca.s e 11rática elo cnfor,:c.agom.

E::ita conv.Lcr.ã.o lovou o :1.:c::::cs a iJ."J.icia:i:· a ex·,,eriên­
cia do foj::·Lia.Cão o. nÍ-;rol ,;_éO.io O..c:-::i;ro da, sistem·cica da r;;cola ...
Família. Ro1i{-ose:;.1:l;2, ll'.a:LG 1..1J11 or:;fo::·ço c,o I:-.Oviro.o:.~.-t;o ya:r·a a rwll1or:a
c1.u.ali·i;ativa à.o ~- ·.. r-1;c·al1 él..o sua Família o c1c sua Comuniclacle.
Corajosaille;ito :in.iciou o t:-:·ab2.lho, cor·to C::..o u_u.c está trn.1"cOJ.1do um
novo cariliil.10 do r3.ual 08jJo:;:-·a f:r-1,rcoo :•)Ositivoo.

. ::?o:;:· :r·azÕc::i él..c o:;:-·c1om 1,:r-Ó:tica (acomoelaçães, cq_uipa: :-
mentas, pr-01:ir-ioC::..ade) fo:i_ escoJJliél.a a· :CJ::'A elo Olivânia :;a:r·a os
t:r·alJ:·.lhos dessa iJTiBei:r·o.. ex;Jcr·iGno:'.a, Fuj_1cionou o lº ano Técni­
co .Agr·Ídola ele i1fveJ_ mÓc1io ;om 27 alunos tenC::..o sido· si::J;i::ifató. -
rio o r-esu~_-cado consta:i;aà..o na avaliação <lesta etapa~ cnco:r-ajan­
do o 11rosr.,067..1.imon-i;o e :E'utu:ca a.BpliaçÕ,o da meoma.

4 - CUBRÍCill ,OS ~ CRON()_GitAEAS . D.AS S::SSÕI:9_

A viu.a elo ho,:;iow.; r-calizru1cl..o su.2. au·i;o--:9:c·oaoção é
construindo seu Boio é o. clü·e·i;r-iz do tz-o:. -all10 od.ucacim1al reali_

li

ll
07
08
l7

07
l5
14

2 - Ao 1fo:;j;~ do_ Es·i;e..cl.o:

EFA C.c Ja6·uar0-., ••••••••• 6.,, •••••••

EFA de ICw.. 41 · • • •• G • º • o ., ,, º • , • ., • • o º • ., o •
EFA do Bley •• , • , , , , • , , , , • , , • , • , •••• ,

-----------. -····· - -·--------- ----
QUADRO _DE COI'7CLUSÕES lº Gl1AU-EFAf:]_

l - Ao Snl d.o ~~:

EF.A do OJ.ive.nia. ió-ôõôooOoa•OÓ•o••••••
EFA de Ieonh.. a ••·••o-óô•Oobiti,óó0oo06.

EFA de A. Chaves .eooot♦oOóótó••oet04éi

EFA ~e R · -- d eu. io novo o ,Jul ••••••••• , , , ••

. f. Se o::: :,.1Ú:w.t3:coo não sã.o e.Levados ~ 11oclo-Se contudo v«
ri acar O a~to_v.;lor- D.o c2.da. conclusão, j:•e:,,r-ocentando não só o ores
cí.nenbo do :i..nd1.v1.duo, mas s oo1Jre-cudo 7 2, vitÓ:r·ia do homem r-ur-af, sob;?c
OM dcs r· d1 ~ ~ ."' a aos ç;_ue sua,.,con a çao JJ1e iill:,_:;oc r o oz- 1ig2,do CJ.Ue é o, região ,
onde os. :?r~bl~m2.s s2.0 do diHOjJ_sõos S"L\;_1cr·io:;:os o, forças hurcanas co­
nru.11s,. (d1.stanc'.'..af! enormes a vcncor, escassez ele r-ecur-soa humanoe e
oconomi~os, Lüempér·ios, baixa n0tivação aocí.a'L, fal·i;a de.,_cs~!;radas~
:-~o;oulaçao eacacca, dio:;_1esoa,-·cte.) o as soluçÕeo exigemaa~e~udo co­
õ:·agem, ton.acifü:,,<le, luta insana •••

O valor <lc::ri;as conc Lusóoe IJOde seõ:· aenror-e auf'er-á dod . .o. - e..quan o vor-i ri.ca o t::·ah;;lho r_:_uo os ox-alLG.100 »assam r~ r-éalizar cm 1

suao Coi!l\.l1Í9a dos ou fora c1~1as !.. mais in·0cc_;.c·aclo·· em seu meio e; portan­
to, colabor-an~..o :•?aJ'.'~ a f'Lxa.çao · do homcn na ·i;er-.c·a, na detenção na ter-
ra, na detençao do exo do rural. -

Um dos illél.iEJ ·:>oà.i·i;ivos f:rr~1tos do NEI-E,'3 é exatamente
es·i;e: verí.rf.oar a tc·anoforilll.1.Ç~O · de vida daquoLes quo acompanhou e
ajudou na sua 0ta::?a do for:e:nação.

Atá mesmo uma Associação - a AEJA (Ass.ociação Er,r ,­
:i;ir·oendencfo:r-2, à.o jovems .Ag:::·icultor·os) :for;:,,ado, :-1or ex-lI!lilnitores e o~-­
al~os do movimeI,to em j;rr•óo::_>era atividade e cj:·o:JciBento técnico -
agr·icola ( cm Rio Fovo do 31.ü) o I'.ill:IES ·i;en a ::i~1:0iofação ele ver jJ.aoci
da e a crcccer. Nelo. alunos elas ru.rio..s }a;scolas Fa.nÚlias fazem está=
gios ae,-rÍColao.

. in , . _ As co,1clu~~es re:.:>:;::-escntam 1;o..ra as Frunilias o Comu-
n1.cl..ade□ um vc:n:u,1ento <:;_uo Ja ~omeço.. a dm· f3:·utos, :·?Ois, o jover:i não
se afastau à.o seuaJnbicnte, nao perdeu o contato com sua realidaà.e
familiar e social, ill,.'"..8 , assv.lllÍu maior co;:np:r·omisso coill ela; tor-nanclc
se :pelo j_'.JI'O}?ar-o humano e tÓciüco, um aGentc :1r-01i10to:r· de clcs01°volvi::
i:.mto; Gota dágua no ocea:;.10 .la prou.oção r·ur~l ••• mas, ele c1~lquer:
-"o..,..,,,, t .. ' d ~ · 1 · .. · " - - '.1. -'-=, um con mgon·ce e :i:2.!ll.l 1.as ma.Is-in-t,ogradac 1100 meios agrico-
lus e, sem d"t.Í.vitla. UDa baixe.. rJ.a :cnarcilizn.ção e doc;.,:·adação do homem
nas grander:: comploxorJ ur-banoo •

CaC.o.. elcmm~.to conscicntizo..do, fo::-·;:iacJ..o ·0 inst:;:'W.ilen­
·l;alizado o..é':.eciuad~·.:-1.c·-•·i;e ::are. :-;cu ·c:,..:-.1J J.:'.10, capaz do clomina.r Deu ambi
ente, rc1.,x·oscnta~ oom fü.Ívifü,.1 UD. ::,:,.Gco i,1:-_ioJ..•tanto ::.w - ·oroces::io de
C!"·eoci.me:-;to huma.no, com reflexo:::: ou toda o.. sociotlo.clc ....

J,
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sintotiza.-nd0 _m"conclucõos do 1,oriodo Cj_UO peaqu.i.eou om casa,apre~
dondo a convivoncia cocaal. atro.vóo do trabaTho cm g:;:upo o· adcttü­
r-indo h.ábj_to novos cn todas as áreas elo sua per-eona'Li.dado , O ano
xo VII - Cr·onoc:r-·a:;IB C·cr·al do I:JQES; noob c relatório; fü."\ a sinto=
se do :?la:t'.J.C jamo::c.to cm1:•.irido om :;:olação às sos::iõos.

eon-i; il.11.1.açãe:

Escolas-Famílias Loca.lidado

,... _.,_--J

AEJA (R.Iif.Su.J.)
AEJA (n.N.Sul)

AEJA (R.N,Sul)
AGROAVE(V.l'Tova)
Giral (S .:r.ateus)
~Jcsg_1..1isa cli,,oI·sas

A. Cliavcs
Ido22
.ALJA (n • l:. Sul )

Jag1;1aré
Faz • Millrn (JagL1.ax·é )

Faz.~stiva(Jag.)
CÓ:c·r-cgo da Pr-o..ta

(A::.1chieta)

Caiei cu.l:bura
Avicultura
BovinicultUJ.•a
Ole:c'icultu.ra

Cafeicul·cu:::·a

llananicul-c1.rr·a
Bovinicult1.12"·a
Cafeict!.l·ctrr·a

En.fo:r•filc.,,C;OB ·

Cafoioultura
Dovinicultu:;:·a
Boviniciltur-o..

(corte)

IGn. 41

Alf~:--oe.o Cl1aves

6 - SERÕES N.L\.S ESCOL.AS-·FAlITLIAS

, ag:co-~1ocwí.:c-iafJ
Consoliêb.. 9ão ou aq_uioição <lo técnic~s aprendidas

·São Ativiél.aclos realizadas entro 8 ou 15 dias; do -
pendendo do ti110 clo0%~j:iágio • é ~revia;:am1:ce :pre11arado e é acolirpa­
nhado poz- IJCDsoa 00;.:1.pcttmte, devendo o aIuno eLabor-ar-, ao final
o seu relatório (.Anexos VIII e IX)

O quadro de ootágioc roalizo..do::: ~ cm 1976, conformo
Of' ,'elai;Órios parciais <lao EF.AD é o soc;uin-i;e:

5 - E~_T~GIOS El! l'HOIRIEDADES AGHÍCOL.A,'3 ~ HOSPITAL.ARES
J?arto csaoncãaj. da metodoiogia da ÉFA; como instru

monto de :;;ie:;:·c;1.,1J.J.1.o na r-oa.Lí.dadc o conhocí.morrt o do novas situações
são os 00·i;ágios r_,_uo cada-a'luno realiza, orientado pola Escolo. o
no.La sua :;JX-O:;>ria Familia. São cscolllicl.as · -pr·o·:J:r•iodC1.des rvrais ado
~u.adas e cacln. aLuno Oj/ca por sou cctác;io, - conf'or-mo 11refer-ências-
indivicJ.u.ais.

Os GJctágios func i.onam, var-Lando cm cada caso, como
011ort1.mid.ado 1,~ra:

• Arori'oiçoam.onto ela caja c í.dado :::,ossoal do obsorva
çao
Cm;i::_1r·oonsão prática do valor das a;_1rendilt,:-ig0nir.2.
IJOStas )elo MCFES

IIolhor o onhocamorrto da :Jr·Ó·,,ria ároa e 0::.1tr-osamen
to com as cl!i:veli'sas proJ_);iodacles rurais

Ac1ui0ição elo novoo connocí.aont os

Tíotiva9ão ::ia,:·a dcconvo.Ivãraorrbo de atividades

QU.AJJRO DEI-.'.;01TS'.L1J.1.Anvo pos ES'I'ÁGI_9.§_ REAI,IZ.A.00S EF_~,,.~-1976

:Cscolas-FawÍlias

Olivâ.nia: Oloricult1,u•a
Cafoicultu:;:-·a
Blli1a11iculttu·a

Avicultv.ro.
Suinicultu:;.:-o.
Dovinict'!.l·cu.r-a

CitricuJ.tu.i:·a
Bananicultura

Localidade

Carolina (AC)
Idem
Quarto ~:crritÓrio

Venda lfova
Rio Wovo do Sul
Idem
Safra ( Cac •Hap. )
Fazenda Lovesg_ui
Oac • Ita}1emirim
Alfredo G;.1avos
Id.em

Os so:.:-oeo 212, mctoa.olocia da Escola-Fa;:;Úlia; consis­
tem cm 11orioclos ç:_uc vo.riam ele cl.uac a ·i;:r·Ô,J horas, aprovoi·cando-se
as noites C:'.UC os alunoc :;;ias sara no inter·nato pax·a rcfloxõos 1 in­formações ou ativid,.1,é'.cs cm g:ru:,:Jo.

I'o~c-so considerá-lo:::; como asoistoii12tic0s do oc:.uca­
ção e que se vem rovolw.1do de alto valo:.:-· :,:rndagÓc:;ico. lloalizando
sob a forma c1c oncoiri;ros i:nforlilél..is, dcscontraidos; r:(1.oooscolar·i.
zados II agr·adávcis aos cduccmdos cri vist2, ·i:;o.m1Jéill elo ::;ou coix.;eÚclo:
ass~ntos ou a:l;~vidaél.es lie:;o.clac~~ vil1a e noco:Jsj_c1o.Ll.os do adolcc­
ccm:;07 oporttmid~do c1o discussao 0.0 •o.oDmri:;os w,:c'iac1os, nUlll cli­
ma à.e boa co;.nriv0ncia e co1LTLlllica9i:o.

Qu.a:nto • ao n2 do c:::::·ocs 1 or.1 cafü1 1.]FA ·i;eBos o se-
81,1.inte:

..



\

a sel0-
dG ob -
ela mes-

lli1 1976 tivemos as coguil,_·i:;03 viagens de estudo:

bastr.niic diversificadas; com es1ifr·i·i;o ele observaçao, 11oc:::1ibili­
c1aa.o ele êJ.i8cussão, com:pa:r·ação, 2,nÓ.liso c:r·Í-cica.

AJ3 viagens lcvaL1 ao 0s·0u.do elas dife:r·enças ontre a
vida rural 0 a ur·bru1a; ontx·e aD :•:irotissões, entr·c as exigências
do uma rcal:l.dac1e o i::n,i:br·a, SÕ.o f'ori.i1B.:J de ajuelar, concrctamonto, ;
ao oc:l.ucando, a. dcseiw-olver hábitos cfo observação; ;_)Csc1u5..sa, ·br,e.
baTho cw. g;:·u;oo, m1o·i;ação, discuooão de clados, formulação de hi­
potcocs e co~1clusÕco,

: Cada viagem ó pre1:1a.x·a,da coL1 cuidado, doo e.e
çao cl.o local, 11rovidênoias par·a oua realização, rotoir·o
scrvação ató a avaliaçs,o final o con:focção do relatório
IJa,

. Foran realizadas co:r:f'or·me o, prog.clli:lação ele cat3.a E~
cola, ·levando-se considm:·ação os diversos fa·i;o:;:·oc edw:,ativos da
mcoma, as exigências dos :::J1a11os a.o es-oudo,;, as cxJcriê~"'c ias viv~
das pelos ahmos e suas 01,çõus. Ex-cr·aimos cioc rolo.:t;Ór-ios das '
EFAs· os documez...tos g_i.rn se toTI.13.fil anexos X e XI e g_uc 11erm.itm;i
s0nth· o clima o a im1Jort'roi.cia )8.ra a consciontização d.o jovem
::;:,ural c1Gotas cxecursões.

· lliillfl , -'- Olivâ.nia

li$';' ·.iliJ - Bley

·', : IJ]: •:- Jae,1.1aré

l~ - Km.41

- ~GE.il]])A -

Alf .Ca].wcs

CaLroi11ho
.1: :

I··'

5

l
iõõl
0
o _

1..Q_I Rio Novo do Sul

~1- Iconha

15

10

Qua11·ho aos coJ._p.'qo~:-ac1ox·efJ f'oz-am pessoas dos maâ.s -i -

cliferentcs nÍveis 'a ::ii•0fis::i'Õ00, lic:;2:.c1ac às ár-oae. adi:ninis-~i"·a·i;·iV1ª,;

cconêraí.ca, social/ oco •. dao Comurrí.dadou 2 do l1tmicÍ11io e elo :prÓ-:­
pr-í o T'fovim.cnt0.. DG~1,-CI'O as cl~yc:r·:{áef,::fa'f~c;oi,ias ,· ':.ony:i,cl.'.~~as ,~,~:$1:0$ .. ! _:. !
eercntos do bano os , técnicos ,.cl;a JtI;I/l.TZiV'é! do out±-aq\ !~:~idàc1os; $-à~ i.i
º?r~otcs ;:,\;;?iJD:?,~~ • lig2.~~~ É;~; : lsi~cl:i_ca-G~/=i. loca_i~ ;· i.,Jºif?s~~<:-?~.~ ;k:~· \
aí.süonfios ::ió,ciasi, J?ui1c~onai:r·:kqs da-s, ,Ace:gciac de Sex;v:uws. Loca;;i($ · ·. ·
(correios e tclóc;.ci::fos,-: ip3a~';\ oté ~}, r:;: nÚo~·es ou· oii~r·os o:;?~i'·a-::

' 0 l'.I\,,.dores do Ilovrimerrbo , ·::,-,:1 · ·.
Quanto aos acsunt os trataelos ou corrcoúdoa dos se­

:r·Õus, embora os cnf'oquoa varí.em do.Escola ;1ar·a Esc. ola; podem ser
agi"Upados nas ~oc,11lintcs categorias:

, Iioa'l.í.dudo bx·asilei:r·a o Lrrbcr-nacLona.l,
, Atualidaclco Loca.i,o (viela 110..G Comund âadcs e no

1,'.iuniCÍ:,:iio, z-ocursoe , j,r-oblomas, obc , )
, Tcmno de .Àg.copocu.á:;:-ia
, Hclaçõoo humanas , ví.da grupo, vida era aocLodo.do ,
vf.da CLl Fe..r,Úlia

, Saúa.u, hic;icne, cC:.ucaçâ'.o oexual
, Te11ao roliciosos
, Pí.rrtuz-a
, J?rojo:;ê:o ele olidoc (gooc,:·afia, história, ciências;

dado e do J'IBP...;S, ot e • )
• Toc.t:c·o E~)cola:;:·

7 - VIAGEHS DE ESTU:00
De c..,:-~nclc v2.lor :Je<la.0Óc;ico sao as chamadas viagens

do cr::-~udo r:_uc :.io:;21-1itom aoc ahu.100 o co1i:.1cciBento de realidades '

QTJAilRO DAS VIAGENS DE ES'.L'UIX) :OAS I:;SCOLAS-F.AlITLI.AS

i 9 7 6
EFA de Alfreclo Chaves

1 - Viagens ao li·i;o:,:-al c::s·:Jizaba::

Corihccimo1rco das cidaclos illc'l..:i7Í-ci.I1.as
Com.jloxo incln:::ri;:.:·ial UTIU

• 1-'.ilseu do k1ehic-to,

2 - Viagem a VHÓria

, Visita ao mercado
ó Visita ao Con.vonto da Pen.ha
• Visita o, Coo:iJorc:civa C0n-ti~a1 do Produ·i;o­
i·cs c1c leite, e,~1 Via12a.

3 - Y2;agc1c1: f:l:. Co.stelo, yo;_~l-~ l'ovo., I.à.:i.'cchal Floriano

• Co:nh0cimonto c1c véÍ:i.·io..s .32··anjas
• Visita a fasenc-:.ac de };0cuária loi:/Jei:r-a
• Visita~: o, cafozc1.is

EFA: do CD.m.pii-ll10

l - Yiagc11 ~.Alecrc
• Visita o.. U.i.iln horta -:;ccniccunen:t;c tratada

( con-cin.U...'1.)
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5 - Viagem a Hio Ftu1do

Estudos do ca:foicuJ_tu.:r·a
• Posçluisa solJi•e av:l.cu_l.tu:ca

6 - ViagoL1 a~echai FJ..orie.nó

Es·i;uc1os cl.Õ àv-:iouHu;:a
V. . t ' ,• isi·as a fab:r·.do c:,1.,lfG.'a11a
Co11hcoim0:>.'l'i;o do or(luiD.éÍr·io

EFA do Km,4l

1 - Viagc;i1 à _!3odo do Imlicí,üo

1.~eJJ.ior eonhecimon:[;o do :.,;ir•Ój1r-io Mt.mic::(pio
2 - Y._~gcm__..e. ItalD.18.S

• observação c1o :fonÔ:;:,io,10 fü1.:s ê!.l:11.as
3 - Yia§.e.El; §:. .Ancllie'ba

Con.l1oci.monto do CCS do LK.-ES
de cni'ormgom• l'artici:;_,2.ção no Cl..ll':JO

o.. Sã~ I'.n;i;~_l~

, Entr-ooaLJ.en:i;o COE os jovono desta. EF.A
Conhocimc::.1·[;0 de 01..ür0, r-oalidatle

EFA de Olivfuüa

1 - Vfagem 0, Alf:r·edo Chaves

Conhecimento laticínio
, I:.r1:ce,.'câm.bio com EFA de A. Chaves

Oba -:;:;.-vação f'azcnda de g2.do
• Visi·i;a nor-t tcul,tu.:r·as, ca:foiculturas
ba:,.20,nicullnrr-as e ccar-Lcu.Lbur-as ,

2 - Viagem à ~FA d~ Ca.mDinho

:8j1tr-osaHe,.1.to COH outz-ors jovo:-IB das EFAs
3 - Jiagem a Rio Iifov?_ do Sul

~ CcnhccLmeirt.o dos·i;e riiw.üoí:üo ví.zí.nho
• L7.tercânbio corn jovens a,:;;..c·icultoros
~ Visita_ a .silos

4 ~ Vi~gcm ê Cacho~iri.nha

Est1.~dos cio cafoicultu.,.~2.
Visita a C:i:·iação elo su:Ú1.os

EFA a.0 Jo.guaré

1 y_2.ago1.~

' " d .,,r: • " •2 - Viac;cn 0.. ~~- o Ltt..m1ci:,,>io
• Conhccí.mci.tio cl.os r-ccurcos do I-Ju.1licÍ:pio

o sua sode (o:i;~:avés do ontr·ovistas e
visi·0as a :,;imüos de ãrrc or-coeo )

• :üs·cabolociBe:n to e.o co"i1:;7arações da vida
urbana com a vã.da rural.

Viage;n §.,Vitória o ao litoral
, . Cori1.1CCÜ'tl0:,1·i;o é(a cap.í.ba.L: cap íxaba
• Pout o tu:cís-cicos (Po1il.1a;Par·c1uo;Guara:9.9:

:c·i, .Anchi eba , ot c • )

4 - Viagem .Q:, Errrr,resas ~ VHÓria
• Peaqu.í.aa o obr-c f'unc áonamenüo , :,;rodução
e par-t í.cí.paçáo dos o:_;e:c-ários

5 - ViacoB g__~tm fc,zenc.1a do gado _
• C0Hpleri10D:cação do orrbudos f'eí.boe ,

EFA de :;lio r:fovo a.o Sul

1 - ViaGOpl .9:., Cachoeiro ~ Ita1Jomirim
• Vis;!,ta a exposição ag-.c·o:,1ecuária

2 - Vfügpm ê! .Árichieta
, Con.lwc:Í.ruonto cl.a o i.dado histÓr-ica

:Pm•·cici]:,ação em fes·ca folclórica

3 - ViaGom ~ Castelo
• Pa.i•·i;iciyação em. :feota religiosa local

4 - ViaG<:11! o, ~ode do J'.ltmieÍ-:üo
Visi'cao cJ.ivm:-oàu ( CBSMJ., ::-.>-.co:fei trux-a
r\üüci1)al, ot o , )

, :C::.ri;udo e ·,Jesc:uisa sobr-o sementeira e
vivoüo d; e;fÓ,

5 - Viagem §:. TJa:c·o:caüsos
• Conhec í.menüo ela ;:·oalic1ac1e marítima

V "d" r l l.G - _j_agcns -9:, ·::,ro·,Jrie ac,.e agrico_ar.; ocai□
, Vc:.:·ifico,:;:· oncami11.l18.HG1'l'GO do silo
• 07Jse:o:-véJ.:r· ma..no jo o a!limo11tação de gado
• Llo;:1~ ·i;Óc::.ücao banruJ.icultura
, Tden, cc.:foicuJ.t1..rr·a,
I<lcm, suinocuJ.:i;1c:;:·a

7 - ViaJcm ~ Cac:1oeirir>.ha .:: pelém
• ErrcrooaLJ.ento com as Comunf.dridon

J?arcici11ação fus·i;a relic;iosa

( con·~inua ) (continua)



EFA do 1!.._l~

1 - Yiagen e ~ão Gabriel f0. R_allla
• Visita ao ai-maz óm c12,, Coo:)or·a·i;iva do

Cafoicu.l-cor-os
• Eoll.10:-c conhec.í.morrbo da sedo elo T.'ItmicÍpio

Estas vd.agonn , o onf'or-no dooo.í.merrtoc dos roalató-.• . 1
rios das :8scolac f'or-am s emnr-o proveitosas e onr-Lqueo cdor-aa ,
;Jrcr.:ta:1do-so a d.í.f'cr-errt o s ~xigêi1ciaD elos planos elo estudo; tais
como:

IP·civs,ção :92.r-a o::itudos (:)orn__uf.cas iniciais)
Dc-:;"J.onstr-ação prática etc t.coz-Lao a:,_,ronclidas

• Conhecdmcrrt o de fatos ·cóc0_,_icos o cconôznãcoc 1,2.:;.•a fins
de a.uálio e •

Para todos os aãunoe r-cpr-os errtou momento elo g.c-8-!?:_
do im:,_,or-tância polo ao ompanhamerrbo roe obido; ;;;ola IJOSsibiJ_idade
do visitar· uma nova realidade cora 0Jl10 cr·Ítico o do c ozcpaz-á+La
a outz-r.s , Par-a :rrru.itos foi eàto. a o·:,o:c··i;tmidadc · inicial c1e e o:nhe­
cimento do algo clife1·onte do :•:i1·ó:s;i·io 03bie1rcc.;.
8 - Ai'IVIDA.DES BIWOLVENJ)() AS FAMÍLIAS

A EscoJ.a Família :,E·octi.ro, nao só trah~1ho.:r. com os
jovem,; mas envolver- to:mbÓm ao máxí.mo e euo 1mis, tentando aanar­
"Dl'Oblomas COilIUilS aoc fiJJ100 e :::io.io, f_·_u.a.11ifi.o aquo.l.es c omr.Lebam : '
;studoD; ·,Jois; 11.orrnah1cn·~o; o onca ·coclo o· diálogo entro uns e O:!:!_
tr-oo, ·.-li'.'ejuclicando ãmcnsament.o à Fru-.,{lia. Eu e-oral, neo üa sitU§!:
çã0, o·· filho vê o pai como UI:J. ata-azado , ign0rante, que na.da sa­
be. E, o »aí, vê o filho corno ::cio:c·tado::-· elo idéias cotranhas e :;_1cr_i
cos:10. JIT~c.:to caco an ::,ossibiJ_icl2.cleo do i:xr·ogrosso e mudança fi -
cam ·cravc.cfas e até Reorno :•nro.lizado.s, ·co:;.·-nando-Ge até noco.tivo
o efeito da Escola,

Ha Eocola-I'a.i.tlÍlia os l_x1,iG tôm um :::ia:•,el bast::mto
tlofinido o impo:;:--t;, :;rcc; devenclo oo coa:;:n:·ometer na eé'.v.cação do fi
]11o do f0r·ma concr-cta, acorff")anhémdo-s cm todo seu processo de 1

Em 1976 as Escolas-FaülÍlias ·,)r-ocuram continuar- o
-crab::Jlio ele consoio:;1tização dos :'.:ai::i, inccntivação a educação '
:Ga1--a CJ.lle :-:1osso..m asE.:-L~"" sua misoão.

O tr-o.bai:.10 foi realizado Gil níveis diver·::ios, ºº!:};
forme o r-or_Lue:..·ia cacla co.:::o, tendo sielo 2,:::: ::cgt.úrr,;cs as·es·cratégias
;-;nis ?ºIID:ms o u· ; lizaclao:

8,l - VISITAS JX)S 1':iOITL'OPJJS .ÀS FAMÍLIA,~

llâo são r-caJ_:i.zo.à.ao elo fo:.:·:,,20.. Dir:J-ccmtica; COillO se
:c·ia o ideal, : ias são de mix:i.2a · i;·,1:por-tância no cont ox­
-t;o eclucativo ['.SrJUillido :i;,elo. I:Fl: .• Fo.:cor-os diversos, co­
HO as diotâ.nciao e cc tradas rlifÍcioéJ, a falta ele mais

' ,. 1 d " · ··ceill1,o tb.Gl"JOl'.'.J.70 e G -recu::so:::: 00011.oi,ncos J..I!J.pec:..em que
sejam nais f::·c\Luori.tos. En-t;:;.•ctanto, aJ.cu.oas EF.A:::: se

·,

dostaoara:m morJ"''° noota o.·civiclo.de, roalizo.ncfo visrGa::.: -0er­
riÓdicao àr.: FadÍliao e Co:raimidaéles dos alunos ou visil-;i10s
da Escola~:0a:rn fins de C.ivulc;o,ção da iBacem da mos.wa e de
colaboJ:-açao 112.s ativid2.c1os da Co:,mmid2.c~o. Anexo XII, C-..co­
nog-.c·ama cJ.as visi-bao realizadas :;_,ocle-se ·!,ereebo:c o o.w.:,_,en.11.o
colocado :DOl' a1c~1.llilas EFAs; noo·co. a·civid;él.e •

Os objetivos mais vi::::aélos fo:c·aH os so-n1i;1to0 •

Co11..hecim.e11tos vivo ela r-oaliêtade dos aluno; --- .., ·
Ent:,:,osamento co:ci as Família.D atendidas na EFA
Oricmtação ·céc::.üca e )_::,odae;Ógica às Fa,.1flias ou co1m.urirl.a,
des
Orientação do or;·i;uclo dos alunos no :::iorÍodo de vivência
da fllilÍlia ou no estáGio clir·igido
Al,:bosontação ela Escola o D_o suas necessidades ou r-ecur

ENCONTROS pE PAIS NA ESCOLA

Per·ioclicc.jjl<:mte todaa as Escolao-Fa:mílias reali:r·am
encontr·os do paiD, sei1do 6 a· média :,_,or· cscoJ_a. Efil c;cr·aJ.
todos os· inter-os~aclos ~yar·cici:~;aram so:;1do 35 a m.éclia 'JOr
oncon-~r-o. O: COll"G)Udo destes 1;odo ser condesado :;103 sce;-u.i­
-~cs toJ_;icos, válidos :c1a:c-a tocla.o 2,s U."llielac1es:

• k_;;ir-ecentação ào FaaÍJ.ias do. oc:ui·•Je ele mmlito:c·es e :pla-
110 jamento elo ·i;:c·o.ba.Jl10 do ano ;m ~urso
Estudo crn&1.:.-1 da par-tici;,aoão doa -.•,ais na Escole.-FOLlÍlia
Situação :;::oclagócica ela És~oL.,-Famfl.ia ( estudo do seu r
plano ~e .;s•cu.clo (PE), aHcr-nância, etc)

• Süuaçao financeira ela EFf. (Cl.lmlioo elo bala11cetos bus
ca ~e~solução p/dificuJ.datlos cvontuais,ctc.) '
Eleiçao elos :membros do Cons0Jl10 Admini:--J·i;):·ativo
~1,reoell"cação dor.: resultados e conclusões da I Assomblé
ia Gcr-al das EF.As -
h·oparação da II Asoern.blci8. Gera.l
Assu:;_1tos gercüs o pr·Ó:-?r-ios do cadn reoJ.id.o.do (r-eoru.to.­
IDOl1to de monitoros e al tmos, ex~:iansão i ou:;:·sos p/COillLL~
dade;)

, Foram conside:c-ados bo11s todos oo e:;,icontros, i··e­
l)r-e::Jcn-~ando c011<rufotas de caloi· no sentido da :,romoção r
do a:'._si"'lCUltor. -

8 .J .ASS0EI/IBLÉIAS LOCAIS··---
Cada Escola-F..,,·,u'1J·_., s•cali· zou ·'· bo' rr • •

o.ll u. ~ vc:m 11 lé.:,,'l, m:uu-as-
scrabléia II ele Pais, co1)6r·oco.11do cael2. u.wa, mlitl.or·o razoavcl
~o agri~t;1to:cor.:: 2ara r-of-ldir lJObro lJOn-éos iu1~ío:r··,;a11tes r
ca roaliuado local o da Escola o c1ue dovei'iam so:r- a}Jre _
s_onto,dos na II Assembléias Ger·al elas .EscolalJ-Fa.HÍli;s. ,
1',!G::;t.o, nini-aoscmbléia :foraü tambÓ;;i elci·coo os dele-"'ados
d " -F , u_ e ~o.ua .G '1• ao~ onco:1t:;:·o gcrcü. iJ o seguinte o cronogra-
ma ao roalizo.çoes, con:forme ao atas de cacla EFA:

fo:cmação.



EFA de
EFA do
EFA elo
EFA. do
EFA. do
EFA. do
EF.A do
EFA do

éon.siC:::.e:c·2.n.clo a J)rCÍIJ.oção elo ~lOiiJ.83 o:;n Gintonia com
o crescimcn:iio él.G sou meio ambio:1to como a me·co. oosoncial do
lIBPES i,:irGom1ç2, da EFA 110. Com.1.micl.::1,él.o onclo os-cá insoricla o ::.ias
CollIU.llidades <las q_uais recebo ahmos Ó ê:.0 i11.:{;::irua i.m.:-;iortâ:acia pa­
ra a rooJ.ização elo sua illissv'.o cc1ucativa.

Isto foi COLlj)Z·ondiclo o vivic1o do for:wa in-cern:ie, pe­
las Escolas-Famílias; ocndo mais utilizaéJ.o.o as seguintes esti~at_§_
gias:

Toda.s as :i-:;scolas ·civo:;:·QD o má::[.iBO D.o o:·1:-:,10:c1l10 na
:prc:pa:r·ação o :.mrticipação na Asso:w.blÓia Goro.l do.e :2FJ'!.s,
convocada J)olo 11~:;:•BS o :;_•02,lizacl.a o:r1· Caohocir·o do I·.;a:.::io­
rni:r·i:w. 110s cliac 8 f 9 o 10 dG outubro. Rq-rGsc:;,1tou :o.o:o.en­
to alto na viéJ.<1 dao BscoJ_as-Fam.iJ.ias; cont:idbuil1d.o J)ara
Ui.1ião e c:;:·eociillon.to elo O.GJ."iC'Lu:i;o:;.•. (Ver pag. d.este ro
latÓ:r·io).

9 - Pi'lES:Ci"T(JA DAS ESC0L.A,'3-!IJlAl '.ITLIAS TfAS Cürfü1ITJ)}J)ES

• Visite.::.: dos ;:aonito:r·co 0,s Co:mmidc.dos visinho.s ou do
1,rocea.ôncia do souG aluno::; (::1o.ra a:_,:;.~oocntação da ~FA 1

e sua él.tividacl..os)

Pe..rticipaç~o do alunos o iilOllitor-eG no.o fos·co.s sociais
roligioso..s 1 cÍvico.s cl.f!. Coi,m;;.üdo.c1o

Partici::10.ção om. tor,ncios o,J:-)or·civo::i
Colaborc·.ção c7-os monitor·cs !1C'.:J Escolo.s loc::ds

Pa.rtici1,açÕ:o dos ahmos noc c.cu:::ios de jovo~1s das Comu
nido,clos

Fr·oc1cuôncio.. às rounioos do :urco:rosso: colilw.1.itário: sin
clicatos 1 . Er.'J\.Tilll., Coo:perativas locais
l:c·ognJ.c.'laÇão do curoos ;9rofio::iion2,liza:n:bos abertos às
Comunidades (vor po.g. 19 dc::;-~o rolatório:Ci.:rso PIIBO)~

Acompanhar. a poli·i;ica e-oral elo 15avimon-i;o; es)ocial.me~
to no q_uo oe refo:;."o ~i,::; ::Cscolas-Ffü'.dlias

P;.•eyarar 11.ill. :•.üano aio-coE1,~;oico o or·c;o.i.lizado po..:r-a q_uc '
os ª§°.i:'icultoro~J a~rm·,,1c-i;·1 :cco:-.,onsabiliclaclos na ad.w.inis­
-traçao go:c·al du:-J ,;;FA.s •

As :r-ouniÕos dos·i;o Conselho forar.1 nos a0000 de
iuarço, jtmho; ::.:otmabro o cl.o:zoI<1b:r-o; nas cifüi.dos do Vi·có­
r-ia; .Anchieta (Olivânia) o São La:cm.w (Ja,Tu.aJ.'Ó ), oport:s
ni,zanG.oaos no11b:;:·os do rofer-iclo co:;100JJ10 um maior coaho­
cimonto d.a realidade (l.o lIClºnS ( Co:;,1·c:;:·o elo Fornação; Esoo­
lao do Noj:•·co o elo su.1:.

3ob~:otuclo o Conooli10 r·o::_Jroom1ta1 :•?O~~- suas oxi­
gÔ11cias iJrÓ:;:r·io..s; mais l"!Ll il1st:r1.,w1c:.ito c.:_1..10 se põe à dis­
l'osição do a.;z·iculto:r· J;cJ.X·a sou deso,.1volvü1onto e :proülo­
çao,

.ASSEMBLÉIA GBR.AL DAS ESC0LAS--FLEÍLIAS8,6

J?ro·o.:tr -r, no que] . J C<'.bc, a A.~. o colaborar com os
o:r·dto::.i c~:T. c·i;a:1"ccs :;o..:::·o. cxocuçao d.ao decisões tomadas
::.1c'l. Asnc;:alJlÚ:i.a G-0:.:-·al

CO:NS:CLEO .A])l_'.[_!:_TiI§_'.i'RATIVOS DAS ~FAs

Cada :Gl'A possUi sou Co1100JJ10 ArJ;;1hJ.i::i-ii:c·ativo que
ro:~,roo e:.ri;a, c;:c· nde J?aGso na :·.°Jox··cici~:_:iação dos :::,:iais na Es
cola--Ji'2-.ufli8. o alar[,o. ,:, Lnf'Luonc ír; da mesma na vida 1
elas CorIU1ü0.2.c:.eo,

D::)r:rca for·mo.~ oc ag.c·icul·co:c·es vao asou.mindo a r·es
ponoabilic1o.do do afurini:::t:c·ai~ a Escola; j1,rn.ta.Bc..>1to com
a oc1ui110 do ·E1oni·coroo 1 realizanclo a a::Jpii-ação f'undamen
taJ_ c1ao cctr·l1-t11ir·as ·,):ro-(Jc st;aG ·1·)or· eLan e . -

ªtornar·· o l10m~r.1 do· ca,;r:,~ a base do ·•"Jrocosno edu­
cativo; OG alunos; oo~ motor; os m;nitoreo e o
HGJ?ES, inotrv.:i1ei-1:cos il1.-cermediários 11•

Os Conu eJJ.100 Adn1-i.11io·cJ:·2:iiivos elo e ada Escola -tiiv&
rarn rov.;.üÕos :ooriÓdica;:; ( 1l anuais), ana.l.Lsando sem'.•Jre-::­
aaount oo de fJUE. compct Sno ír., ·i;c;.ê.do sido muito efic~z a
atuaçiio elo al.guno para o andamerrto ncrmaf. das ativida
O.eo das :Cocolas.

-
o-.,_~011or:-ra.r:x_1_ elo r·,.,; 1 · ~ " A, '- _ -·...:'i':~lzaçao ~- .,.rJoombleias

locais Qas_Escolas-Famílias~~976
.,,.

Olivarrí.a • º • º •• ó , • • a • ., ;; º • 0 • º 0 21/0ü
Alf:i.~oclo · C:llavos · • ó ó,,.•.,•,,• .14/08
.L- ,
e 011.aa º º ó • o õ • nr ;. ó º • • • o ô º • o • ó , 21/os

Can:9inl10 • , •••• • •• ó • , • ó •••• ó • 04/07
Hio Novo-do-81:J.l •••••••••••••• 11/09
IGn.,4.1 acóoó6êilCIOi,oO.o •••••• oo22/08
J8.C:,7...laJ:·8 · • , • • • • • , • • • , • , • • , • • , • 07/08
131 o~,, O o O 1) ., ú • O O • e 6 O 4 o O ■ O e a d ■ o 111 2 8/08

_GO!·iS~J,HO Q.ERA~ ~:g PAIS

1:aio ·w-<1 1msso cm direção à intensificação da 'Jar~ ~ -·cici:,_:iaçao afetivo doe Pais na vida EF.A.s foi ten-ta:ndo r
::_,elo i'!ICP:CS com a cria(]ão do· ConooJJ10 Geral de Pais, 11E

lº' AssomblÚio, Geral da EFAs.

O Cons oLho Geral ·i;m·á a rosponsGbilidacle na admí,
niot1~ação geral D.as Escolo.s sondo comcoebo por um re1,ro
sorrbarrüo • do cada unicJ.o,C..o; eloi·i:;08 na .A.':isemblÓia Goral­
cJ.ao EFA::;.

São suv.:: o:c:,:·:!--1:JuiC]Õoo:

• k:r.rosor··k:.' à A,G., o:.:·C..il1é;;.:·ia ou oxtrao:rdinária,propos
tas ool)r·0 a o.ocr-i;·L12:·::,, c1e :;_1ova:::: EF.As ou roostrutm•açã'õ
d.cJ3 eJcist 011:G D:J
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.------------------------------.

Ea algw:nns EF.A:J estas r-ovis-~as e jo:.:·nais foram. 1

bastante utilizados co:w.o fon-i;os do i1lfox•;;lfl..çã0; ajuc12.,.,clo 11...a a...'1É.­
lise de fatoo o fox·mação c1.o'os:0irito crÍ-i;ico, Ei..l out:r·as, nao há
assinatu:r·a de revistas o - po:r·iÓélicos, Dia:·c, ove1üi.1alillon:00, sao ad
g_uiriél..os ·oelos m.mütoi~os •

Cada Escola-FD,i;lilia t0m suo. :•1oci_ue:..m pi·o:,lrioc1ado 1

agrícola - cuna car·actoi~i::itica da Escola-Fllirilia brasiloi:i:·a _
exigência fü., r92.lidac1.o ,. :J.:,.:c-<1 ar..: soguüüo:::: fina.lid2.c:J.. oo:

D01:10;).fYli~:·açS:o; a.o□ fC ci1.10J.1oc ac;:c·ict1ltor·os, das ·,1'

poosibilidal~o C.o a.iirovei·kLl..110,1:00 o rondimo,_ri;o de
"LTuia :,;o~;tlOlill prop:r·ioclado o..c;rícola, tocn.ica;:ion:i;o 1

cuicL:,:.da:

Dibliotocas cJ..as EFAs-------üasNº de volULl.os

• Jo:;:·nal do JJraoil
, A Gc.zo·ca
, 0:·1inião
• Caclor:no CEAS
, ]}i_:r•igonto Rural
, Infor:wa.ções .A[;-x-onÔDica:3
, fu·asil Jovem
; Iã..mdo Jovem.
• JJolc,ti;:1 do A.:C,S.
, '.xa1Jalhador Ru:;_~al
~ Con-i;ri j m:·nal
, .Agroco:.:·oo
• O :.'.)rod.uto:r· elo lei·co
, Re7istas d.a PetrolJrás
. sn~ ( Soe. ~~icu.J.:i;u:r-a).

·- . Sua utilização vo.x·io1.1. de Escola pai....a Escola. Em a1.
gmr::is como Km. 41; Caü1yirillo o Oliva.nia os alunos sao bas·i;au-i;o '
mo-l;ivaclos IJa:ca lei·cu..:ca e :9e;:;c.:_uisas ·1 cl'J.oc_;ando também. ao caso do '
utilizarem a biblioteca LJ.rulieipal (I""w,41) "Llli18, vez ç~ue a :grÓp-.c·ia
na.o satisfaz as nocesoid.:::.doo. Em outr-as, IJOY- fato:r·os clivorsoo a
utilização dos livros foi :,,:c·ocár-ia e :,_,obro; li,,,; tanclo-r..:e a con­
sultas j1elos m.onitoros o. algu.mas :-_1or..:c_:_1,li§as :-;:elos alw.1.os.

Além c1o lin·os alfÇL1L'1B.S bitliotocas tem coleçães 1

ele revistas e b0letins il1for,~1.ativoo divo:;:·oos, assil1atura de jor­
nais e revistao. São or..: OO[;lri.ll"GOO o::; :'.JorÍocli ~os mais utilizados:

EFA do Ali'rocio Cl-w,vcs •.,,., ••• ,, •• •,. 674
EFA ele Olivânia-.,,,. • • • •, ••• ,,. • • • •• 667
EFA de IcoriJ10, •• •., .• ,, •••••. •,,. •,, • 354
EFA elo Cam:~1inho • , .•.•• , . , ••• , • , ••• , • 302
EFA de :;~ie> lfuvo - do · Sul· , ........ óó , .. 2 00
EFA do Km,41; • •• , •• ,. •, • •,,,,,,. • • • • 200
EFA do Bley ••. , , • •,, •• , , • • • •, , , , • •,, 158
EFA d.e Jagua:;.~é • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 083

10 - FES'.J.1.AS ~ COMEI.'DRAÇÕES
Também orrt o z-ocurno ó c ono í.dcx-ado do iilFiortâ.ncia ·

na vida das EFAs; ::_1oio c1cstina-so a for1;_i;:i.r lD.çoo coB~1.i-tCÍ1'ios ~
além. tél.lllbÓm dos ob job í.voe :,1edagÓgicoo, una voz r1_uo :_10:;:·Jitl-co ao '
aluno desenvolver suas q_ua.lifü.,clos e :1abilidaclos,

Eo. tode,s as EFAs, :)oc1o--so const2;tar·1, eB. seus rola
tórios, houve gr-~~nde mincr-o de fe~..:·0ao o comemor-aço os . Al[,ruma.S '
destas fo:r-aiil ele j..J.1icio.tiva di:bcta na Escola. outz-ao , organizadas
por Entidaclos diversas ou agorrtoc da ::;irÓJ)ria Comurrí.dade •

A •)artici·:Jação .. das · EFLs ou as razoes pelas qua.Le
or-garrí.zam festas·· ou comcmor-açôce , são cm gm..·al as r..:e[0.1.intes:

Da:t;2:~ g_cligi~:
, Páscoa
, I:atal
• Festa nas Ca:,_·-olas (::;;ad:r·oou·o)

Dabaa C{vicas:
• Inde:JeclÔncia do D:-ca~..:il
• Dia do soldado
• Soillal1a da CoLIW.1idade
, Dia üa Arvoro
• 01.,__tr-:r·as

_Da:tas Sociais
, Dia da CicJ..ado
, Abor-tur-e, dac aulas
, Enccrru.I.io11.to de atividacle nas EF.As
, Dia do PoLcLoz-o (fo::ri;as juninas)
, .AnivoroCÍ:-c·ios natalícios na EFA
, Partici:,:J8.ção na feira dos l'Tunicipios
, Encontros com ex-alunos.

Toclac of'or-ccoz-an o:_,_1ortunidadcs :;_:>rovoitosas a todos
como momorrbos cm que se covo fazer er-cscoz- o :r·olacionamonto hur.a­
no, a solidariedade e ·:)a:r·tici:;_1ação. U,,J.a ideia do espírito com 1

que são r-ca'Lí.zadae ped omos ver 110 anexo XIII, ox·i;raido do i~olató
rio d2. EFA do Iconl12.,

11 - BIBLIOT~CAS !~COLAl""Q;S
U.lll doo onponhoo cJ..o.:J EscoLae=Famí.Lí.ac é o creocime:a

to de suas bibliotecas, o r::_uo foi no-bór-Lo neste ano. Il'à.ütao ag_ui
siçÕes enrí.cuccoran ;J.S bibliotcca~; embora~ é vo:cdado ~ fic1uom.: 1
aincla ilU.5-to clistan·te do q_1w üeve::-2.0 sor·, :~ara oferecer aos alu -
nos o suas familiar; fontes acr:sr..:ivoif; à.e conoulta.s e loi·cur·a in­
formativa ou recreativa. Lcva;.1d..o-so cm conta ao carências oconô­
micao e clificuld dos ao ;;1oio :r-ur·al :•oà.o-uo afi:c·ma~ q_uo foi• um r -- '

cresci.monto elevado; ro1:r·c.;:Jv1:ca;.,.do ;_mito o:::forço d.ao EFAs.
Confor-11c lov;n:i·i;.2müo foi:bo ao final do a.no é o se

guinte o acervo ele cn.c-..;:i. "LU:l1a :



• 1~x:~:c:;_•:i..mc::.'l·cé\Q3.0 1icelagóc-ica de técnicas agrícolas em f'un
çno elo a:,;iru::.'lcliza:e;em dos alunos e aper-f'o.í.çoamenbo elos '
mcnd.c oro 3

• Ajuda.:;_• na manutenção da EFA

Dar rumliso r_:_uo cada Escola :;:·ealizou aobx-o . coliillD.ção dof:J
t0s obj ativos; dcs'bacam-ao os see,uin·ces resuJ_tados:

l - EFA ele Olivâni~

Qa:nto ao 3º: obje·i;ivo cono í.der-a que foi '
parcialme,xt;c a.Lcançado 1 :;:,ois obüovc-oo o see,,.linto '
r-oou'Ltiado e

J?J.ru.ri;j_o :::.,cco.;.üzado do mí.Lho
AC.u;J~,ção J:·o.cliculo.:c· o folia.:c· elo nrí.Lho
Co2lx,:bc àc :::ir·o._:sar.; do mí.Ll.o C01i.l. eq_uipam.onto
:i:.10·i; o:;:·izacl.o,

Iniciou-cu un tr·abaJJ'lo elo illf'::·a-o::.:·i;rt.,tui~a j_1.?.:,

r'a mo.Lhoz- utilização da :,1r·o:,:,ricC.atlo:

, L.1ÍCio da ::iüJtorria-i;ização do :l7or·r-oi'lo (:b'crx-~
l!la:nac om)
Cono-i:;:;:·ução c~.o colJo:;:··i;u:ca :•_1,:.:;:·a ihl:_1lOfilo:;_,:i;os
Co11ot;:r-t1gão c1o crJ·C:;_:·a.,cJ.as i11·Co:i:"~i.12..s

Con::i-i:;r-ução cl.o de:,1ósi ·co l)a.Y·a lila:tcr-iaic elo
:;:i:c~oa.uçifo
Uofor·:c1a e.lo il1Dtalo.ção olétr-ica

. 01.r~r·os

Está -ccD.tando J~oalizaz· sous ob j o·civos; tond.o
ciclo positivos os osfor·ços realizados. llic:fu.~aído d.o '
sou :;:·olatÓr·io o so:;uilüe tox·co da' a vi.cão de como a
EF.A se tc;n oE::;oi1hado j·c,;_1·i;o à Cornmic1v.d.o .Agr·Ícola :sa­
ra a solll9~? cio cnas clificu.lda(oo ~

ª :i;o inicio cl.o::;·co é1J.10 1 os 1J2.is roaJ.iznz·am
iiiU-Cir·2.o oi1clo C:Ojjlj_Ja:i.'CCeu Uill g-...:!U}_)O nUID.Gl'OSO (_L"Lle se di~­
v:Ld.iu e;:,i cr.,:-·1.!.::_1os clo t :c·ab::.i[ho: ufil foi r;a:;:·a a ca:;}il1a
outr·o :•_.2.r-a. )o.ra la::::cer achas e um 3 º :,&·n colocar es­
tacas :o.o::; 1J1.1J:·::i.cos. Os :,,ais l)r·efe:-..:·c:3 :;;.~:cax· o dia ele. '
t:r·alJall10 a ou3;:..··o. ::~JCS:Joa a vil~cill. Vl"·uota.3:·· o t:r·a~Jall10 ,
ll.iilf1 ,roz ClllC as clistâi1ciaa são c;,:-·a11dcs e im::10D_ohl a:;_JTS,..
voito.111on-i;o noll1.0r- elo toi·x,,o,

:C::::tá ::::e:nC.o realizo.do na :Gscola ULl cu:r·so ele
pi :,1cr-ic1.u.tux-a ::_,aro. os o.cr...---ic1.u.tor-oo c_:_uo p:;:·o-coi1clon il'li
cio.:c o ·:::>la:n-bio c1_c -!·)imc~J.-ta. .ll EI.iATE11 0s·Cá da.11do a ori
on-co.ção - ào ou:.: ·oo e - a Eoco :'.. '.'. o:fc::·oco a lios :'.-ioc:.agom. o
al:iJnen-cação 5 lJ(:;IlJ. a o:;,,or··cunidaC.o :x,:,:·a aulgs ::_,r;_',;icas
na ·:)ro·:J:rioél:.1.dc. Co:c:i icoo o. mcoln o;:;-;;á levando van:ca­
gc::_1;, lJoiEJ ;__1~sr.1im os ab:r·ic1..U·Co~·co o.. têm a.. j1.1dado, ap:;....._2:.
rn.o:r·a.na.o 00~1. a:--Jr.Jiotên~ia ·Géc~~!.ica a c1.U.t;ui--a elo ::_]iLJ.c:n"Ga
c1a )ro:::i:r:icfü.tdo, alÓm c:.o c:;:-·cocL10; ·i;o cl.c 01,:[;r·osa.ru.onto'
r.:!OI1l os o..g:.-icul·So~,:-cco

01.rc:r·o CllJ. ·i;j_yo LYJ.iC iado a · JOUCO é o do Il3.11d.i.O
c2,. A to:c·:•.·a foi -.;:;:·o·:Ja.0:·ac:.o. o ~~]_o,;_r[;ada COhl a colabo:;_•o.,:.:
çao U.orJ };K."l_.i8" Eo~~f"t-;\.; a.:::;1--ovci·Ca.11tl_o rJ. -boi,..:i.~o. l i:m.J_1a com·
o :·!n.2.n-'uio c1o fc:i.j~o a iiJ.Cio.. COB ·.·;usLOG.□ da CoL1U11.iU.c..clc •

OL,t :.:·o. hrca c;:c ·rrn.t1o t01:.1 siu.o coill o. fo..lta elo 1

pv...t·a a ~ocol~1. Ití'ass cou a aj1.1él;_:, c1o lB :u1011i·Co~· •

3

2 - EF.A üc .c!.-:~1.1ar-Ó

:Dovicl.o à falta O.o :coc1.1Tcos tócnic0G o ocono­
}]1ÜiOS n&o pos:JÍvol atil1.;-ir- 001.i_s objetivos1 As m1.icas
cultv.r·as J.)OfJsÍvois for-o.D1 horta :'.1ara c onsuilo Ll'J."GGl"'Il.O
o ;J:c·o:::;iar·o, elo vive;~•-o ele c:.:fÓ.

:CF.A c1o !~~.±~

l20lr[;.

85 Okg ,
80kg.
60kg.
l85kg,
115kG,
75kg.

· l50k&,·,

lO ha 1

2 ha
2 ha
lha

O,l ha
11,600 covas

TJaiS de lOO
,

pes

3 cabeças 1

l3 cabeças

I3ovinoo

:Mi.JJ.'lo • , , • • • • , ,
Tnhame ••••••• ,
J3ctox·raba •• •. •
Tomate • • º º º o " • •
JilÓ •. º º •• ío Ít ~ .l,

Pimentão
Chicóraa

2 ,400lrg,
1.300kg,

265.1rg,
345lrg ~

·235kg.
2 .200pés

301::g,
, 90kgi.
l.l80lrg,

Su..ÍllOS , • ~ º • ;, ;, •

ln.JJ10 , , ,. • , , , , •
Ai}ÍH • • •, •• • •;,
Danana •ooó,IQ'OO.i

Ca::1:i.neira , . , • ,
Sox-go Vass. • • ,
Tona:i;cs • , , , , , ,
Ooquodz-o ••••••

Culturas:

Aipim ••••••••
Abo'bcr-a • •••••
Ccn01;c·2.
Rcpo'Iho • • , • , • ,
Alface , , •• , • •
Couve-flor • • ,
Ile::·igela • • • • •
Su:LYJ.os •••• , ••

Criação:L Il_o_,_r_in_o_s •~- ·-·-·-~-~

. ,. .
CX}iOrJ.OD.CJ.aS:

C-cu.·0u:c2. da banana cou adubação ( convênio
co;n EMLTER)

QUADRO DE J?l10DUC,:ÃO E CUI,TU)llS ·- l 9 7 . 6
?.!.! _9-e Alf:c•cclo Chaves

AlÓn cli,Jto o. ;!.co:-1riodade serviu par-a a :;:·eaJ.ização
do IJrojotos agricolac básicor.; de:

OlericuJ:cu:ca
Cc:i:·oalicvJ..·i;v:c·a
Vivoiros e :,,ro j otoD 0.e bo.,.1.anicuJ.:i;1rco..
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Afi:-c·maEa oD. texto c_:_uo extraímos do sou ro

Foi cuHivacl..o 1; 5 :'.ia do foijÕ:0 elo r;..1..1.al se
coJJ10ram 12 s2..cos. P,:·oc1ucão co11oic1or·a.. êl..a boa o oco
nÔBica.. o I:J. vi:Ti;a das condir.Õos clhÚ·cico..o elcsfavo=
:r·ávois 110 ano ( üxcc.sGo elo,chuvas )

En ainüa O, 2 }1a (1..o feijão 1-üa,.,.tado na é:9,9_
ca dac QcLms jjJao; devido-ao oocsco de á~~1a sua '
;irodução sorá c11..1.0..so nulo..

3 - Feijão

rrAc:r·ucli·i;afiloS toror,1 sicl..o alcc..nçaC.os oo ob­
jotivoc :provir::-coo, ;_iorr,_nc a pro:_.r-i0cl;:1.do co:1.sot,uiu, on­
lJor·c, com um pouco de dificuldade, :-_,0r1uanoco:;_•, à_o:;_ri;ro
doo liii.ritos razoáveis~ a:,:ir-ovoito.. c1a.

Nos 5 lla C..a pro:_Jriod~:üo fo~:·8J.1l. dooonvolvi-­
c1os o,J seguintes projetos:

l - IJanti~ _c-..2_ cn:fJ.. na a..orr-ubada _Ll~i:1'?J.
Tinliamoo i.J.1:i..cialmoi,.to OO'GO ·,:Ü3J.10 Ci.O CG:DJ 1

cluir o :·:Jlan:[;io elo cafÓ (_'_UO já havia-· sido começado
}_)elos monitor-os ç1_u0 inici.ar8..ill os t:r·aball1os nola. A
1x:i.:c··cir· dai, conoo0,,iillos algu.was mudas com a -,)rcf'oi
tm·o.. illU1J.ic\:1rü ( 500). Foz-so a liill.:-_1c..:aa elo -t;o:-r-eno-;
o r_,_uo O.ou HU:i:t;o -bra.ball10 pois ao inva,soi~as dificul
ta.v:.>D o o..ncfaJ..1.cnto c1a cul·i;ur·a j2, coD1oçac1a. - -

4 - Ei..1110

11To i11ÍCio c1.o,J:;o ano for-um colllidos 150 S.§1.:
cos do arroz r-cfor-ont o ao ;:ila...11.tio do 1975, :)x·odu­
ção cota que ;,:,ode ser c onc.í.dcr-ada boa, a::_:iosax elo
não muito Lucz-atdva , él..oviO..o ao al·00 custo da.. :-,x·o­
duçáo (c::ião cJ.c obra cara, :icmi·c~,o cnuvo..o).

Es·cão 3lia do arroz ::;lanto.cloG scndo ruo c1_ 1

dooto,J 3~m; u,:.1 Ó oxpl.or-ado OB ro0imo elo par-c or-La 1

con1 o·L1:b:::•:-J.. D ~•.1oor1oa.s •

Foi ouJ:civac1o l, O ~1a C..o nill10 riuo u.eu ::_,r.9.
d.ução rooüar 1 i1ão obs-i;o..J.rco o alac;aBc:J.io.'

7 - EFA do l'lio ~ do Sul
Atingiu sous objc·iíivos, onç;_uo.:.riio com ro -

cur·so ::_,arcos (alUf;uol c1o :::;asto I venda c1c cana o oa0_,inQi
ra, etc.) foz razoável oxylm.:·ação.

• l1orticul·i;u:r·a
::_,la:;.rcaç3.o do cmm o maJ1.d.ioca

• aJ..,sULJas caboçns c1o 6c:,c:o lci·coir·o.

O t:;.•aball10 é inci:·: io:;.,.to, iJa..s 1 r·0::_1J..'CS 01r0a'
1..llil ooforço r1uc oo vo:;:·ificará :frlüuoso so evoluir.

8 - ~F.A i'?.. Blo3c

oo6uin'l;os o..G 01..üturas feitas na 11ro--

Isto foi conGcgi.1.iél.. o x·olD:i;ivamon·i;o lJom., :9ois ,
·cou.os os :projc·i;os fo:::·.::i.ru d.o,Jrn'.)_volvic1oo com :•1rod~
co,1:;_;onsac1oras o acom:•p.. nhados roe:,ulal'Dm.1to :;:1olos
o sous :')aio ç_uo >:-,r··cici11am ela vida da Escola 0

Fo:...':JJ,l
p:r-:i..oC..c..do:

1 - Bana.na:
-- --m,.. :..~~7-·tc nJ:i;a u.a :)r-o;;riod.ac1c (Borro) ootao
·üanto..do,; 2.22011éc uc 00..11-::i.n.a (2ho.) sondo desta'
~~-,m.:~:ciu.'"'.',_º 05 O~:-_,és j,-5. ccúí~ 11r2:i;icaD.on:i;o dosonvo!
vidas o cnt·2w..·o..o cm :,,rofü:.ç:.>.o cru jm1ho/jull10. En __-
cun.n:co , uo 1.350 ·.óa :llo21'Gadoc ~10st0 ·final d.o ru10,
;o:cto..nto e. so:c·m,1 ~il1ilii.. clcoonvolvidor::.

Ci't..1.aSO
Çf'OS
al1..t,"1.a:;
ao intcrou:,a:::·a.B ·,elo dcoonvolvifiloiri;o c1o souas ativicla
der::. Foi aliillm1t;c-:.o um :::Jo.. dio os:Jiri·i;o <lo iJrocw..~a de
cml!.1(.;ci.I,1.o;.·cos ::a::·u com:1lomontaç5.o d.a técnica por- elos
uso..c.l.a, o,;to:0.c1en~1o-r::c a o:~:po::·iÔ,.,.cia :xi.ra outr·os ac,;cic~
toruo d3. :r-o:;ião.

'.!:'aru.bé:m os :·_12-is c-:..0 0,lm.1.os o posooas ela roGiao'
-,...,,-,ro...,,-.~.,,, "' "'º lll0 -:,,,---o"''",--. O ª"'°''OVO;-·-a:-- clc'"'+.,1n 0'"")0°''~ ê1-,;_Jf..NI-J IJuJ.,. 0,.1!.L C..- ,,;;,, vlv..!. 1 .:.>1J1.,.,_I_ ~-~J .J.. - lJ. '~ 1J ve,. .,0 .A..1_ .J... ..L. =
eias, at:::·o..véo éla ~,e..r··i;ici:•.12..CJÊÍO o a:i;ü.'Ocié,çÕ:o c1os cuJ:i;i­
v·oa cloiuo11::.:-C:r- :.tivos. 3cr·viu tw:1béB }Ja:;~-::1. os m.011.i ·Go::·oo o
·i;oR:,clor· a.o conta ,..'.. 8..lil:J:Üiarom· oouo conhccimo;.1-t;os na
·GÓc11icn º·- ~r:{tiQas ae,ricolas.

Ilovido a fatox·os· cconomí.coe o r-ocur-aoo ,)ooso-~ Xaio a 1_'lro:_,ri0d.ade nao foi convontz-rrtozaerrco explorada,
a:,;irovoi"iiando-sc a:'.'on..---,s 1 para eoncumo interno de ::;,rod~
-cor:: llor"cicolas, fx,uto..s o café.

.A-~:i..P-[_Çiu :-_xs:;:tc do sous objot:i.vos sondo a bana­
nic·c!J:i;1,n•o, o :,_)rinci::;ial :;_1roj0to desenvolvido. Oonacguãu
bananas elo lê:c. qua.Id.da..de o UBa rcnC..a razoável cuo aju
dou oubstru1Cialmo::.to r:.c.. ruJ.ortizaçÕ.o do algumas -divi =
das da :Gscola.

6 - :CFL ele Ca;:i-t)i.11.ho

Conf'oz'mo clopoium.,:i;o do sou rola·i;Ório foi o se
cclintc o noví.mon+o cm :-,:;.~o::,rioelado ~ +cndo a'l.cançado ;
~Jc;.1---to de J 79\LfJ objo·Givoo:

"--• O ooj'.;tivo do, 1,i~o11i'ioc1at1-o :.,.a EFA do Cam­
:,_1i.J.1l10, D..cco o ano foi una ox11lo1)ração Cj_UC ;0uc1osso a or­
occ-nÔ:utlco-oC::..l:.co..tiva~ at:·avés do· dooonvolvi~onto do · 1

::_1ro jo·i;on o.,e,rcolao OX:?O:C'll.l0,1tG.i8 ~ procurando yroduzir 1

;:_12.is eom. ;_·101.J.10:r- r;_vJJ.lifü,..C.ü; 0;·1 monos 6.:i:·oa o com mo:,10r 1

cu..o·co. Usol:. do u;n tuc,·:olocia a:,plicavol dcn·i;:c·o elo o
moldes J.::,oosívois coB a ajuc1a dos olunos riuo tam.bém 1~0
ccbiélLl 2..:JDin1 aillo..o Jl,..8.:Gicas.

t ócnaco cm, (:_.uo,,,,-:,~oon a.:..:~.Lircolo.. "' o , 1 '
_ - 0 - .c.. _ - u.ao a w.1.as uom-eo - co~

soc-uillo é.Ü(;ê1L18.0 l1o:.:·taliças :;_-;a:-..·-a consumo inter-no ••• rr

4 - EFA elo Ico11ha
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TiGste :,_llantio f'cmou UB :_:iouco beneficiados
com una :_:ia:;:·cola elo adubou f'oz-nocLdo :~1cla COFAI local,
ajuda 1,er;_uo::,.o,, :úlD.O I!IU.ito vál:i.cla,

• Enco1TCj:·oc 001:1 TI~):ccceirCarl.·Ccs dc:.rJ Eu.-Ciclados
Co11voncn:0os ou celabo:r·aclo:;::·ao

• fü1con-i;:c·o8 00;·,1 toclo O l)COCOéi.l êJ.o ME:P:CS(J?:re­
oiétento; Soc:>Y0::Í:i:·io Exoc1.1..-i;ivo ~ CT1cf'cs ele
De:_,art8..file2,:co, O::~ei·aclo::;,.~cs à.as ou-c:;.-·as UJ.rida­
eles, mon:L-corcs c-:.o out..-·as EFAo, o·~c. )

• i,"rJ.cotros com as lic;_e:;:·anças loco,io

c) - Ocor::c·ências :~e. ce él.eo·i;acant
Iifão é l)OOUÍvol clc-becta:r· tod2..c as oco;:-rências

e1e irr,10:rtância 01ar•i., a vidé:. das Escolas 1 filOomo · ;,im:--r:_ue
a1.r,1.11~s não se C.cstaC3.Icl, -,)Or sua 3j n:pld;.cido..ei.C ~ CID.boro.. t

rrmito sicnifig_uom; sm1clo :~~tais.à cr·iaç~? ~o cJ.iilla da'
:Cscolo... :C:n.tr-G) as (~_l:.G ºº evidc:1ciox2.,n, ci·caCt2.G llOS :r·el.§l:_
-1:iÓr·ios tcru.oo:

C:::·cscimc;::~o D.a ÍllU'.:.-,cn c"lc.. fü?.A 110 :meio rn­
r·al

• Laio::::· 1,:'.l'ticipação dos aep..-icul·i;ores na
vida d;o Escola□ at:ravér:.: dos cliferen·ces
meioo ( 021.con·i;roo, ··An:::cdüéia. 1 Conseli10 '
Adm:ulis·c;:·.;1.tivos, etc. )

Our-co C.e o.Loz-Lcu'l.bur-a I.IEJ?ES-:a:H.;D Jil.:i..:.üc
do na :,:Jro:-_;:;:·icdael.c da Bscoln

• Uso c:çer·ü.10:,.téü de J.ie,:·,)icida.

13 - FATOS NOTÓRIOS !TAS CRÔFICAS DAS 'EF.Ao

AlÓm da i_-ri.te,.1.oic~aL":.e do viél.a or_;·i.;ümlacJ.2. yela Boto
dologia o J,oclac;-ogia d~1. Escolo.-FaFlilia, o:ü1 ·i;odo..s ac.: Eocolas o..con
tece:c·a.m fa-i;os rj_ue do algw.:-1 Boà.o; se cloo·i.;acaü. e ;;1a:c·co..rc1 :-_1or· suv.. '
sincvJ.o..:cidacl.e ou iiil.;1or·tç,.;.1cia lrn.1i1ano-oocial. J:t7.·i.;,:-e coteo:

a) - VisHaS recebidas ;pelas Escolas

· Ém âlGt,wJaS Escolas houve mesmos gr·andc rclacim1_§:
me11to com -,,cssoas i.ntcr·essadas Cill con.hocor· o I:K':'ES e
a Eocol~t.. F~...1rrília·. Est2.rJ oe c11cuact23.jj1 D.as sce;1..lli·•-ri;cn ca,
tcgori2.s: supervisor-a do MOBR.ÃL, :fu.ncionéÚ·io.s e-:.zi.. In ::
ter Ai:u.üJ:•ican F01.mdation (:SUA), l!l.onitor· ela .AJ?EFA (.Ar· -
gontina) asoesGo:r· O.o PIP.MO; l"C:)l~cooncaEco ele I-TOVA(RJ)
técnicos da ED.TEn, FETA):;8, uo·.1bi~os el.o. Du·oto:;:-·a da '
LJJA, J?rov:iJ.1.cüll da CoB:,1ai1l1ia elo Jeouc, az.c·icultorcc 1

da r-or;ião, -;; éc~ücor_; C.a S.AJIÀRCO; :;cr s oao das aü.ill..!lis
t::c·açães munici:1ais, o·i.;c.

b) .... Coi1:catos significo.tivos
Para a viela cJ.a::, ·EFAs toclos o:::: co:;.üa·cos fo:;.,~am si

[iJ.üf'ico.tivos, ajudo.:;.1.elo e:::c:. D01.l-crcscü1017.to. I'.as; al
c1..1.na fo:-cé'..ill. c~e I0.aior· oit>nific:::.ç~o, 11oic J."cc1,1..ltar·am cm
açÕec ;:,uis êl.ccisivao:

uma área do ••
c olhicla e out:co

hor-ta também ofc:r·ece
e011::JUillO in-ii c:c11.o o em
de Jrodução. A ár·ea'

.na.í,s ou menos l.2000-.w.2 f'oi­
às concliçÕe:-J do fácil ala··
:•Jor oc or-z-Snc í.a de chuvas

_rl Esc0la adq_uiriu mais 600 ;:;ruclo,s
de novembro.

,.
illCO

Foi plru1.tada maio ou menos
2. OOOru.2 de foi;jão (maio da :,ic·i;ade já
::_1oc-:.ido coa as chuvae },

- · O miJJ10 c o:;:-:;:-es pendendo a 1LB área de
8. 000m2 jUJTGD.illOl'l.°bc cen a ex:•:•o:c-·iÔncia da :CIIA.Tlli1 com a
yrcvisô'.o do L1r0 nac oa •

Ri.D. 1:i.::~1a. ÚI·cL.:. de
se ::_ü.'1rrbando arr-oz devido
morrbo c_r_1w aof'r-o o ter·:c-cno
c one-íiarrt cs ~

0,J t:rabaJlwo fCJi·i;oc; na
rD.lil condições él.o c:te;_1.cJ.imm1.to elo
ou:cx·os p:c·ojctos • :_iara- eoco3_,j:,,ie2i-bo
da horta é ele 2,000m.

plxJ2c_riÔncia::.:_ re2.1izadao
AJ.c;uID2,S cxperiênciao ae,J::-Ícolar.i f'oraill fci:bas,

• Adulx;.çÔ:o cm. ; riD10; fei j8.o, ar-:..-·oz e ::w:da­
l:i..ç~1.s

• Adl:.7Jé,ç2-o cJ.c icnlilc elo. ;.C.\.'.'C:.JR local
• Co;.1.·i;:;:olc c:.c ti·00s~~'-'-1:L·0á.rio ::;iara :1oi-ta1iças

e 01.rc::·as como feijÕ.o e ci·i.iru.s

2 - !.~J-jÕ.o na y~:~cq (abril--:ma_j._o_J
Foi~D,lJ. co.Ihd.doo 294- 1cc;.

3 - I'.iJJ.10 e feijÕ.o cm o onsor-c í.açao com o café (setembro)

:J5s-cando totu.Lnen-ce liHpa a área da derruba
da ficou z-oaoLvã.do cuo se cul.tí.vaz-La milho o feijão ,·
·cc12lbém lá. A cl.ifuc1.-.iC.:2e'l.o e:;:•:\ a mo elo obr-a nooca é010
ca , Ha reUJ.1ião do ConueLho Aé.Llinist:,:o:civo f'oi :;):i:'O:fl~S
to o p'Larrc í,o a meio. Yais aC.ian-00 os-ca idéia não 11a=
recou viável e, o c_;_uo foi decidido foi um aco:;:·do a
moã.a com o :pro:,:ir:i.o ze'Ladoz- da i.)ro·•n:·icdac-:.o.

4 -

6

8 - .A:r·:;:-·o.11Guio sl9. ~!melao_ cí·br;J;cas ( ou·i;ub:,:·o_-novoml):c·o)

O viveiro de r..ra.das cít:c·icas :iJ.1otalo..dil a to!E:
1,os e jÓ, en co;1cliçÕo:~ :)rece.:c·iao :•0a:c·a a:pr·oyci-i.;m10:o.to,
foi clc,•·'·-:'1..,{ do "e01cJo a:.,_--··a;1c~c1-,s 3,· LJ.udas ê!a;1clo-so lu_ ,_,, U.L __ _ "; r.J -- - •• .•• 1.,, -L, l .,,~ • ... ....:

cai~ a uD plantio ele al~o,Jor·n i1-w:-:ia o.:coa co:r-:r-es11011.él.onte
a L.Jais ou Dcnos 7'3:01~ ,A :9:r·cvioão 0 à.e 3 a 4 mil c_:_ui­
los.
Horta
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110hove :101..wo c nao chove do acordo n andam dizendo oc
agr-í.cul.tor-os , E acr-eacerrtumt tt-U-l!la VGZ chovã.a LJaÍS n. O ·Com:•_10 já
prejud.icou a ~1r-odução ele feijão do ano paasado c atrasou o plag
tio ê!.0 feijão deste ano , E aompr-o (~Ue a :'.,redução c1inn.li; os a.:;r·_!
cultores se (yixam que é :c~o:c· falta cl0 chuva, Como se i1ão bas·i;a~
se 1 nl,').lllC estudioso::: andam clizeID.do :•:io:r· ai que o cJ i •"JP do ncr-co
do EspÍ:C·i·i:;o Sru1to er.;tÓ, rrudando , Que t om clc ver-dado ora tud? isod?

1 - Muitos aer·icultorec: dizera que a.1,:cic8,jll011te chovia 1:e1ais.
Ifaq_uelEE tempos, r1_uais eram as é::: ocas c1o.s clruvau?

2 IIoje Ofil c1ia1 g_uais são as é:.oco.s elo a.J.'10 eu q_uc chove Dais?

E de fc,to, eru c_,_ue é:,:ioca do ano ·-,:c-ecicaBOS Dais das cln:vas?

Quais sao ao cvJ..t·ux·c:s c_:_ue :uais sof:r·ea com a f'alto. de chuva?

Lhio

3
4

e ....
• onvcna.oo oLaboz-adae com a LJ3A (Olivfulia)
e aecoasor-í.a da K:AT:8Il. c;;1 alg-uuas Escolas

1
110 setor· ele expo:r·iâneias ac;1.1Ícolas

• Ent:r·osamell"i;o cr-oco enbe orrlzre as EFAs e Co­
BW.lidc.des de sua área

• Ci-csci;;1Cmto de cx2loração da l)X-O::OJried.o.,éJ_e ,
a judarido c:;:1 alg1..UJ1:1D Escolar:: na ali.;;1en-i;ação
doo a.Lunon

• Estrci·i;amc::.1to de lo. ços com ex+a.Lunos e
QgrieuJ_to:;:·cs das divcr-saa roGiÕes

Par··i;iciJ]ação do al[:;clli1:-:s EFAs na f'cLr-a elos
Ifu.nic:C_·,ioc: nr:i.illi-tcse n dof'ondí.da 1:ior alunos
do 3 º ano ele Rio lfo'!·o do Sul

• Clube ele "ro,es do K.rn.411 cora ativic1ad.es 011-
volvendo as Familias e 1 sobz-otudo a :,-:,roBo­
ção da illill:10:r· •

5 Qu.nis sao as 011.J.tllras c_uc I:Jais aguento..m a fal·i;a êl.0 chuva?
6 V2.Ii10S ill.Osti.-·;-.r al[,1.lllS CJ:C}il~JlOS ele c1..1J_JGT1.ras cl0 J:lOSSa ~:_;~·o:•."TÍC­

dade que; nes·ccs 1.ll·cinos ano::: fo:r·a,:,1 :'.1:r·e judic2,das :)ela falta
ou o:cr·aso c1c clrnv,~?

7 - Som:9ro t:_ue a pr·oclução c:..i:a:i.lmi 1 as a::s:r·iclD.-coi•es se r_ucixaill
r1ue Ó }:lOr fa~ta ele chuv<J.. Se llojo cD. dia. cllov~sse como ant_!
gamm1tc, sc:r-n c_:_uc as coll1eitas scr·ia.2 ie:;uais as c1c antiga
mo::.1tc?

8 - .Além de ~1re judieai• a :,Ji·odução, Cj_Ue outi·ns clif'ici.,lldades ti•2,z
:)oz-a nós a falta Llo chuva?

Dizer c1.ue ruüic;é~.:mcmto chovia Bais ::_,ode ser até fácil.
O ;1rolJloma é descolJJ:·i:c- ~Jor ,_,_ue chovia :::12.is.

9 Na i1osoa opinião, j}Or CJ.UO as c:.rnvas r7 i ;ni ;1uir2..ID.?

10 r.fuitos veli'10s dizeH e:uc é Deus g_uc1J1 :c1anda c~1uva e c_;_ue su e'
ele não r_:_uiscr :;.1ão v~i • covci--·. O :cm.is r;y..c a gcll"cc ;,,ode fo..ze:...~
Ó rezar e fazer novena.

nós, o rluc acllaaoo <loc·ca o::)inião?
ll - Há 30 anoo ati·á.s lia.via R.7.tas e ae;-or-a estão c_yaso -i;odao dcr­

rubaclao. Será :po::· isto r_,_uo está f.::1.ltrn1C.o cl11:va?

12 - O IBDF eo·cá. exigindo r;_uc -~oda::.: no :~Jocooao g_uc IJOssuc2 illa:ca,
tem q_uc deixar· 20'Íó d.oo·i;é,.S. Ior- ÇLUC o IBDF cotá 0xiG;il1do i:::­
so?

Ele ta.c-1lJÓn e:::tá :,_lr-cocu:_ac1o co:.:.i n f::il ·i;a de chuva?
13 - J?o;:· cxem;)lO, De o r=irn,, él..cixau,_;e auabc..:r· com o.s I:1'.l 'Go,o, o r:_uc

1:,oc1cria acontoc03:·· :c10. nosoo. rec;ião?

14 - Tendo ·,Ji•crJente a rJituaci:i'.o a:,1:ci3"a e o.. Dit1.1.açô'.o elo lloje1 coLJ.o
:,:ionsar.,~s c3_ue ocrá o cliJDa. ele nos,J2. rec;ião :;.10 i\.1-tu:.:·o?

15 - No fin cJ.o,o cmüas, sm:·á c1ue -,1oc1c,..-10D f'o.ze:r· al,·:;i:i: .1a coioa :~ai,a
D.ao :,:iio:L'é'.r- ainda naio a ;itl~~ção e;cu.'.:i.l?

'
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lQ3.

muita
trao

f3o ::)or., E\~:~:_,_i os-Jci~~1os 11otc:.:.J.do 1.'!.~J.a cli r,,; j111ição d.8.,s cl11..1-
vas e llDD., diBil11.tlção c";_.,~;1 Jr0c111çÕ0 e, c:tc,ícr,1os 11.os ·.;z·oocu·,.:c~·. SG~---á
CiUO não osto.:cios 2. cci,;·:.:,_;_i;io do closc:clio? O n,o ·-1oêl.o~-1os fa;or :;2.I·a 1

~ :.í.o cl1oc~· ~-I· até lá? T0}_100 1_·_uo }.iC!lSQJ...... i ·- -

BC
J)roduz ;J.o,êl_o,

· .Ale,u.ón 01~-t;á ·:,rooc-i.,·Jaclo g_uo o ,?o:::·to do ~:::spf,,ito Sa;.'1-lio
vivo c1oso;:·to, Ioso jCÍ foi ·- cocr·i :~o oa alcu.ns jo:i.·naio o :i.'ovis·i;o.s.
'J!alvoz ooja um ::_1ouco c:~acor·o..do.

O C.esor-·i;o é um ll1C!::I· o..omlo nao c~1ovo o aoncle nao
I)O:r·:_:_uc o..o ~.-112.11tao 11ao -cêu e Qj_:_G.içõoo ele -vi -vc:r·.

2Q - I'iui ·cos üizo;:.1 q_uo oe nao c:.1.ovo é :_,or·q_uo estão '.ace,1Janclo com 1

as matas. ElorJ clizeH g_uo aD illE':cc:;fJ ::: •UJr2:.j3. ao clmv&D, O:::: ac;.,:-·iculto­
reo mos:01os, co11c:to.taram r:_uo ~:_ua.n.clo "l;il1J.1a 0-D ~:ato.s cl ,.ovia q_uaoo '
todos os diac: o hoje chove oor,1 mu,.1os.

jJas :Cr.:o<JL:::s oo a1-l,u100 ap~ondon aue as -,üo...11.tas :-JO-'•:U.·~J.. , . . :L ·- ..__,

rara mui:uas êtao aguas das c~1uvas, C.c:,:ioiD as oh1x-: s_LJ. p;__-~:-v, o sou sus
"lieiito o cmfihl laD.ÇaLl ,.10 o.:;:· 1.crm. grande t:ua:_o.tiüc,,D.o do ·,rapor- · c>_e ·'
ágrt.a g_11..o 1 Ofil □O[çniclo,; fo~·rn ao n1,1vc11s ; claÍ 01.1.:C:,.:·2.s c:.1-1..1..vas.

Aonc1c :,.1Õ.o tcH Íé.1::i.tas; aD clmv.:.s :provoca,J1 o:1.JC1.1rJ:-o.. clas,
as Ó.G1..1.as vao loc;o j_"X\: 1.~a orJ cÓr·r·0c~·os e E.lãa lo-;;raer_.r-~ CB!Jor-~. A -Goi...-.c·c!,
:c-o~::\cca ·oada voz mais i tm;i :;_'cuca

0
ovaJo:c·o.ção da to:;:~-a; :fo:i.~ma:2-Do'

:;;ioucas nuvc11:-J (c:uo o -vento a·cóll8>i-S-,--o,.,.~;-- ,., .. ,1Jora) o ,,,~,,.;,-, v~; oho- '-'--- ºGl,..!.. ...,_<e. - 'j C!,1.J..:J...!.-.'.-L ª- - -
vcnc1o cm1c. vez r-1onos.

Se o IDDF o o c_:;ove:c·1.10 es-cão bai;co,::.1c-:..o J.o~-~J :_;o..:.·o.. não '
acabar com ao ~1:~..-Gas 1 c"lovc) oc:;:- po:r·r_:_u_o alce t::-..:ml)Ófil or-J·Gão -vc.:~1clo c11.1e
a situação não ost! n1.1.j_t o" boa o ael::.am r 1.,0 o,:::: :-:·.z:~.::.s o mibion-co o
as terra ficam füol.lJ.o:c· oonsor-v-0..0..ac. E' ~lax·o n,o am1c1o não c~.wvo'
as te:r·:,:·as :ri..5.o se co:,.r::o::·v;:s1 1Jo::i. B;::réão, üovo ;cr· c_~u:. o I:SDF e o
governo "G .. m.bÓa acb.illl c_;_1,_e coi1so::~\raj_1c.1o r10 ID.i-:-..-Go}J f3G favo1....oc0m as
chuvr-,s,

J?om:ia:m1o no flrc1.w:-·o
A soca alÓH de ::1ro juclicar as c1.,u.tu:. :·as tr·az ·t;mnbérn ou

. r c1á-r
dO[)V8-Jl'c&GOl'J.S; clificu.ltn, 0 tr·aball10 1 aeca OD cor·:::-·ecos,
»ocdz-a o :.-·os soca o solo.

~2..1.~ que ar~ clmv:~.o 9~ diJ!]inuindo?

lQ - J:ã.1~:i;os cliZOB que fJO 11Õ.o c;10V'G Ó -:~o:;:·r:ue De1.1.o nao quer-, ou po~:
que é um cr:otigo de Dous ou ~.>oz-·c_:_uo oo -;_10~onfJ não r·ozam :toais•

Iho oo alw:wo dD,s :Cocolao; oc;·i;udanclo; clorJoobrcm q_uo
a chuva é um fonÔ;;ieno cl. ,, na·liui~oza; g_uo não ·i;e;;i naüé., a ,_,_uo vm:· '
com fililac;..:·o,

Ei,:iião, como comoiJ.1.a1' aG dl:.ao coiso,s? Io-lio é, a cl1uva
-mm cl..o Dous ou vo;;i da né:;i;ur·eza?

Quanclo un co_r•ro o;.'l.c:;1üça 1 a cu.1J1a ne"1 ocr-\ •:ir-o Ó do q_uon
conot:c-u.iu o Cé.'..l'"X-O 1 e oii:1 do c_'_ueu uc;ou o c::-,rro. Como n5.o soube
uná-lo dir·ci-bo, oG"iiracou--o.

Quem co:ao·i;:r:uiu este munclo foi DoufJ BOSBO, o ele o
foz muHo lJc,1, C::_c maroü·a c_;_uo 11Ô'.o falto..osoill a,J clmvaG e -coàa:J as
01rti:1~8,S ºº~~□~},S c_J_UC OG ~.10IilOI18 :_1:-:..... cc:iGaia..

J?o~::-ém, Do-..1.n o,ri;rocou o::::Jco mu::.1do bem fei·lio na mão dos
homens o .:;,c~o~-a os r8s:p0J.10(,,vcis :·:,elo bem funcionru i1e1üo do mux1clo
sao os :· ro_Jrioo homen::::.

Fico. meio tl.ifÍcil estabelecer com certoz.::t. ao ó:pocas
dan chuvaa

1
elo nntigamcn·i; o o de hoje. rosno assim os o.e,-:; :--io1.1ito~

ros afirmruu ruo uma voz chovãa mad s , Eojo OH dia, :::.x~.:;.:-cce t;'_Uo a
soca c:::tá cada vez co.:T0igc.ncl.o ao cuârbur'ao o as chuva.s IJ.ui·0ao vo
zes atro.sam.

Es·0e ano; ::,or oxcnpl.o , o a·cj:·aoo ela chuva }JI'ojuclicou
o ~1l2,11·0io ele feijão o a soca do Dezoillbr·o-Janoiro :prejudicou a
co'Lhcá.ba do zríIho e elo foi jÕ.o.

.Af:J óoocao 0:,1 ruo as av:·icuJ_·00:,:·os mais :,;ireoisafil do
chuva, são oo illC;os do :•a;ço-AlJr-il o SctonllJ:co-Ou-tubr·o, isto, é.;
os mcaco c1G ~1lru1-tio Qao ciu.turus br-ancae ,

Fã.o é só a falta do chuva rc'_-c1.o or:,·0á ::;ire juc.1.icando · as
oul. ínu-as , ·lici:l ·ca.mbé;:i os ins.etos o o mú'raCiUOCiillOiltO da ·[;orT::;-.Sj_
rá r_;,uo fal·ta do o.nrva , üwo·cw _e 011fr-ar3_uoc:Gi1onto do, t er1·-a nao '
estão licaclos um ao otrbr-o? So:::-5 r_,_uo uma co í.aa tom 110.da a ver o on
as outras?

SINTE3E Di. DISCUS8ÃO

:, '!f.1,io como a:;xbic;nme: ·.to, SO:i.'2. r1.ue Ó :)Or -
será :l)o:, _'e;_uo oG ;_,OLlOS er.,·cro..,:scra.L1 aquelas
<__uo no~, d ·.v~,,m a c).w_va,? AB i::latao, ::9or

f'Jo ,.mo chovo

E se con-ci::1u.a, :c~ 3, chove;:· cada voz menos , serÓ, g_uc adi
aat.a r:1ito f:icr..::-·- só :rezando?

ciuc De1.1.D não c'_t1.o:r· ou não
coisas criaC.t::.~~ :·_iO:i...... De1.1.c,
OXCjJ.:Jl.O !

Douu cnt:cccou v.:;to ; m::i.clo, i?O~c- oJ_e c:,:·iaclo ~ não a c:-ci­
onçao, o Din 2. i .1.omcr.:: aclultc,s e j_'GCponsávciD. E rJo oster:: ho:w.cn□'
cstr·r·,0.~.ro;;·J; c: 1 :_,o.r·i;c, o g_uo Dou:-_; l'Ôz tão be,.1, a , __ucm cabo o t1e: ·­
ver ele conDo:r··l;o.:;.~ au coi::i2,:J? Ao Et-Ó:::irio Deus ou r.:.oo homens ?



3 Quantas fa.LÚlias C.. e nosu-. Oormnd.d..ado sa.tr-an ~:i:..,:c·o. Rondônia '
ncotcs {ü.tiuos anos'?

...: Al:IBXO II

~~ ESTtrro SOBRE -D.IIGRAÇÃO P.ARA RONIÔ'.NIA

(EFA do Bloy): llª·Sessão-22 aiio ·- Setembro.

E' :cciais elo cue cor·i;o c:_ue ao ter·:.. ·as de Rondônia são
n..ru.Has; c.:_uo se ja:w. · b;_::r··~-c;:D ·co.u.bÓm. -,iou.o-r,o ac:;..-odi·car·, illa'J r_uo -i;odas
"l~c• soJ·~,,, ,ººª"' .-1.,,1, .. ,3 ,.,_,,..._··1· 0"1::~o~·-os 1.,0 ·visitar·o.m Rondônia 1\;;, e..~µ C.w...:..L l,,J i6 o g li,_ !...J --·-1 l-:1..:_i- V- v - ••

nestes 1.1.l.tiHOG tGI.l}?OrJ 9 Yolk,ra.;;i :..mo ;..11..1:i:co Sé:, ..GiG:fei:bos C OB a:J teE_
ras elo lá.

d. , . '1..as, m.0sr:to ac:r·eclitando {:_l1.o ao t0r~...~ao e la se J~ -Go
dnCJ ..boo.s, elo r1_uo _ ac1ian!a ur.1a tor~a lJ02. º'.: :não tem crJt ::.:·2,C.cw, so
não to:;i1 coiiJ.Ór~cio, so 11ao ao ü.iGtar:.cj_~:s Lio..o 5::_··a1:.c~cs, se o 01.10-Co ·1

ela vida ó nn,lito alto Ont.J.1..1.aD:bo g_uo o __::;:-·olh,_-:;o ,_,_ue venclG é 00..::.:·c.1:co:.,
Som lOVLU' 02 e OJ.Yca o ::;ir-01:lle:G1?, de cl; ,,o , ele dooc.1gns, c-:..0 asDi :::tÔ:;.'l -

.Ar;;si :m. q_v..ase ,j_ue os:JOffG&1oamonto o oc11 ;,enuc..:;:· muito
começou êxodo :::iara Rondônia de- fa:.nJ..ias d.e ac;J'.·ic-cu-coi•es º

FalaI.1 llllC a~ tcr~"'aS elo )1011.dÔnia são lJo.J..-·Q:GaG e 08.,0
boas, Olle~uanto gy..e aQ1i-C:Jfil Í{os,Ja·s-·y~c-3iao as tei-:rns er:rcão fico.nela
~1ouc<.:..s, ca::J.8 · clo..:3 e co..r·as. AD tcr-~:2.CJ c1c )J.011.clÔ11.ia sc~·ia.m ass-i ~~1 n
solução tanto ::_:ara oo meeiro o. <~_uo a,__1.ü nao têm ::_,ró:~,:;::·ia tOJ..'I'a;
ÇLuanto )1:ci,:;:·o, 00 :10(..UO;_).QS Jr-o:•)Y·ictro:·ioas r.:.UO (_'_UGr-om :-,10J..::.10:;:-a:;:-- a St,a

situação.

Lá :,_x,x·a 1970/71 alQJ..maS faillÍl ::i..as d.ao nossas con..n,utl­
dados coIJ.oçar·o..:01 a sair· ::i2.r·a Rondônia e os·.;. ·,s saídas aim-:.a con-c.=!:_
llU.8..D,

.Aquilo (_ue fo,v0roco1..1 os-cas saíchs foi a abor··c1.u·a ela
est :..·aêl..a Cu..iabá-I'orto VeJJ.10. Cou isso choc:sé2&J. a·có aq_ui, notícias
do q_u.o cm B.011êl..mlia lmvia muita.o ter.e-as, ba:;:-·o.:i;as e boas.

Esto.s no·dcias fora.m os,-,aD10..ndo bao·crurco ra:9::... dafil01,.-:;o
cm nossas co;;_n_micladoo • .AJ.. 1;--vrr,s }_Joss~as andc.r·am DOS ·c::·an.Qo fiJ.E.es '
dB RondÔnio, o o, 01;1:J:r·coa lle Ônibus São Gabriel foi o:c·ga:.üzando 1

via3;cm.s tn:r·ÍSticas - até ln,

PE: AS SAÍDAS P.AJ:tA A ROIWHIA
S.ÍNTE&E~DA OOLOCAÇÃO EM conon

O fr-,to cI_ue algu:w•.,o cl ci.:J f::wll.Ílias c_,uo :fo:;:·3,ill :_Ja:-..··a lá já
volt,7,r•am, IJ.Ost :,..·-o, <J.UO a sitno.çuo não devo c,~·có.i· ·cão boa 0030 se 1

fala. A r,icnos r1ue nÕ,o so di.:;a. ,~_uc tuclo l'..e:'. ond.o d.a vont::i.de elo -i;:;:-~
balJ.1ar o C:i.:.o Ci1.,..0B ·com esta von-cado conso3uo, o r_;_uo q_uer o ç;_uom '
não t mn v~-ll"c2,clo ele tra1Jall1ar; D.ad.2,, e ons o,TLl.O • i:2.0 ner,-c o caso :-~odo­
se porgi.mta:,:·: nDe nuo a.<lian.-00. 8, vo:;.-i-0,:.lle elo t :c-z,b.-·Thru.· r.:;o a :,_::;..~o:.;irio
dac1e fico. muito r~tirada cJ..o patri.ü1Ônio, se nÕ.o 00 ccnooe,cU:· von ~
der 1:DH ar1uj_lo que oo :..:iroduz o so tudo ai_:_uilo t_1_1.10 se co;:,11,ra -con '
que fJOr· :~.18.[;'0 I•~:Lto caro!º• T~rr,n ~itU.L"!,çno clcor~:..--..~ llCGiilO llDl Ca,3...---2, q1,1c
tm,Jw, mlita von-cc':.c.~o ele t :,:-ab: J..J.1o.x·, oo er;·c::.:·c:.,a •.

A esta al·cu:r·a rolon1rr-o:.--1os 2.. hiutória dos :,1osoos anti­
c;os. A ;,nio:..·ia e-:.olos · veio do, Alo;à:JaJ.1ha ou I·cál :i..;1. Ali olcc o,J·i;avaIJ.
;-iãõso,;1tlo cl.ific1..ud2.êle. Vic:,:·aI.1 ~_1a:,:-a o R:·::,oil _:,o::.:·, __uo se falav-2. c:·..ue 1

;q11i ·Gi11..ha 1::1v..i·Li~~s 9001-:L·t":1,r:;; -~cr·J:·a::.: bons e f6..cci:J d(.; se cori.oci:;-llli:·.Es
tabiliz3,ram-r_;o r.·.o fJul Go ErT0 ,elo o con10,:;',:;:·;,,2 oo ·i;:,..··:::.b~ l~,oo do clorru

' ; .. .. ...... ., -bac.1..ao P~-'.l'n for;-ur 8,rJ J.ri,vo1.u:,o,s t; onc mrc:;::·L,.;_,_Qo Hc,J.:c: r.:; di :i: c..c1.uclo.0.oo
Mas o Sul c::·oscou o }F'O(;.::·odiu. A 1..w1:, cc:i.···cu. al ·c1.i.::.:·é,, oo t~ocoondcntos
<lo::: ·.,rimci::·oo colonos co:,_,10çc:,:..·2c1Il o, :~•o.s:::~,.::.:- <li :ficull-:.c,,do ta.L1bÓIJ. no
S1..ü.. ~,orcluc a -,,0·,,1..ü.o,çÜG ·a1.mo:.-·.-cou o :--.D torrao conoçaY·a;.iJ. a fica:,:· 1_,ou
eas 9 c;u-·arJ e ~;~Ço.lk,s. 1:i..1Hoo dolcrJ v:i..01';-',;;l; c,.::cÕ.o, ~:,o,:ca o l°'orto '

li

li

o

vem falando

sai::·am c.-:.o Sul )_Jara

-tivo:c·,J,m rruo voltc,r·?

Co;:,rcu::-.iclo,C.o :_;_uo f'or-am :•:ara RondÔnia,g_~

Nós, o e;_uc 2,,cham.00 d;:, ..--'-cJcs r1.v..e: dociclo:1 elo la:;:·ca:;::· as ·i;cr·:.:·ao
daqui e i:..·· :·:o.:..·a RonclÔi1.io,? FÓ:::i :_J(.;Zl.Dt.:,:. ,oo ou ficar- ou tambó:w. i:..'?
J?or ciuc?
Se nru.i-Gos a.:;r·ici.-.J. :;o:..•c:J u.c., no,~uo, ::·o.::;i&o fossou ~:,2.::·a Ro:,1c1Ônia
o que ::,oclo:;_•,:ia. .::e:o:·:éocc::..· com o.~... to:;:-·:..•o,:::i cJ..o, :1.ooua r·c.:;ião?

Os e;_uo voltaram, o g_1.,1..o _ dizem d.o lá?

Por acuí.Lo que ouví.rrun clize:,:· ~ cono cotão se darid..o · ao famÍlian
cuo fo:.:·LlJ. ·. "~:e-a lc:Í?

fu.J.Úli~c c1o nocua
jÓ, vo.l.taram?
ruaa.s not ívoo oc-,;o,s fa,illliaD

O que cctae famíJiaa

Quais os not ívos G.cstas saíe-:.a~~ go.ra a Rondônia?
.. ,

Que ca.:r·a:-Tcias do :-;iosffi.,i :com torra tivorai;i aquo.l.oo que ea.Lr-am?
h • ?Cono fo:..-am foi:bao as via,::;enD. do :::ies,Joal :9a:r·a Rondond.a?

fus
-~ao

9

4
5
6

7
ü

1 - Em ;_10000. comurrí dndo ~ u.e l_;_ua:crco tempo paro, cá
em ü para Rondônia?

2 Como :::o cs:,:i2.l110u o. 110-ciÍcio, de ter:;:--as na i1ondÔnia?

18 -

17 -

A 10:-:;ulação vai· aumorrtando , o sor·viço ~ da roço, é cln~o
e a terra c1:Í cada vez menos. Diante clos·.;Q, 8ituaç~:o alguns ocoáo
achando quo os ·,1euuonos ae;-rieultore0 não tôrn mais cond..ições · de
viverem bom fic~clo ,Jo:c aruá , De fr.to ale;7.ms agr-Lcuftores estão
Largr.ndo as· tci--:-c·ao d;ç:_1.,i ; er:rcão indo cm bucca do torras novas 9

on Rondorrí.a , Será rruo Lsao vai resolver o.lgtl!:la coisa? Sei-·á c1ue
Ó una coisa ,_,_uo vai Qa:;.-. corto?

15 - Os ac;.,:·icu.J..to::sr:: c:_1.,_c elo ~h-..1 vio:;..'ü.ill :paro.. cá, c_:_uo dificulcL~clos
enc ontr·arar.1 o,o che.3"arüZ1 :,.101::-ca :c·ocião?

16 - Que clificult:acJ..c::i vão c:.,co:,t :i.'·'.r o..s :f::.rdlias q_uo □ao;:i do noosa
rcc;ião :'u:c·..:. o, : toncJ..Ônia?

. J:ara oo o,.::,::·ic,-..1to::·c;.:, r,y..e vivor.1 :·_,or· ar:_-~"'..:i.., na.o faltem
os J.T.L'Oblornas. I:;,,o, a:..~ei,,c,,r G.o ·i;ull.o, cDta~J ·00:;:·:,..··arJ jCÍ, ,,o·cão aborta.o;
cncaninhc.G.o.s, t ..c. os-L:.·-;-,cla:~ o "cc.L co:-:orcio.

13 - Quo no·civoo J..cva:..·am ectoc o,e,-:r·ic1,__1t;oro:::
;'·:·orte?

14 - Que :Jo:-.1cll10.nço.o oxü;tom com os "·,.10·0ivoo cuo lovo,r·a:i:,1 alc,;v.:.:no fa
míliu.c c-:.u :..1oc:~a corirccc.'1.:i.. d.8,C::..e a r::ai":·om :,_ia:;:·; RonclÔnia?

12 Estc;s famílias Ç'_1..:.0 voltaram; cono or..:-i;ão afi_Ui' ac;o:c-a?

Tr·i:n-ba ou qua.:r·e11·Ca allOS at,1.---6.0, Tillitoo doo 11.0SSOS a-d="J::
01.1.lto:r·cr:: c~o 0:-·icc:;:1 i ·calian.u o t\J..em&:; doixar&1 o S1.u ~ aoncle IJ.oravamu ,..., . , ,..,,
e vicraL1 pox·a cá:, :·_)w..'a coloniza:::· cTc2. :c·<..:::5io,o ao IT01·to 1 nte oc1tao
quase cle:T,_10V02.cla.

10

11



::.~oi...quc a(~:_111 ·c111.::.a ·GG:;:·:i:·ao, tci...:c·ar,-J boas e ·Ccr·:l...ao lJu:ç-a·Gao. Aq_1.li co
mcçar-an oirs.ra voe oo ·c:r·ab.l~1ocJ de C.CJz--:;.;·uba0_3. ~,iax·a :fo:cmar tl:-J lc\voi..í:
rns oncorrcx-ando rm·l·.•. ~ "1·~· :tl,, ·- .. • ,-
u. 7 !.- J. .. v.i.·t,.,J._ u.&.1vluao uJ_l:lCt C.!.::CLOSo :.. iJ,O O..GOli.l O n·o1.... ·Co -Ca111ÕCl:·l:
creccou : ::_JJ.'OC,T·cc:1.iu: e hoje a situação c-;.u.ç:_ui :co..r·ccc noJJ.10:r- do «uo
a s~·cuac.:ao c-;.o Sul. I!.us ·c~êi'clJÓn aqu.i, o ]~0vo aunorrt ou , ao tc~::,:·ao -· 1

cota~ fic~1rnlo cara e um :,}ouco cannadao • .A.s:-Ji,:1 a.Lguna sac,~1 :'.lru.na 1

Rondorrí.a a :,_,r-ocura elo to~:-::.:w novao ,

A hist~:_--fo., ?._'.:Bº 1;00.c;,10s ver·,?, vaã ao :;:·c:"?otinclo .On-­
de VB.iJ.1.00 ::~J·--1.·-ox· ccn iuDo? i-ao da a iitl':)r·osoao «uo o o oo·Cá. □ol.u:,;r~c'
at:;:-in donc.:::,ç;D,:,:·rr torras· nov..s , cleixa.ci.Qo »az-a ~-c::·árJ ao tcr:;:·as- lEJJ. 1

:-;ouco voIhan o já ex:plc:;.~0,0.;'.:J? Deste jeito };>Oclomos dize:;.~ q_ue a
nocca aQ.:-·ic1,1_:_t\.rr·a cs'Gá }_):c·oc,;:1:·cc1in.do ou r.uc cotá narcando -pasco ?
Ir· ~:13.l'O, IlondÔnio. reoolvc oc :•,robl0:G1Ess c1a, ac;:i:'icliJ.tv.i·a c1-2-c1~~i? Não
exis·i:;om mrc::·o..s soluções ;;10JJ.10:c·es?

E;_1.tão o r.uo ;10D.sar dar'llGlos c_·y.c d.ccicloB o.o lar-c;GJ.'
as -;; or-r-2,,0 c1~)_,_1,,i o i:.' ;ill ::.I~,1c1Ônia? ··

Alguns ae!1c-:c1 c~·c,o oJ.cs D.ao os·c30 ,.:.füi"Íio co:;.:·"i;os 9 por­
que eles co:r-::.:·c,i, o ;;ortgo elo ,:Jo cloc:fazo:;:·rn:1 e.e :,1ouco rj_ne ·i;o1.1 1

a(lui, ir :~::s.-·a :1.lm1.üÔ:;.liv,, te:;.' c__·c1.c vol·c~w..~ o ac8-',x·cr- ficando se2 na
do,,

Ol.rCr·os ac~;.ar.J. ç·_1.10 eles 0c-Cão. coI·"iio8 }'JOl"(.:_l1e ó u.ma ('
tc;.1°08/Givo.. c.7-c l.,1cl:101:·2.::· a citt1.ação de v:Lcla. Ir0r::0 ,ralo :•}'.!:·i11ciJ;:>2.l
füC:C)."GO :}o,:i '.'8, ª(_:_l'.OlOD (~_llC :•.,OUCO ou 11.aC.a tô,:i aç;_-v.i.

LarJ, ucrá ,_,_l1.e uz.,. ;:1eoir-o ou l"!ill jJO(j_l'.cno :,_;:,:·01.1r·iot0.x·io
·cêm co::.1diçÕou 0.c 2elhorr::ê· a DlIB. rJi·cli.as,~o :i.]1c~o :. a,ra. f!.onclÔnia?

.Alc1...u1.s CLize111 <_·_uc :·: :c·eciDaE1 ::.·;11:itos :(·ucur·~Jos pc..:ca a
coisa 2oc1.or- C.:i, certo lá. Ihs c:··:cão, isrJo 11.&o rouolvc 1r:·obl0l·la 1

;, 0·1'11.,1.DJ. ·,•o;•r:l1 o ·:o;,1 ·.. cc("1e110 ó ·,,e,·,, cno ·00;--r,···1,-, ;-ião to;i ,·,1ui·'· o-· roem·
;·o~u. S~ ti;;:i e L;:J.uj_t~~ ;;:cclu~;G!J--,~~o s~:'-'i~:'··bã~ :9ory;n~ e \'.;,:.i tô'.0_1_

:·_,ouco ,Jc:r·±a noui:,:·o. Se :..lno tc:c.1 :;.'OOt 1..rso:_: ,,;:,,ra meJJ.1.oJ:·a.:i:· a oua oi-
' ~ :i • :i , l ' , . ·- . , 'uaço.o r~2.ç1_u1., 0:,.1.ü.c e c1uo e e vai aci10..:;:, oo mui·coc: J:·oc·Li:;:·~Joo }.X:,:ca
a coioa 0.:,:c cc:c··co 'lá ? So cm Hm1dÔ:i.,.ia -cr,:;.1 vez só par·,;, aç:_·L1.0J.oo
(ll".c -cê:-~: ürui·Goo r·ccurnos; c:nrCÕ..o :~.0..0 tor-1 VC;Z neB ~~,a:c-~ oc l_>Gí_;_i..1-01100
-~)x·o·,-,i~ict6.z~ioo e 11cL1 ·cão :•_;Ol:.co ro..:.1:·a o:; :·1coi.T•oEJ ..

SÓ al&,w1s cloo pais 0..orJ alllD.O~J :~c:•.WC!.l.J. c:!.l b:~ :!~O.r'Z>
: ionclÔ11ia ·,,o::. r_;_uc ac__1.,ü olG,J ·t;Ô,:ci }::Onco ·cm:·:.:-;: ou. não são aooiroc. A
LJ8,im·ia c.Õ100 :l~~olercm licaz-·· :·;Or ag_l1.i ,x.:n>:O :,,OrLj_l'.8 j2. Cl'.S"GOU :::rui
·i;;::_ :fap.i.::;a COllfJCgtJ.ir aç'_tülo que ·côm, o ac;ora g_uo cs·i;Õ:o coloc;-:.dor;
o · ,oclo:.:.l o,-.-):;:·ov::ü·car· o t : :·e 1Jil ho foito I mo~,;mo Do t Ô1·,1 ale,mias di:fi-

·~d.: - .. ~ . . , . l--·-' -· r• ·'- - ·-~r• a~ . . ·'·· .,, '·· .. , 'CU_L ""..LC i :,··ao ac,m , OG..L~ c.:....\,a.:í: a,., vor-.. .-,,.., c,,\_;_Ul, l,,:1,J.Jli)Oc:1 1)0.,:,_;_UO .
ar1_uilo C:'.l'-O co:·,.ooe;ui:,>:i.E a<:.u.i ::.1c..~o :,_,odon lcv~i,:;:· ~;ar-a lá,

- AJTEXO III
l'LANQ DE E7flIDQ S~lE tt ATpl)HITL".J:O~ cru.8 'rfilTI{O
m: IITNII.A c:onJ1-.TDJ1IlD11 - (EFA TI.io Í:OVO d.o Sul) -
6g Scssão...:lQ ffilO - Lhio.

. Sabe110s r1uc 1.Ja:i:·a ·c:1;:ia DcThor viela cr.i 1100::.ia co;.;rJ..:li-
dade; de:11011C:.cm elo vári0s Órc;ãoc c1ue favorcco;:i a vi0_a 0..0 cad.8- 1-1.::.:-1
0 tamoém êt=;. COT,ILlJ:iidc·,0.0 • E ;0E,.J.:'8, , •UC osses ÓJ:·c;ãoc fl:l'J.CiOneB bOLl Ó
nccocc.;Í::io noo,;a co;.ri;:;:·ibui.ção n:~ravós elo 1,i_: _:0, :par-cola a c.:_ual C.c­
nomiiinamos ô.e ÜJ.:'.;ooto.

Eosc irp.pos·Go corá divido 011·C:i:•O vó..1~ioo Ór·GÔ:os r:11e'

devei-ão Oiil.J;:recsar cs:·;o d:i,nheD:·o em foi·ma de o,ssistfo::i.cia :•;,o.x·a o

Será q_ue isto está aco::.1tccen0.o? E nós ec·ca::ios be-
ncficiaclos?

:PER.GlW'..'.AS A SEP,.EI~ ílESIOlTDIDAS ~

1 - Falando CIJ atenC.imod;o:::; g_uais ,Jão o~; a·>r,,(1,·,10-.:coa Ç'_UC

tcrn. 0;;1 oua com.unicl~;.dc c:_uc J..:.J.c bc::.wficiam.?
2 - Quo:,.clo ale,1-Í.ÓD. ele sua fcc:tllj_a ou coD.t1.:;J.icJ.aC.0 fice, doo:..üe, cru.:-,l

D.. soluçno (J_UC tc:;:1a?

3 Quem :•::8,C,:..c cose ate;.1di.me:;.}:bo? De ,__ue :·,lB.!lci::·a Ó ::,,_~0-::;o?

4 Como é foito coce atond:h.iento?
5 Se você :•Jr-otenclo inicL1.J.' u.:ua 110va cu.lt1.,::;:·.:::. como voco se ot-i-

011-iiox·io.?

6 - Você acoHo, ou nc-,o a o:.·iontaçiio e.o o..lgu:,,.u ó:.-.ú:os? Quais e ·­
:•.'Ol" Cj_UG?

7 - Se você ::;rc-o-:;e,.,.clo:-J,~c faze:::· lUJJ. :-.,lantio e na.o ·civooso :cocu:,:·so
COiilÓ voCÕ far·ia ?

Quais ao ;10:êlsibil:Ldac-;.cs c~.o consec,1-:ir- rnn o:cn:0:;:·Ós·0imo?

9 Exiotc a1.:;1..Tu1. Ó:c c;ão g_l'.C Jlw dá alg1,1i 12, ajucla?

lO Quais ·0i:,:,oo ,lo ajucla?~
ll ~!c,.i'...o 0003, ajv.do.1 voco c0n:::;e::,1-ü:r·ia :•:o,gar facilmente o,J:-..:c o~

·,·céotüuo?
l2 - QuaD.clo você ·,,r·oci:J:: C.G S(; clccloc.·,:;.· C.o sun co:·,m.;.-:i.idr:-,cle ::,,a,j_'-a

ou·l;~:·o, Cj_UalrJ_UOJ:' CC:W.0 você fez coco :f)Cl'Cl'..l'SO?

l3 - A os·cz-·o.fü.1 r;_uo leva você o..té 01.1.8, COilllD.Üdo..d.c OfJta Clil boa 0011-
diçõcc? :For- c_~uo?

14 Ql:.ai1él.o você ,_;_v.er· so coilll1:.licél.l' co::1 o.1::,uéu co::10 voco faz?
l5 Voe ô ·::iaor.; · a s2,bcr <las :..•.o·i:;Íciao C.c cua c01,.ru.;.lidac:_o; do OErcv..­

clo 1 cl~ :'.,aio o do mundo o.·c::..~avéc c~u CJ.UO?



16 - Noõ.:·;:ualillc:.1.te o coa- hunano osrbuda :i_;&a nabox- ·0rv.,x:D1a::.· melJ.1.0~
na a::r.c·icultm:-2.; trabaDia cn :oai,.cos1 so:c· concr-o í.arrt o , ser me
dico, so:c· c1offciota; etc.

- AHEXO IV,.

F:ICHA PARA OBSERV_!!.QÃO
(EFA de Rio }'ovo do Sul) - 6ª Sàssão-2º ano - Feveréil,o

17
lÜ

19

Quaio oo ti;1oc de occo.Lao que você u.io::;:iõo }_)a:::•a 0Dt1.1.clar?

Que cornliçÕcs ofcé:•occ:,1? Co"·10 f'uncLcnam?

Sa1,1clo; oonhoo í.mo.rto ·cóc,üco 1 a juda f:i.;J;).lJ.ccira Boios do
ta11.s:9orto e de coxnnrí.caçáo , educação, são di:r-oi·coo elo :;iosr -
soa nunana,

Depois elo "cc:r· z-enpondoddo ào ;.-'o:c·gui1t:~s d.ccco :Pla­
no ele Ec·iiudo. O que você concLuãu aobro as várias f'o:;_:·no,o de
o:iiondi:moi,.to para sua comurrí.dr.de ? Qv.ain ao r_:_uo ma.í,e favor-e. -
ccn a comurrí.dade? Quais as que f'icaB Lneufí.cí.crrt e?

1

2

3
4

5

Acl@inistr·ação do.. J?:c·o·,1:-ciccla.c1-c

Qual a -h1;;io:r·tância da ·i;o:;:-·:;:-a na ag.c·icultu::-·a?

O c_:_ue yocô orrb ende ~:ior· or-ga;.rizo.ção de una 1,:.:·01i:r•iodaclo?

Qual a im:-:;o:dância de. 2.cr-icul·i;m~a no Estado o 110 Pais?

Quais cão 08 beno de nad.or- va.Loz- que :,,ossui noc ozi noaca lirE_
prli.ed.aclo?

Quais oc fo.:tor·oo im:i:ior·tantos na aé!I.ri.nic·~r-aç3'.o elo uEE lli:},.:·oe:
sa rm·al?

******************************

p Quais as cuttuz-as do illaior r-onda ou noaaa noã o

Qual a ill.Óclio. moii.sal O.a ::.:·m1dv. ela ~i:,.·il1oi::_1al cultura c;;_ue cos-i;u
:wa.mos o:x:::,,üor·ar?

8 O dinl1oi,-•o fica,.,.clo gna:r·C..aclo aumo:;.·::i:;a ou cli.Binui? Foi· CJ.Uo?

9 O c:uo on-i;onclow.OO I)OZ· fina.11.CÜl.filOffGO?

10 Conto algi.:un ti1,o do finm1ciQLJ.o::.:cto 'c'.uo alguém foz Oill Glca lo­
c::üifü:.de?

11 ... O cm.e cJ.ovmaos lev2,;;::· em C<E'-□ielm:·acão nlfü.1.do vo..::10s fazei· til 1

OillJ;r,ós"Gi r.,o }Ja:::-a a ox:,_1lo:c·ação elo do·ce;:w:i.n.ada cul:i:;v.i·a?

12 O Cj_ue 02i-i;o::.1do :,_10:i..· awüis-ta e :yw.:-a ,_,_ue oo:r·vo1

13 Quais as vn:·•t~.,:;o:;.rn elo o:0.:,_1récti:w.o?

14 Qual o j1.w:·o q_uo ocm:·z·o 110J.:·illal.illo:;.1·i;o Oill Sli.2. localidc.de?

15 O g_uo o,J.torn1emos po::.:· ca:•)i·cal?
16 O s_ue C;TGCD.clOBOS :-:ior j1,u~o?

18 Quais os tiJ)OO do D.ác_;_uinao ae;J.'."·Ícol~s cxis:bentoo 0111 s1.,1.a, 1..,cc;!_
ão?

19 Q1.1al Ó a filmJ_j_clallo elo cacla iuác__uina?

20 Paza c_:_uo so;:·y.~ tl.i.:!,D. aLwo.nca?

7



- ANEXO V -

PLANO DE ES'J.'lTDO so:1:1E::nncro :OE UI.IA VIDA"
(E.F.A d.o Km.41) - 4ª Sessão - 2º ano

CONCLUSÃO

iforJtes d~ tiomoc paz-ado um ;:iouco e r-ef'Lec í.do quo
dcvemcc um c;.··nnde muito obri~c.do a vocêo , moua rJ_ueridos :~mis.

[lo existimos, Ó ::_1orq_ue vocês c::_uiscraru continuar a
obi-a de c:-:·io.ção de Dous , E ho j o; :.nnis C.J.UG nunca, e: .da uma de
nóc sentiu a n0ccs,.:iél.c.do do conccccr- algo :,.-.ia.is o obr-o a nos oa
vd.ndn ao mundo •

1

2

3
4
5
6

Rü c_~uo ano , xics , hoz-a se cc~8aralJ1?
So::.üiI·aB-so felizes ao cl100:· r cn sua casa? Esbavam com ver­
e;o;.1.ll.a un do outro?

.An:i;os elo casamczrbo ponsaz-an quairboc fiJ.1100 teriam?

Pol1SE:X·a1:1 cm evi·k.:r· os filhoo? Como?
Qua:;.,:i;o ·i;CJ:,.-.i:c10 demor-ou pc.:::·a ter a prim.ci:;.•a c;.c·o,videz'i'.

Cone se cont í,a noc r:c-·ihloir-o,.: dias do gro,viclcz o;i;Ó oc Úl·i;i -
moo ê'cio,o elo nono n10;?

Dol)ois de tor·rn.os oc1itido a loit1..-s:·o, ele :;.·odos ar~
pla.nofJ do o,Jtudon, vimos r:_uo: todos on 110:Js00 --~ai ::: oo casar-o..B
na igr· ja, :_)elo. ma11.hã e eOi.:.l :)O(_:_ucn.o 1Janr;_uot o. E.. erau o om. mui·i;a
alogr·i2. c::.uo · iam :;_1ar-a suas cc.sas; 11as co:,-1. Ulil :)Ol,_oo do vere;onha 1

um do outr-o •
Dcviê':.o àg_ucla ó:,Joca não fala:c·an 01"1 Dc:zo e tél.JljlbÓm

P?r- ponoar·om r;:_1.w o~:-a :falta do ros:-)oito, i'lão ·-:la..>1.c ja.i.:•am C'llail"GOD 1
f li ' . .., , ' ,. .. "-
1, 10s ·cer-iarn. -"' a:,_-;oo o ·ccz·cciro ill.CS ele casr:z"'.os ao nãos ficavau
ir-avidas. Y-ou :;_ions2.va.E1 Oill ovit.J.r os fiJ_'._10s.

"' Quase tioclcJJ 110s ~•)3."·imcir·00 illC□or..: c1o 3--zTi.vi.dcz; 001.~-
tiaill enjoo, · clor-os 11as corTcao o :-_1er·narJ. I:o ::_10.r·to c.:_uasc todas ::.; o
soll"tiam bom.

Os r1.o~cos J_1~is sc~i-Giaill 2. ,..;ro□l)o11sa1Jiliclo..c1c de 1.lLJ.c'l. r
famÍlia. ·__,_)OI· J.,0.,'"',-·0 aJ·1,clav.,,,·, ,,,,, ·,oc•c,nc, ··1 n" o .,,. 1, - . ' , = V,"-> _,_ ,_; ,~~·-•-' ,,ia~,_, 9 · .LJ.CaVEF1 a ocr·os
após o D"'SCiT.10_;1+0 ulo~,-- t·,, , · 1~ ~ v .J l_w.10□, c.:..1.,1..z·c.r~:00 o t:_:_l"'-Q. elo o o:..:·Cu..,.ra.B ::_:c :i...-~ta
do suas os:~:osas •

As 11.ooc.~.o i-.,;;'eP. (""j,.,e_·[,_-:-:;-:-.,.,'.·,11 ,1-,·f~ -o ·
- .l..'..LCI, .... U..J-1,.U,J..U '-~- ·\._;1: -11ça..w 1100 :-:1ar··Gos, 00:1

do alguns :c--á~,icLoo o ou:tr-os clomoz·o.clos o coLJ. lill.ü·i;o, dor.

VL1os o::::i fiil que ,.1.GLJ. todoo or.:: ::_Jais soubez·a.B falar·
para suas fill1as (]_Unis Ó:,:·g~os colaboz-·2..:r·D.B :_)é),:;:-·a o 112..scL.1o:;.lto elo,
seus fiJ110D.

Co:"10 meu :•::,~ü co.lnbnr-ou quando a senhora mo eo::,crava?
Como oc sentia no pa1.•to?

~~ou :•:iai occava :-:;cr-to? Como elo no o orrt í.u?
A senhora :-:1cr-ccb01,,_ li..ifo:conças nac cravio_czoo o :~1a::ctorJ que
·i;ovo? Quais 0002,s c1ifor·o11.ço,s?

11 - Que Ór-cô'.os coLaborar-am :,:,:::.r·a o naocí.ner.uo ele sua fiJJ1a?

7
8
9

10

1:A vã.da nao noo Ó
nós a Bü:C·CCOHOS 1

claC:::.a,
dando-a 11.

*********************************



llJ.

- .Al-TEXO VI -

..,
:::ao

..:..eiras. De fato, oo·i.;oo c1.izc:..'c;:; viD8.iJ. :p:covoca:::- o :..~iso ou até
mesmo a gar·gaJJ.1ada O.e q_uem lÔ. A ::?l'OOCl:.ç.ci,no de <,;.uc;.;1 i11ve11-t2. v::::
tos clizo::os 0 a do 0;1c0Ecnc:.:· u::ia fraco ou Uiil2. :i...r.1J.gchl e_;_uo vá tlos­
pei~tar :r·isac1.ao ~ Par-a isso~ O..o vezos~ r..:5.o o..p3..--ovci -Caao..s f'r·o.oco e
imacc11s ele ~!)I·ovérbioo o :,_1011.on.m.cn·Cos ~~JO:)u..lar·cr.:, <_:_u.c · oão :por·Óm. ill.O­
cl.ifico.clas COfil a dino.liclaC.e e.e :provo:co.,;:· ,Zéll'c;21J.haclas.

OS :PHOJEFüJIOS TOIUL.AlIBS
O povo é cabido. Os ::i:r·oit,Órbios o mootr-aLJ.. Eles são

:;:irovavolmcn-cc, a mais au-cêntica ox:p:c·esoão c1..E!. sabedoria do povo •
Atn1v0s deles o povo c:ic:p;:·es:AJ, cou 11ou.ca::.: 1;alav..:·as o 00n um cor-co
hV.ii1al1ÍSillO o (uo ale :•:icnsa da vida e de o cus :•1r-obl0Dàs.

A vida é t'.LJa coit3a :nmito séria~ fil'.J,S não tão séria as­
sim ç1_uo não so :;;1ocsa rir w-i :·:,ol,CO dela. Os :,;:;.:•ovÕ:r·bios :;:.iostram
g_u.e o povo sa1Je :c·ir D.e si mesBo, a_o seu::: dofoi·coo e de ouas di:f.?::
cu.lclacles ~ o.e suas aloc;rias e do su.aD doros. E :,_Jcz·cco qy,c com is­
so ele consoe;1.1e a.me11izar a du.r·oza. da viela e· ir· c:;:,i f:;:en·i.;o s0L1 eJ::e.
ge:r·a:r· cota du:c·ozar e tiranclo tuc7-o ::;ior r,icnos. O povo toma a sério
a vida; illa.O sabe tamlJém ;Jrincal' com elat mes,.10 oo; as vcze:::, o
sorTis0 g_uc oo·cGs :•)r·ovorbio :,?rovoca;:.i, cloixa a boca 1.llil :,_~01.1.q_uinho'
a,Jnarga.
OS DIZEI'~S D:G J?.ARA.Cl'I<:ÍQUES DE C.AMLNI-IÃC?_

São 1.una ;;ioda bastante :r·occn-00 •
Ihcos d.izc:r·os g_uor·e;21 Eri.tar os :,_~rové:;:·bios; r'-a,J Da lllD.._:i:f)

mais ::;ia:r·ocilJ.os coill piado.s do c.:_uo cor:1 os :.E-ové:r-bion vez-g_a

1 Os provér-bioo 1Jo:,:1v.la:r·es
2 Os t7-izor·es do ::_J2.::·achoc1u.oo ele cru:,rinlião
3 Os ponoamontoo

.Aqui vai o :;_•osuJ.-co,do da noooa :posc1_1.1.ioa sob:r·e os DITOS
FOPULMillS, Dcpenclondo do in'Goros::rn üc cac.1-8, 1.m; esta 2_1osç:_1.1.isa po­
derá sor coi,.til'rnada o COil}.,lotaü;:,,.

Ten-i;arc100 clasoifica:r· os clitoG :uosr_;_1.:.üJaél.os. Divic,;;,,o -
los de acordo com os o.ssmüoo ·c::;:·ataclos o dcn:cro ele cac.la as::m.nto'
sopar-afilOS: ·

HELATÓRIO DA PESQUISA
·------------ .,,L~- --

O l'osuJ.·i;2.do é CJ.UO algui::as vozes toill.OG hnnorisno; 1-12.0
iuui·bao vozas temos u1ais oa,:;:·casi..:10 S' i:co11ia e até ~-~GS] 10 cinio~o e 1

son1-vor-go1i!.1agoB.
Tor.1os q_uo ci.izcr :,7orém ,_,y.o :,w;;1 ·i;oclos os clizc:::·cs dos :9~

rachorruoo são c1cr.rlic ti::!O 6 IILtl"i.ios c~izc:r-cc oão }.lO.J... C!ciclos · CO!...l ·vci·cl~
dciro:J :}x·ovó:i.---JJÍOG O 0X:)I·CSS~tEl lll~l.[":, VC~"dnc.i.a-i i"•a SQlJcclor·ia •

Dizio;;c1or; ÇLU.O os D.izcr-c:3 tlos :. u.:::·achoc_:_uoo oao U:.·1.'1 uoda
'basta":.to nova. Co,J.o baot2.n-cc nov;'. 0 n, :pr·ofissão do chofor do ca­
Bi11hão. Quo.::.1too dootos dizc:..·cs co,.is0.:,uirão ficci~ e oc::;.··ao lc:-:.ú:..~a-­
dos :,:ior ·t;o.nto tor.r,;o, como os vorclac-:.oü·oo :;:•ov-Ór·bios?

-::- Âll"C0S ··,Ül[;QX· f.:_UC SOli.-:,:·

·"· :C' a:}a1~1ando C:'_Uo se a::ircmlc
-::- Cada qual no sou canto cl1or·a o sou ·balri;o
OTY.i~~~ EXP.l1.J1SSÕES FOPUL.ATii8

-i:- o velho ba-ceu. o vinte UB
➔:- Volho igual ao vcnt o SuJ.
➔:- Vá 1_Jla.:.11·~a;:· bo.to:iias e coi:.1.m0 favas
-::- Eo"iia::.:· elo fcr-:;.adm'a :nova
➔:- Ql'!DJJ.do o. calilúo.. criar· a.en-ces
-r.- Aonde o diabo :_,_,e3:·éJ.eu,_ as botas
.,,_ ITcm. veLl c_::u.o 1-ião "Gcm.

-::- O s oe;1.rr·o norzeu de vc.Iho
-~- O cavaco 111..1.i1ca cai 101~0 do J)at.1
-::- Qu.D..ndo você ia com o BiJJ10; cu jÓ. vinha com fu.bá
-i:- .Ági.m moLo CB 1:,odr-a dura; trnrco bato até ç;ue fura
.).'. Thcaco vc.Iho 1-ião ~~JÕo a mão eri canbuca
-~- O apr-cc saúo cone quont.o o 2_1a:JDa jj]B,l

I" . =i ' • .. , -·=-ara aJl'.C.a~ no□·lia :'.Josc_;_u:i..so., aquã vao alguns oxcm -
yloa do di·cos e oxprccnooo populnr-os ,

DITOS rn:,.ULM/.ES

Par-a dize::.:· a un oujoito «uo elo co·cá se ;;ietendo • na
vãda dos o1.d;:.~os ~ o. nocco ··)OVO não. ;,)j_'OCirJu. ele muHc.s ·,,o.hwr·as .:Pa
l'a ele· barrba c1:izo:c·: 11J)iz ~ clHaclo: ·· - Boca facho.da ilã~ entra mos

11J3oca f'cchada não orrtz-a mocquí.bo 11; ó 1.1.i.,1 dos nuí.tos
ditoo }.Jo:::;1.iJ..C!.l.~oD cuo cxnrcscam a sabedor-ãa elo 11os0•0 »ovo O ncs­
so )OVO iIDO' f'ala--CO,j_Jl"·ichau.o como fo,la,·.1- o; livr·os·: C~m ·o~uco.s p~
lavras e ::al2.:v:r,as bon co Locadas , ele cliz muí.ta ocf.ca , ··

Atrás do eada êl_i-t;o t on l:LJ. siQ.1ificaclo c:ue só uma '
::,_,caooa viva }.)Ode 11egax·. Vaincs , então, 1 • fa,10:;:· una »ouuona \'JCOC:ui­
sa s obr-o ou c;_itos e ox::ircssões pcpul.ar-oo , • :,Joz·a d~c~mü~- a --□a­
bcdor·ia do nosoo povo, ant oo que ao :'.JOr·ca.

fa1i·coc jovc,.is tô:-1 o c;oo·i;o e o ca:;_:iric)rn do o:·avar
até co:::iiar CB e ade~:-:..0.os uma oÓr·io ele 1-enoanontor.:. Go1ro a vida,

o



amí.zado , o .ancr- 0tc.,. t_1_uc o o onc orrbr-am cm ta;xi;os Lí.vz-Lnhoo , al
nanaqucs e outros f'oLhooo o eo:,_1aliiaclos :::JOl' ai.

À,s vczes ost oo »onoamorrtos oão »ar-cc í.dos com ·o::..00-­
vér-bdoo , onquarrbo são f'r-ao on siill.:CÜCS; cur-bae ~ ele :fáe;ii mon~ri­
zaçiio , Las oão cliforc~1tc□ doo :;;,:r·ovér1Jios :t,orr1uo vã.can transm -
tir ccr-too Óo,.1sel110 :paro. 8. amí.zado , o nanor-o , o cacanonbo 1 a co
vivência social, a vivência criotã etc ••• Numa . pa.Lavr-a , são -·
mais :,,1ar·ceic~.os com uma· 1iç;;,o do 1::10:i:-·al do que com 1.w1 voz-dado íz-o 1

pz-ovór-bã.o ,
E Dais, a maf.or-í,a C.cstos »onaanont.os não eaí.r-an 1

d ,.._ d . . r•;: da: ,_ - .... , ·-: t-,, ...... :i., ~ C! 'I -... • . •4 • ~ C1
O. CC\1JCÇO. O :'.10V01 C 8111 •h,O 8. ci.::,uaÇOC,~i_ .,:,,.Céc:.ÇOG,c:, C_.1.0_:)CulÇOCu

de pcncameat oo de ol1:C:-c·qs ~,crJrJoas: :!acli:·co, oducad.. or-oo , cacr-í.bo, ·­
rcs etc •••

!, VIDA E SE-OS PBODU::lA.J

i'ROVllil!:lIOS-----~----
,._ QuoE chor-a , illa,i:1'J ••

-..- Quor..i chaga yrL·,1ciro bebe á.;1.m limpa
~~- Ql1cm q_1:,1or· rnrí,to , -Cr~z etc caca
➔:- Qucfil ri:;:-· :::;or· Últi:CJ.o, :c-i:r· noIhor-
_.._ Q1..10L.1 e ci-r-o cansa 9 quem anda avança ( 011 alcança)
-:é Qr,cm :;iocJ.c nad.s , choza menors
-::- Q1.1on1 carrlia o ous ma.Lcs co·oa:nta,- ,.
-::- Qu.om c;oo·i;2. cJ.o convorso.. e CO]i1elo
·Y.· Qv..om cochicha, · o :;:·abo 08::_ücho.
-::- QL:.Cm. ·i.;udo r_:_um·, tudo j1crD.c
,e Q1,1.om cJ.iz g_uc cabo ·0udo; :nruitas vezes nao sabe nada
-:: A :;.'o.·,12.clu.:;:·a ó doce fJáS não Ó mola
·"· A vid;:i, é du:.:-·a :,,e..:r·o. g_uo:w. Ó rnole
.Y. À[;c12. Bole Cill :,;,odra d1.:.r·a · ·i.;o..D.to ba·i;c n:có g_uc fu:r·a
-::· Dovne;ro., SG vo..i ao lo1-igo 1 D.o vo..g8..J..... 0c cl1.cga lá
" O a·.-;:c·cos:.'..do como cj_uen-!io e ·.-Jasr.:;a :wal
.r.. Es~)~~-a scn"GL\ÜO (j_llü Ck :·.JÓ C~1S2.

'º .An-ccc :·•JD.,.g;:;.:;:· clocj_ue soca.:;:·
·Y.· Cac1a q_ual no oou Céi..:o.to cho r-a o soú ta:11to
-::- A os::icra:-.1ça ó a Úl·i.;Ím2. c_;__uc no:;:-r·e
-::- Gu:i_él.c D.;, viC.a q_uo a 1.10:;:-··i;o Ó C)J:-·ta
-::- Se 2. 11.0:.:··i.;c :fo:r· rJ.c:Jco.:.0.so, ;:i:,:-·ofi:r·o viv0r- ca;.1s::do
-::- não c::.v;.:·e; 1_:__l1..c a vid.2, Ó 11.üa rcnlliêl.a
-r.- .Ae~L1.a□ _._10..:Jsa..c7-a ~o ·Cocam It1oi11l10
-::- T--..:·a,J::.JJ.ia:r· 110 jo : 12.X·~, c onc:r· awa:..ll1ã
-::- ~S.o Cl:.o:-_,ir 110 ·, :..'a-!io 00 r:uc co;:ieu
·"· ::.:ão vc1l1 e.lo e,:;;~:.J:•fo r;_t10 110 j.e Ó Qj_a ele :J O~•_)a
-::- '.l:om gy..o "1.C:;:-· cu •fclC J.:.Jato so :.:oclc tira.:;;· lonha
·Y.· O cavaco n-cu.1c~..'.. 'Cai lml(;e elo :,__,au
-::• C~}.o::.:-·o.J.:· o :.ior·to :•!CS:Tt co..:·.ll1o..i,,, o vivo
•· :Jalanço, o .:,.oJ..iJ.O r_:_-L'.C cu cato o.o fl·•utas
-::- O occ;v.2·O ~-1or·:.c c.:1., tlc Yt;J_~i.o
... . So ca:•>rc1,.:..c::· ~ n:~:L-'Go ::Jai ~.10 1!1oio doG clcdor.J
-::- O clcsc0:-.1i'i2,<lo 11aocc1., :.toi•·i;o
-::- O dcoco:.1fi;:.,_c_o n"L~1c::.i. caü, no bu:c·aco
~:- l':âo ·:Jot~u fo.cili·G;)X· 11c r.i. 001.1 o ir·wão
-~- i.lão Õo~c.f'io e: :.10:.:~c:.:r~ do 00.bclos b;:·anco~J; j)Oio

os car..o,lhas ·cG.illbÓ;,i onvcJJ.1ec 01.1
li

ll

-::- O chnJ:10i:c·o ;.12.0 t:c·az fclicidaC.c ( ••• ao coI:J.o
ajuclo.).

-~- O üiD.:::.1.oir·o J:1.ao con112~-2, s2.1.lc_c cl8 nin31..1é~:·1
;~· O d.i(tbo e c:;.:r~n:·o suja 110 1:1011:~ e IJC.ior·
·"· ).!·cn1 ·G1.1do o ç:_1...1-c :;:-clu..z é o·L-s:·o 11101'.l "G11do o c_:uc ba-
lança cai

-::- S0 co11::.rnL10 f'os;:;e boI:J., nil1[;uÓm d&.va vc:;.:clia
-::- A doccuJ..;,;;:,. elo ahl'J,;.:-clÜ.o ó a f:;:·iagofil
;:- O bê1)edo·· cai pro laclo
3/.· O di11].1d..:c·o coil:~r-a t1.1-do filo:..1os a :c:10:;:·te
i:- Joga:i.· vo:c-c:c :-_1a:;.:·a coJJ10r o D..:cC.u:r·o
-:~- Cóm açuca:;:·, até jilo
-::- Wru.ita t:;:-·ovoacla Ó sinal ele ~::ouca clmv2,
-~ Somp:,:·c oxic.:·i.;o u;:,1 c].linclo voJJ.10 pax·c.. 1.u_;i_ ::_ié ca.11.-
sado calçar

.!~ Tamriill.10 112.o 6 doc11:•~•1c:.1"Co
,._ :&J. iD:c·::·a de cego, r_·_ucn ·i.;eill. oll10 Ó rei
~:- I-IomcJ~ q-Llo cJ.10:i.~a, mull1c}:· c.;_"tlC j1,1_:;_:·a ilGlJ.:CiI·a ~;u.x·a
-::- lii.d~--.:;:-- de :,:,au ::;iara cavaco
-..- Quar1do um ;-1.ão e_;_ue:c· 1 doj_s 11ao lx::-·iga.2
··,, A u:nião faz a força
·Y.· An~b cs 'C,u.:r•c-:.o elo ÇLl,lC: ní...rr-1.c2J
-::- Ante::; ·,,:;.:·ovc,.1-i ,·- c:uc se 2.,jr·e11clo:c·
·"· E' o.na~'tl1w.~clo c:1.1~ se a·oi"'~~~:..c7-e
,:- O trn-;::_io Ó o :ü1;JJ1,-:;r co~~rJeli.-iei:r·o
1~· Dir·oito ·G o:,~1 rJ.1.l:J~ . ai1c12. clii· oi ·lio
* Qua..nto B.ais ·cem, mio ,_·ucr
-~- Quo::cer· ó ·cLua. coica 1 . :Joc7.ci· Ó ou-0~:-a
-::• A ~:.xr·cosn Ó :i.::.1iillca Qg v·a.c.,·~·cze:.
-::- }!}1c_;__ua;,.-co o c"!.io..1Jo rioco.. o olho; vocô fc :,z I:J.isÓi·ia
·"· A sa1iclo Ó noGr~(:;'. ,riaior :fm.:·t1.U1..1.
~- Pl""'on10Dca é a.{~,rida
➔:- Quohl ::_,ro:-.;1.e-i.;c i cump:;.•c.

mzmms DE J?.AJ.1.ACHOQUES D:c C.Al.ITlTI·IÃO~--.... . ---
Ii I'!âo sm, :_;ax·o.f'u.so mas vivo a:90::-·cado
-::- i'fin.guón traz erTcr·eJ.o. :-:.1~'. ·ccs-ca, :'.10:;.·-·crurco c1.:.ido.do

LlOÇO
-::- Não esquente a ao.beça uc nao de::.-:r·c·c0 o cllif-..::-·o
,._ ~=-· · :· ' e e c c êl.o .ei1_,,, ;sie- •• ce·_,_·-c::i o ··u·cr--u.1...lllSaia e çy n m e::· ~'-- -= -

:i:"·o:;_10 :nas não ta}).:'. a vJ_GQ.o 1

~:- P.: ,.:-·omcor~o. ó c1Íviela, rn.as C.l:'lL~gE'..:·... c1.1. e; ..eco
-~- Quem gu;3·i.;a de milil sou ou
-::- Quem :foge ela r·ca1idac"!.o -co:.:.i medo ele or.1.<1.1• de ca-
ra a ca:ra o levar· ·Uiil,1 Cl'.JT'ida no ro :Jto

-::- A vic1o, ó como sala de cn:-~~k1c11J..o: 0::.1.t:c·a-sc i/'Ô
se e sai-se

-::- Nasci :m :\1elo..tla o vivo n.a 1xw--G1-1cla
-::- Nascemos :-_iar·::i. viver, vivomoo >;la1.-c, fJofror, sofl•c

mos :;_1c.:,."a Hor-:c·cr. En-t3'.o, :0r2. <}_UC viver?
-::- Vivendo e :r·otlu.ndo · ó c_uc vou a::1rc:-_i_d.c:..1do
-:: A vida· 01rninou.-,,.10. I'or- · :i_soo sou lEG. ,uO<;::O vcU10
-::- A v~.a.o.9 JlOr- oor a.1I1.._u·:~a, :•?i~uci:Ja oc::- adoçacla.



PEJ:TS.A1IB1':TOS

FROVERJ3IOS

{:- Vivn a vide. cnquarrt.o a :-~.1.0:,.'to nao chaga
-::- O na.L passa nas cfai,~a mar-ca
,:- Quru.ito maí.s conheço a h1.11;ia;.ü0.aC.o, :,,,..'.lS gos-l;o do
cachor-ro

-::- Dc·Coi~rCo u, Iruuarri.dado , U/1 G..ia conf'Lo í, noLa..
,:- Onde tu f'aLarrtoa , ou g2,)_1]:1oi
·. .- }ícu })2.::·aiso é mau lár
,.- Iíou ·:; osour-o o:Tk: on caca
-::- So:;-..:a não é :•:ié:.:;.··onto, é carrc í.go
"h· Pato e sogra ao scr-vo i)XC·a c1.1ja..i..~ o e c:..1_.,.r·o ela ge~

-[;o

-::- A il'.lior escada elo mundo Ó a vida
,:- SÓ f:.:·acaosou r:uom tentou
·"· Não ~l;J, vHÓ:;.·i~ 80B luta
-::- Intoli:::;Ô,.1ci2, ·i;aalJÓm. toi,l sua llo~:-::--, ele bur-r-í.c o
'º Qun:1.to nad.or- o o1Jstáculo; maa.or- a vitÓ:da
''· l;rão do í.xo J7ox·a 8Ea.I1l1ã, o c1ue :)ocJ.o fê,zo:r· ho j o
''· Do ::ioota; :;:,iÓc1ico o louco, -[;oclo:J tÔ:ü1 um pouco
-~ ;.To mu:.,.do 115:o há lv-t;o.:c ·,x::.:c·a os f'racoe
-::- A conví,vo~- ·ci,., "-~---- •;, "lo;,--.;"' ou ''cco·Jça~o··- V -·. __ 1,._1, li •. 1.. ,LJ u., ...:,c .L _t,:.,. \.,1,,. .l .
-::- Para c_~uo;·,1 fofoca, a ví.da já cc·i;á cheio, delas
-::- Que acJ.imüo. ;>u.Bsar· na occo La co aonos s01111XL'0 ro

:,:ir-ovados d2, vic1a
-::- l'Ta os·i; cda da vide: nao l:i.Ó. r-ct.orno
, :- Ql1..ei:1 ana ao rosas, su:;io:;:··ca oo os:,,i:0.::108
-::- A mcn·Gir·c'., ac~.:~Ja onde cor..1oça a vcJ:·clc..c.1c
t- U~--.1_ occ1.mc1o do 1:u.ontir·a c1or.;t:r·oi 24 J.J.or·o.. s do vor·da

do
;:- Confio no f'u-c1,w.:·o, nunca cs<:_L1,_cccncJ.o o :·:,o.ooado
-::- Todos ·i;c;;1 DOU ::_Keço
,.. Te:-1.li.a co;.:•.fia:·.ça OI:l ::::i BCSlJ.o; <;_no ·cuclo oo ajeita
,:- Nar.-;ci ::.>a:c·a sofr·or·, chm:·ax· :•;iara c1uc?.
* Qua:..1.do roccboo Uhl :·_,ontayéo :c>o:.:· t:,:·o.z, oo:;:-:,:·ia: ó
sj_nal Cj_Uo 00·02.D cm fr-cn:co

-::- E' rimit o bo2 s or· iH~:,o:.::··00,:;.-rco; ;,ns é mais i2port§.:ll
to se:c bom

-::- Quem i0.ão vivo pa:r·a s o:;:·vir·, :,_·_,z.o s c::cvo i:ia::: a vivc:;::·

-;:- E' :yrofo:r·Ívol um cacho,:·:;:·o o.r.úGo t~_uo UH. amitso ca--
chorr-o

,:- r.hcaco :velho 11ão põe mo 0;·1 COJ:l!J-clCa
,,_ Cavalo clad.o ;.mo oo :co::_,2xa a iC.aclo
,:- Px·aga de cavalg ;;.1agro i:1..ão :,:,ego. c:,:.i cavalo GOrclo
-:, Dor do c:,:·istão; cavalo ül8.(;;'.L"O não :9cc.,a
~,. De grão .Ohl c;:.:·ão a IJ!,lin: ..a cnsho O ::ia:•/0
-::- Eiil casa c,ue mu.2rnr ma;.1dc. ato o c;alo cante. fino
-::- Galo no t·cr-:;:·oiro dos outros é galiD.lia
" Um ovo co;-.ri.do é um pinto r,m:l1ido
,:- Uma andorinha não faz vo:c·ão
'' Cadé1, coruja caba o sou ·coco•
" Quem pula do galho em giUho, leva chumbo

, - :, . :,ol< Jlhis VéÜG UDl 11aooaro na ,:üla.0 C_;_Ue QOJ.S VOal1.Ci.
➔:- L1.1GaJ..'"' D.e os:90r·a.:r· pe,ca, e 1u;1 t:c·ia
•~- O gavi~o <J.ua.:.'.clO canta no 5;_,J.l10 seco é oü1.al elo ]_,_

clrn.va
,.. Bv.:c·aco velho te:, cobx-D. dc;.rc::-o
-l<· Quanclo um bu:r·:r·o fala, o outr·o nn.u.0c~,a as orelhas
-x- J3oca f0ch2.da ::.1ão m:.t,:·a ;J.ooq_uito
-:e- O car·,.:-o rrc:nc2. poC.o a;.1da::· i.18. :L·en-[;o elos bois
,:- E' o c2,valo iJfl.!l:JO cuo mo:0ou o J:)o:c,:·ão
-::- Fili10 do :_;eixo, :•::eixi::.ilio é
,:- Quem oscoD.10 :.;.,.'Ui"i:;o fica oocoJ..:.1.id.o
,.- T:hl::.10:;:- e.e bicodo1 no:;:i o C.ia"'.:>o não IJOde
·Y.· Em caca quo mill10:.· :;:ao.:ad;:::, até o c;alo can·ca fi;.10- , ,
,:- Casa se::::1. :0ru.Jl10r o foirce sem o.c.,11.a
,:- tiill1or· o c2.c>açé1 cm ·codo luga.:c· oc ::i.c!.•.a
~;- LiiJl1e:i:• c1c vi~i!h).o ~ ~:_:::.:.:r·a ruim é l1oz.ic~:.1.
-::- Q1,,_em fa,la do8 out::·os ::.1.ão fabC o ç:_uo c,o·cá :f2.zci1é':.o
,.. QuoDJ. ::.ião co;.:iu.::.lic2, se ·crm:J.bic a
;:- Ai.'ri;os só c1o r:u0 :wal u.co::1 ian::.iado
-~.. Qu.c-mdo um nnÕ q_uo:;.0 clois ;_~o b:-:·ic;am
-::- Diz-:.~10 e 0:01 c_~uom fü:.diJ.f~ o -L e l1j_.:;:•Gi Çi_l,_OB os
-::- Tom j·,iais :Oeu:J :,:ia.r •é:. do:: c:y..c o diabo :_:ar2. tiro.l'
-::- O dia,)o soube fo,zo:r· o. lJa;J.elo. Ef',:J :nao a ·ca; 1.:pa
-::- Um olho ·,,c.::c·a Deus o out:.::·o ·,:;a:;:-·a o c-;.ié1,JO, .. , , -·
-::- Fc en D01,:::; o :,_)e na tal)ua
-::- Santo o.o caoo. nÕ,o faz ;niJ.a.e,-:;:c
-::- Lug2,r e.o cs:,Jo:-:·ar o p;i.Dr·o ó ,.1c. :poi·ta d.i.1. igreja.
·Y.· Enq_tl(l;ito o di;:ibo :-_1isca o olllo, você L:z illicé:r-ia

~:- :PolJ~-c (_:_li_u:-,_clo G..c.;3ca.11.:Ja, c~:.z-::·ce,o. :·!Cdi...arJ
-::- A :•.Jifilc:-.tc. Ó a ~Jo.2i1C'. do :·_,ob::·u
-::- Cálculo rJ.o . ob:-:·c., oc1o co;:i:co.:,:·, é :'.·ro juízo i."!.8. c o:r-
t2.

-::- Alcgi~i:-. C::.;_, :•_:ob::·o ó f'iJ.l10
;:- To,)rc co: ·.u G2Z~.1c, cuu.:.1.C::.o :·10:,:·do a .line,-ua
;:- Pob~:-o vive do ·ccimo::.:o
.v. J.t:i.co co::~:cndo Ó o:clo·c:.,.; :•:ioorc co:r·:c~onclo ó ladrão
-r.- :Jc ·cr·alJaJJ.20 o;:rc·ir1.uoccs;:.;c, 1nD~::'o ora hlil!.1011.ário
·Y.- O ovl Ó · .o.J. ::. todo o o ti. oomb~:-v.. :9ar-a c_·_uoIJ. :()Ode

* Cac: 10::·:..·o . n., lrrc e :;.1c-.o ;:10:c-t1o
-::- Quo;,1 llél.O c.:·1 cac:·10::-:..-0 cac:;o.. coa e,0:00
-:; Cada ~ 1:'.caco :,1.0 sou :'..,OJ.:w



- .ANEX:O VIII -

RELATÓRIO IX) ESTÁGIO DE PECUÁRIA
LOCAL: GIRAL - JAGUARÉ - slo MATEUS
DAT.A:.O8 a 16 DE NOVilllJBRO DE 1976
ALUNO: SÉRGIO LENZI

6 divisões Oill forma de g_uad:r·ado
4 divisões 0m forma de triân__.,""lÜO
5 divisÕec eL1 fo:r·ma de lozango

Em-e.ada 2 alq_ueires são colocadas 6 a 7 cabeças 1

por 2 ou 3 meses.
RAÇA DE CQRTE:O gado utilizado ~ara corte é aquele que não pro­
duz leite;
ÉPOCA DE TR.ANS.FOONC!A DO G'.-.À.DO:Do om 4 em 4 meses passa-se o
gado deum pasto para ou:bro-.--

TIPOS DE ~RR.AGEIRAS Os ti:'.1os de forragens ç:_ue oxas-ue ;;esta i?ro­
priedado são: meloso, pernambuco, braq_uiara, e c o.Lorrfao • .Ate
agora as for:r·agens de mais lucro ó o por-nambuno , colonião e o
meloso. As forragens que mais resistem ao pisoteio é o pernam.bu
co, meloso e colonião~ -
EXTENSÃO D.A CAPINEIR.A:A extensão da capineirci. é de 2 hecta:r-es
A ferrageira -q_uo e mais vantajosa pa:r-a a capincira é o napier o
a cana. A capineira é utilizada de jull10 a sct ombr-o ,
LOCAL DE ENTREGA DO LEITE : O leito é ontrogaQ < ao laticínio de
Nova Venégia. -
LU0RO, DO LEITE: O Luero que está dando o leite nesta época é de
Cr~. 5.õõo,00 por mês.

CLIMA: .As raças q_uo existem na propriedade sao aqueles '
que se adaptam ao clima quente como o indo-brasil e o gir. Ar~
ça de preferência nesta fazenda é o i.'11.do-brasil por ser um gi.do 1

manso, e de bastante peso, além disso é um gado q_ue a.á bastante'
leite.
RAÇ¾ LEITEIRA: Eles trabalham com vacas da raça gir e indo-brasil
porem-no momento estão cr-Lando também vacas holandesas com a fi­
nalidade de aumentar a produção de leito.
DESVANTAGENS DO CLTI!IA: A de svarrbagem ,q_ue existe é somente para'
o gado holandes porg_ue o clima é muito querrte , tera muitos carr~
patos e o pasto é situado em lugar a:,norrado.
LOCAL IX) CURRAL:O curral eotá situado num. l°UGar meio inclinado'
porq_uefavorece à limpeza. Foi instalado com 6 reJ_?a.:rtições: Um
lugar para ordenhsr as vacas, um lugar antes das vacas serem o~
denhadas ~ um lugar para as vacas já or-ãenhadae ; troncos, um lu­
gar para o rebanho em geral, cur·:r·al dos bezer:..~os.
ÁREA DE PA.STAGEM:A área de -pastagem que tem é de 55 alqueires '
com 15divisoes assim dhítribuidas:
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QUANTIDADE DE VAC.AB: Atualmente tem 115 cabeças de gado leitei
ro.

ALBIENTAÇÃO: As vacas lei-coiras são tratadas com. meloso e colo
niao, também está se dando às vacae um alimento especial eh~
do Saliabra. Para os bezerros está darldo o Cressil:j.n Forte
CAPACIDADE DE CRIA: Cada vaca teB 1-BJa c:cia por ano. ITesta pro­
priedade obtem-s~ 80 crias por ano
TOURO REPilODUTOfüExistam na J:>ro:9riedade duas raças de touro re
produtor:

- indo-b:-casil
- holandês

Os touros vivem com as vacas nos ma.c72,u.es.

- ANEXO IX -

ESTÁGIO SOBRE OAFEICü'"LTUPi.A

(EFA de Jaguaré)-ll/J.~23/:LO

FICHA PREPARADA PARA OBSERVAÇÃO

l - .Ãrea da proprieQade

2 - .Ãroª ocupada com outras culturas
3 Área ocuj_Jada com a cultura do caf0
4 - Escolha da árc·a (ti1,0 de solo, co:r· do nosmo , profundidade,

vegetação cxist_~nte).
5 - Ripados e vivoireis (como é feito;:p:r·ocesso de semeio ou ob-

tenção de mudas).

6 - Escolha da variedade (o ~or~ue)
7 - Preparo do :berreno ( dm:·::ubada; qudzna araçao, e+o , •• )
8 - r.'.iarcação das linhas ( cur-va de nivel; oapaçamenno , coveam.e!!

tose dimensíies das covas).
9 - Tipos de mudas.

10 - Adubação inicial (como so 1,rocessa; quarrlrí.dadc do adubos '
orgânicos~ q_u:únicos)

11 Transpla.ntio ( éiJoca; Ldado das nudas o :posições destas nas
covas)~

12 Tratos culturais (capinas, podas, arr-uaçao , adubação o pu.;h
verização ) •

13 - Colheita (como se Drocossa, produção por hocta.:rcs o prod.
m0dia da propriedade)

14 Beneficiamento (na pro;:,G.·iodado ou foi·a, máq_uin.as prÓpi~ias 1

ou cmpr-csrbadaa e vant2.e;011s r_;_uo trás ) •
15 - .Armazenamento (café om coco ou pilado; armaz0m. e s·uas di: -

mensões)
16 Comerc:l.alização (local ou f'or'a o :para quom é vendido).

17 Controlo da corrtab í.Lf.dado da fazenda
18 Discussão (tornas)

- Var-Lodados

Produção do viveiro
- Obtenção do mudas
Pra.Las o doenças do cafeeiro



trabalha na máquina, ganha Cr~~, G; 00 e o orientador ganha · i'Crt\ ·
4~00 (ver gráfico cm seguida~.
GRAFIC0 ros SALÁRIOS DA PEDREIRA

..J3J."1.ASITALIA

Para começar a f'uncd.onar, a OBTresa or-ccd.sa investir
muito dinheiro nas máquí.nae , Por isso o chefe, teve a idéia do
ar·rumar sócios. o conseguiu 4 que orrtz-ar-am con um pouco de din-;
nl1ciro cada um. Esse dinheiro foi assiB ar·rocadado: 10%, um s.2,
cio; o dono do terreno 011.Qo está a :pedreira entrou com:20% ou­
tro sócio dou mais 20% o ~ucm entrou com mais dinheiro, foi um
italiano com 4CJ%. Desta Ill,;'7.nci:r·a o luc:co e t2nbÓm dividid0 entre
eles: la% - 20% - 40% conforme a psrtici:;_Jação na om},)rosa.

A entrevista com o j;)OSsoal foi muito boa. SÓ ci-1.,e a'
maioria dos cm-pregados não saõia contar como funcionava a cm -
prosa. SÓ o chefe que saoi~. rrool.3.Bavam do salário, estrcgo '
de roupa, calçados, t:r·o11iclação do mnrtclo E:i<L ;?OO:i.ra da :9odra.

LEGENDA -

~1- Salárioc..t)l.tO ~

1--, _ Salário. ba:i::íco · ..
! _l

- A.NEXO X
REL.ATÓRI0 DA-VIAGEM DE ESTUID À :BRASIT.ALIA,EM VITÓRIA
(EFA de Ca.mpinho - IcÕnha) - · · - · ·

O objetivo dessa viagon foi pensada a-partir de um
estudo que nós ostavamos fazendo sobro a z-oa.Lf.dado , Então pensa
mos de visitar algumas fábricas; para estudar aquela roalidade'T
cm relação à nossa. Fara isso, pensa.mos do fazer uma po4quisa '
numa grande e numa :po9.uena empresa; a fim do ver como G organi­
zada e como é distribuido o lucro o guom amda.

Depois de se definir ~ue as-despesas do passagem,
ficario.mr por nossa conta enquanto ao doapoaaa do estadia no CFR
(Centro do Formn.ção o Reflexão do MEPES), seriam a cargo da Es­
cola, um prof'csccr- crrbudou as 1iossibilidadoo de"l'Visitar polo m~
nos uma pequena o uma g:r-ando en2rcsa do Vitória.

Logo foi fácil conbinai· a visita na pedreira Rras!
tália, Para visita a uma gr1mde cnpi-oaa f'oi um pouco mais com.­
plicado; sendo que na Rraspérola, foi preciso escrever uma car­
ta o telefonar duas vozes para ao obter urua resposta, enquanto'
que na REAL-CAFÉ, depois· de -~or ido lá o telefonado duas vozes;
responderam que não dava, mas CJ.UO ainda podia :pedir através do ·
uma carta a ser ontroc,ruo à dirotorfo. com um mês do arrtoo'odôncí.a,
Foi assim que desistimos dessa visit('l,~ ..

O nocco objetivo do visita:B uma grande e UEa pog_u~
na empresa, estava a'Lcançado , sondo que fomos autorizados a vi­
sitar a RraSitalia o a Rra8pérola.

No dia 19 do sotoillbro, saiNos elo Campinho do jcop
até Iconha o depois pegamos o Ônibus o fomos :9ara o CFR (Centro
do Formação o Reflexão do I'iEPES) em Vitória, Oliogamoe lá à tar­
do o estávamos muito animados. Tivo},1os 2, or,or··cunidado nesta no!
to de ir ver um filmo.

No dia 20 do aot ombz'o , na ria:cto ele manhá , fomos na
empresa Rrasitalia-ondo fOLJ.os recabidos polo ccrcntc q_uo nos
mostrou a pedreira.

Nesta empresa o t:r·abc.üho está or0anizado da seguin
to maneira: repartição entre· •i; 'l'.J'.'illaO ·trabalhando. Uma das 07 às
16 horas o a outr~ das 16 a O horas. Os Oi1orá.rios são assim es­
calados: 4 operários trabRJho.Ll. na máquâna quo corta as pedras.~l
na que iJUXa as podr-as com a vaccu.Larrto O com a pá mocâmca , 4
furando com, os martelos elétricos e J.' .or-Lorrnando 0 motorista na
, ,. h' , hpa mocanica. Entro todos oauos ,_a, um quo o c of'o ,

A pedreira Brasitalia pr-o duz t:r·co ti1,os do brita ,
1~ 2, 3 sondo que a 3 não é :;iais produzida porque não tom saída
A 1 e 2 •juntos, são produzid,'.:'.s numa nédia diária do 120 metros
cúbicos. O go·~o...·...to nos contou quo ·vc..ndo a brita a lOO~ 00 cru.zo.i
ros por metro, quo a.á um totnl diecrio de Cr~~. 12. ooo, oo e l)Or i:'
semana dá ·Cr$ 84.000, 00 o taubém falou quo tom uma desposa entre
oyerários • energia o· outras, c ono Óleo, peças 1 ote •• ~ de, e~~.
:?S.OOO,OO. Deduzindo, elo tom um lucro ocmanal do'.<'! 66.000,00

O salário varia dependendo da :orofis:Jão. Quem tra­
balha na pá mecânica, gi.nha e..{; 6,50 IJOr hora. Quem f'ura pedras e



- ANEXO XI
RBL.ATÓRIO DE VIAGEM DE ESTUJX) À FABRICA DE TECIDO
:BRASPI:ROLA--: VITÓRIA-: (EFA do-Campililio -Iconha)
Setembro - 1976,

No dia 20 do setembro; às 11 horas almoçamos o lo
go depois tomamos o Ônibus o fomos visitar a fábrica de tccido­
Rrasperola.

Chegamos lá o fomos recebidos pela recepcionista;
que nos levou para conhecer as máquí.nae , Mas ola não conhecia '
q_uase nada como f'uncionavan as máq_uinas o então ChUillava o chefe
de cada setor para dar uma explicação.

Era cada repartição tinha 70 empregados, sendo quo ,
cada 10 tinha 1 orientador. Cada Ofil:,_)rogado ·i;inl1a sua máqu.í.na pa­
ra tomar conto.

· Na fábrica tom 10 repartições 0 nossas; tem um cho
fo que manda. Portanto ao todo tom 10 chefes, Oo ehofos também t
têm sous chefes que ªão os 5 di~otores da fábrica,

A fÓ.brieo. te:;.;i uma pr-cduçao de fio de linho de ••••
14,000 quilos por dia.. O linl10 vem da 1Ucmaiu1a; chega no Brasil;
é refinado e transformado cm fios que são vendidos fora do país~

Numa outra repartição Ó fabricado o fio-poliostor;
com uma produção do 44,000 kilos por dia. Dessa produção uma par
te é vendida enquarrbo outra vai para a fabricação do tecido e 1
são fabricado 20.000 metros :::_:ion dia.

Para saber o Lucr-o, é preciso saber o preço da+ven
da, Pergunta:n.: . a vários chefes, mas eles não sabiam de nada ,Fo=
mos descobrir na loja da Br'asperola que o tecido é vendido aos J

operários 11dizem ao preço de cust o ", isto Ó Cr$ 18,50 ao metro ....
Supondo que, em ~·and~ estoCJ_uCJ.,, seja vendido a M~ 10; 00 ao me -
tro, daria Cr$ 200.000~00 por dia. Calculando ma.í.e ou meno s ades
pesa q_1J.e 1:- fábrica. tem num clia: ~
o~·•:·r!.d".'.,"': a Cr$ 30;00 ao dd.a , Sendo lQOO o:,_1crári(1:. 9-á Cr$,30.000

Õl.Ítr~.u dcspeeas como energia~ motrcr-es , J;1eças; etc •• •- calculando
que séja-o-dobro da despesa dos o:c,orários, d.ariaCr$.60.000Í00 1

por dia, · que 'ª'º todo dá uma despesa Q.iária de Ci'$ 9 O. 000; 00. Co-­
mo se vo , dá uma sobra de Crl~ 110. 000, 00 por dia; só pela 1:irodu­
ção de tecido.

Supondo, que · eles ::>ac;am matéria prima Cr~~ 100.000, 00
sobraria ainda Cr~~ 10. 000, 00 de lucro por dia.

Conversando com on o;_,crários ~ nós vim.os· que eles; ;
logo que entram na fábrica ganham Cr~~ • 500, 00 :por mês~ e quando
começam a t:rabalha.r numa máq_u~ por conta de.r.i:i. meamo ~ ganham 1

cri 1. ooo, oo. Conversando tambeI!l cem o chefe de setor, ele falou
que trabalha,há 9 8.J.'l.OS na fábrica. Pedimos quarrbo ganha por mês
isto é, Cr$ 3.000, oo,

Em seguida vai o grá.:fico ~uo representa o salário
alto e baixo dos empregados.

AB raáquinas,pI'Ódio etc.vale1.0. muito dül11eiro.Procu
ramos saber quem é o dono, LJaS n:i..nic:,rruén soube infor:mar.SÓ fica.mos
sabendo que tem mais de um dono.

12õ·.

GRAFIC0 DOS FUNCIONÁRIOS IJR.ASPEROLA
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LEGENDA:

• Empregado com salário baixo (866~66 a 1000;00)
.o @~regado com salário alto (3000;00)



- ANEXO XII
CRONOGRAMA DE VISITAS AS FAlITLIAS

(EFA do Bley)-1976--· - ---· --
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Setembro ••••. º •••••• i .•• ,
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Abril · , , • • , • • • • •• , • • , , • , , ,

Janeiro • , • • ; ,. , • , • , , , , , , • •
Fevereiro . p 4 1 & e f D e ■ O 1 'I i • 1
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**************************************

Esse -tr-abaJ1'10 foi feito pelos al}:!···l
nos do segundo ano da Escola do
füEJ?ES de Campâ.nho+Iconha ,

Podemos concluir g_ue nessa viagem, alcançamos, o
nosso objetivo.

CONCLUSÃO:

Não tivemos 011ol·tunidado do conversar com o pes­
soal da fábrica por-que · tinha muito barulho. Quem estava traba­
l1'1a.ndo numa l'G:partição; :não sabia o que so fazia numa outra
parte· sendo que dcvã.am tomar conta da máquina onde traballlavam
porém, fora da Fábrica a gerrt e conseguiu conversar com um.a ope
rária e então ficamos um. :pouco por derrtz-o da vida dos o:,;ieráriÕs.

Ela falou ~uo é uma dificuldade para poder passar
no teste. No caso dela, contou g_ue na primeira vez g_ue fez d
teste, não passou o para arranjar o emprego foi preciso o apoio
de um chefe. Contou também do caso de Uilla colega g_ue estava a 1

aprendendo a tracall1ar no. máquina durante o turno da noite .Est.ê:_
va com sono-e descuidou um ~ouco acaba...~do caindo na máquina, ma
chucando-se.

OBSErl.VAÇÕBS:
(continua)



Como })Ode-ao ver-, for-am feitas 1(17 visitas às
famílias e foram visitadas também 7 comurrí.dadee •

.Af3 visitas às famílias til'lham como:objetivo fa­
vorecer o entrosamento entre Escola e Família, ou, melllor, en­
tre pais e monitores.

.Af3 visitas às com:tmidades foram feitas dentro '
do plano de divulgação da Escola, Estas visitas foram feitas '
aos domingos, para poder encontrar o povo reunido antes ou de­
pois do culto religioso. Nestas visitas apresentava-se ao povo
a idéia e o f'uncdonament o da nossa Escola e cmxava-se um mate­
rial de divulgação.

Com estas visitas começam.os também o traballlo '
de recrutamento; sendo que 1 até 0 memento presente, temos já 1

18 matricuJan.dos para lº ano em 1977,

**************************************

- ANEXO XIII-
RELATÓRIO DAS FESTAS E COI:IEJmRAÇÕES
(EFA de IcÕnha)

Data: 26 ele Junho
Objetivos çcs··ais - En:cr-osam.eto en.tl'.·e Escola e Comunidade de .An­
chieta. F'.Zzor a Escola mais conhecida na comunid.aclc local e a
aproXiillaçao. .

Confratcnlização entre j,)ais:' alunos e monitores~
Des-~cr-~8r o aspirito folclc:Írico e valorizar as nossas coisas
e nao apenas as irir9ortamos.
Proporcionar aos visitante::; uma-divisão agradávcl·e sadio.
Most:c·ar o valor do nossa Escola.

Objetivo es·::iecifico - .Angar·ia:c d:'. :ihei:co para a Escola.
P.r·ograma,_: - Peça tea·cral e quadrL'Iha

Bar-r-aquã.nhas "comec e bebes 11 •

. ~ai~e 1 _ lcilã9. ~ out~os. jo$o~ ~.
•o•••••doooo••o••••••••••o•••••••••••••••

Data: 07 de setembro
Objetivo - RcLcmbr-ar- os fatos Históricos acorrtocLdos com nos
sa Patria, como ·caw.bém. dcaper-tar- nas alunas o espirito de civii
mo e solidariedade hurn.ana.

Programa: - Ifast:tlamonto da Bande íz-a Nac í.ona.L
Hincro NaoionaJ.
Leitu:ra de um ato Histórico
Hino da Independência
Declamação
Dí.sour-so , palavra Lãvre , poesia

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••e••••

SEIWTA DA ÁRVORE

Data: 21 de aet embr-o
Objetivo - Des:,er-·car os a.Lunos o noiríbor-es para os valores
da Natureza, a per-f'e í.üa criação de Dons Pai, conscientizar do
valor quo onconta-amoo na cr-Labuz-a às vezes esnuecf.da pelo ho­
mem q_ue a destroi tão covardemente a árvore. -

Cr-iar o s errt Lmcn'b o de conser-vaçáo dos vegetais.
A1)rendcr a ros:1eitar uma árvore que nos é út í.L do nosso nas­
cimento até a mor-to com souo inumeráveis valores.
Dosper-bar- o sentimento artístico

Proe,-rama: Confecção de árvor-os »ar'a enf'cite
Declamações do poorrí.ac sobre a mesma
Concur-ao · de r-odaçÕ.o foitas »oLas alunas expostas 1

ao rmz-aL,



ENCONTRO TIE EX-.A.LtnT.ÂS
ATIVIDADES

FÓNTES DE FDTAfTCI.AMElí!TO

EHTIDADES FIITANCIA]X)RAS

Ia.ta: 04 de outubr·o
Objetivos Solidifico.:r· a união das 3 turmas de ex-alunas da
EFA e escoãher- a rei,resentante ::,1ara Msembléia Geral.
- Entros~ento com a Escola, estrei~amento de relações.
Programa: Reunião na sala de aula.

- A:v~esentação de objetivos e sugestões para a AflSe~
bléia Gez-aL
Eleição das represon-iia.'i'ltes
Pig_ui-niq_ue na :uraia

- Joeos como tft.ei.mada, natação e almoço como encerra­
mento

••••••••••oeo,oo •o•oooo••••••••o•••••o••

FErn.A AGRÍCOLA

1 - C0ntro de Formação

2 - Escolas da Família
.Agricola

- Inter .American Foundation

Governo do Estado do Espírita
Santo

- Pr-ef'e í.turas Ifu.nicipais
Pais de alunos

- LBA
TROCAIRE ( Ir·landa)
A.E.S (Hália)
MEC (En::dno Su:9letivo)
Fúl)T.ABE:r.'.ê

._ FESillm
Coopera·civa do Bley ('.:;io Ga-

1J:;,niel da Palha )

Programa: k:-recacla.ção elos pr·odutos no meio rur·al
Confecção da barraca
.Anuncio dado pelo alto falante do. Igrja Tira.triz
Vcncla dos produtos.

3 - Depa.rtamento de Ação
Comuní,ta.ria ·
3.l-Gru;90 Financiamento

Tratores,
3 .2-Cu.1.·sos Profissionali

zantes;
3, 3-Cenºcro Oonnmãbár-í.o -

Alvor-ada
J.4-Cuxsos diversos

Centro Comunitário de
Saude

4::.1-Hos1ütal

4.2-M:i.ni-postos

- Sócios

- PIH10

LBA - FarÓg_uiC!. do Anch.i.eba
- IBllADES

- FU11RUI:AL
- INJ?S
Sócios

- Fartieulares
- Secretaria. da Saúde
- Of'or-tao d.i,voz-cas

lata: 20 de novembro
Objetivo geral - Mostrar à comunidade os pr-oduboe agrícolas·
produzidos peloo :rilui1oírios vieinhos.

Divulgar a imagem da Escola
Par-t í.c'í.paçâe dos ae,rricultores com doação de produtos de sua
pi'ópriedade.

- Mostrar ao povo que tral:Jalliamos com gente de meio rural
- Participação elos pais na feir-a (Escola)
Objetivo específico - An.gariax dinheiro para a Eseola e fazer
uma esperiência de w.0rcado com produtos agricolas.

******************************************* ª'i · 5 - Inter-câmbio

~, 6 - II Sim0JÓsio do l'JEJ?ES
1 - II A;Jo;mblcha EF.A.s.

' ,t - Despesas gerais Movimento

- A.E.S (Ikí.lfa)-TÓcnicos eVol.
- APEFA

- Govez-no do E::rcado
- Fa:r·ticiiiantes

Governo do Es-tado


